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ARGENTINA PODE USAR JOGO VIOLENTO
Técnico italiano determinou dupla marcação em Maradona

A Argentina baseará em Diego Maradona sua 
estratégia para quebrar a defesa da Itália quando os 
dois se enfrentarem hoje na primeira partida do gru­
po C da segunda rodada do Campeonato Mundial de 
Futebol, em Barcelona. O treinador César Menotti 
disse ontem que confia na habilidade de Maradona 
para furar o esquema defensivo da Itália. “ Marado­
na jogará mais avançado que de costume” , anunciou. 
Os argentinos estão preparados para um jogo violen­
to, enquanto os italianos esperam apenas poder 
manter a defesa num bom nível técnico.

Tranquilo, bem humorado e sem qualquer 
problema para escalar seu time o técnico italiano 
Enzo Bearzot confirmou a decisão de usar, no campp 
e no banco dos reservas, na partida contra a Argenti­
na, os mesmos 16 homens que havia escolhido para 
enfrentar a Polcaiia e o Peru nos dois primeiros jogos 
de Vigo. Acredita-se que a Itália deverá fazer uma 
dupla marcação sobre Maradona, possivelmente por 
Tardelli e Gentili. Mas a equipe sul-americana é 
franca favorita. O jc^o começará ás 17hl5 locais 
(12hl5m de Brasília).

O goleiro belga Gusters pula em vão e a bola entra para marcar 2 a Opara a Polônia

Inglaterra x Alemanha: 
Rummenigge contundido

Brasil: quatro gols no treino de ontem
A Seleção Brasileira der­

rotou ontem por 4 a 0 o Hospi- 
talet, equipe catalâ da 2’  divi­
são espanhola, num jogo de 
treino em que pela primeira 
vez na Espanha se ouviram 
vaias para a equipe de Telê 
Santana. O time titular do 
Brasil encontrou dificuldades 
nos primeiros 35 minutos para 
superar a defesa fechada do 
Hospitalet.

Vários dos 2 mil especta­
dores que foram ver otréino no 
campo do Sabadell, a 30 quilô­
metros de Barcelona, reclama-

ram com assobios quando che­
gou a primeira meia hora de 
jogo sem gols, pois a maioria 
esperava uma grande goleada. 
O primeiro gol foi marcado aos 
35 minutos por Serginho e os 
seguintes por Éder, Oscar e no­
vamente Serginho. Telê San­
tana considerou que a Seleção 
apenas está procurando man­
ter o nível de preparo fisico e, 
por isso, nâo' se esforçou muito 
para definir a partida rios pri­
meiros minutos. Durante os 60 
minutos corridos de coletivos, 
a Seleção voltou a apresentar o

setor defensivo falho pelo lado 
direito.

As declarações do técnico 
argentino César Menotti, 
apontando o Brasil como favo­
rito do grupo, não impressiona­
ram a Zico. Ele acha que sem­
pre que se enfrentam as duas 
Seleções Menotti costuma fa­
zer este tipo de declaração 
numa tentativa de confundir o 
adversário. Sócrates encarou 
com ironia as palavras de Me­
notti: “ É verdade. Nós temos a 
melhor equipe e não podemos 
perder” .

Um futebol cauteloso, onde os laterais não po­
dem descer demasiadamente e os pontas têm de vol­
tar constantemente para auxiliar a defesa nos mo­
mentos de pressão do adversário. É isso que o técnico 
Ron Greenwood espera hoje da Inglaterra, que en­
frenta a Alemanha, no Estádio Santiago Bemabeu, 
num jogo difícil, sem favorito, apesar da fama dos 
alemães.

Greenwood disse, no entanto, que não está in­
fluenciado pelo fato de que os alemães não jogaram 
bem na primeira fase da Copa. O técnico inglês fri­
sou que “ os alemães costumam começar devagar na 
Copa do Mundo e depois melhoram. Nunca são mais 
perigosos do que quando começam mal” .

Para o jogo de hoje a Inglaterra ainda não conta­
rá com o centro-avante Kevin K(;egan.Em compen­
sação, os alemães poderão não contar comRumme- 
nigge, também contundido.
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Delegado sofre 
atentado em 
Campina Grande

Milionário recebe prêmio, 
40 milhões já na poupança

Israel ameaça 
atacar Beirute
mais uma vez

O delegado de Crimes contra a 
Pessoa de Campina Grande, João Nu­
nes de Castro Neto, sofreu no último 
final de semana atentado à bala, 
quando seu carro foi atingido por dis­
paro de um desconhecido ao realizar 

^ência no bairro do Jeremias.
O atentado ocorreu por volta das 

18 horas de domingo, tendo um dos 
disparos do desconhecido atingido o 
carro do delegado próximo a um dos 
faróis do veículo.

João Nunes disse que ouviu al­
guns disparos, “ mas pensei que tives­
se sido bombas juninas” . Só depois de 
andar mais um puoco é que ele resol­
veu parar o carro e, ao observar, des­
cobriu um buraco. Logo após averi­
guar que não havia ninguém por perto 
o delegado João Nunes se dirigiu á 
Central de Polícia. (Página 4).

O novo milionário paraibano Jo­
sé Marnilson de Melo, que acertou so­
zinho a Quina da Loto, recebeu sexta- 
feira passada o prêmio de Cr$ 
143.499.181,00, o segundo maior já 
pago a um acertador daquela loteria.

A informação foi prestada, on­
tem, á tarde, pelo gerente da Caixa 
Econômica Federal, no Recife, Evan- 
dro Ayres. Segundo ele, José Marnil­
son autorizou um depósito de Cr| 40 
milhões em caderneta de poupança e 
o restante em conta-corrente.

O felizardo, depois de conferir a 
sua carteia, viajou para a Capital per­

nambucana, onde manteve entendi­
mentos com a gerência da Caixa Eco­
nômica, e tomou as primeiras provi­
dências para a aplicação do dinheiro.

Desde sexta-feira, a vida do novo 
ganhador da Loto e de seus familiares 
mais próximos mudou radicalmente. 
De um simples economista desempre­
gado, formado há dois anos e sem 
perspectiva de emprego, Marnilson 
passou a ser a pessoa, provavelmente, 
dona da maior quantia, em espécie, 
no Éstado. Por isto, está fugindo da 
curiosidade pública. (Página 12)

Partidos podem 
não apresentar 
candidatos

Dia dedicado d 
telefonista é  
festejado hoje

Os partidos políticos já podem 
deixar de apresentar candidatos ás 
eleições municipais em até 5 por cen­
to dos municípios onde tenham dire­
tórios organizados ou número de elei­
tores suficientes para uma convenção, 
sem que com isso sejam considerados 
inválidos todos os votos atribuídos 
aos c a n d id a to s  aos ca rg o s  
estaduais e federais. A Câmara 
dós Deputados, pelo voto solitário do 
vice-líder Siqueira Campos, o único 
do PDS em plenário além do presi­
dente Nelson Marchezan, aprovou 
ontem o substitutivo do senado ao 
projeto 5.437-B, de 1981, que dispõe 
sobre a matéria.

O projeto aprovado, sob a forma 
de substitutivo, foi o resultado de 
uma negociação entre as lideranças 
dos diversos partidos, tendo como

Brotagonista os senadores José Lins, 
[umberto Lucena, Roberto Saturni­

no os deputados Prisco Viana, Odacir 
Klein e Frèitas Diniz. A oposição te­
mia o texto anterior da lei, que esta­
belecia a invalidade de todas as can­
didaturas - de deputado estadual a 
governador - do partido que não lan­
çasse candidato eçi todos os municí­
pios onde tivesse .diretório organiza­
do ou número de filiados suficientes 
para a realização de uma convenção, 
0 qual já fora objeto de pronuncia­
mento nesse sentido do TSE agora, 
pelo projeto que irá para a sanção pre­
sidencial - os partidos podem deixar 
de lançar candidatos em até 5 por 
cento dos municípios com menos de 
50 mil eleitores, mesmo que tenham

“ A profissão de telefonista é gra- 
tificante, mas de muita responsabili­
dade” . O comentário foi feito por Gi- 
lene Ramalho Duarte, funcionária da 
Telpa, a propósito do Dia da Telefo­
nista, comemorado hoje, “ data im­
portante porque nela o assinante 
lembra do nosso trabalho e valoriza 
nossa profissão” .

No Dia da Telefonista, sua rei­
vindicação pode ser estendida a mui­
tas de suas companheiras: “ gostaria 
que os assinantes nos compreendes­
sem quando solicitam uma chamada 
e não são atendidos. Quando isto 
acontecer, que não seja entendido 
como falta de assistência por parte 
da telefonista. Nós procuramos aten­
der o assinante da melhor maneira 
possível” .

A data já foi comemorada pela 
Telpa, que ofereceu um almoço a 120 
telefonistas dg Patos, Campina Gran­
de, e João P^soa, na Fazenda Nossa 
Senhora da Guia, em Lucena. (Pági­
na 12)

Aviões de guerra israelenses es­
palharam novamente outros panfle­
tos sobre Beirute Ocidental avisando 
à população a fugir da cidade e suge­
rindo que poderá ocorrer brevemente 
um ataque, mas a rádio oficial do Es­
tado judeu deu conta de que houve 
progresso nas conversações com vistas 
a persuadir os guerrilheiros da Orga­
nização de Libertação da Palestina 
(OLP), a sair da capital libanesa si­
tiada.

A Rádio Israel afirmou que os Es­
tados Unidos enviaram uma mensa­
gem ao governo do primeiro-ministro 
Menachem Be^in dando conta de 
que os guerrilheiros palestinos pode­
riam ser persuadidos a aceitar o ofere­
cimento judeu de passagem segura 
para fora de Beirute Ocidental e ir 
embora por mar.

A mensagem norte-americana, 
que ■ destacou a boa possibilidade da 
obtenção de um acordo em Beirute, 
pediu que Israel cumpra o cessar-fogo 
em vigor e tenha cuidado para não es­
tragar a chance, informou a emissora.

Enquanto isso, o enviado espe­
cial do presidente Ronald Reagan ao 
Oriente Médio, Philip Habib, estuda­
va um oferecimento da OLP de 
transferir algumas de suas unidades 
guerrilheiras .cercadas para o Exército 
Regular Libanês e remobilizar outras 
(Página 7)

Festa junina 
é encerrada à 
noite na Lagoa

A Telpa já  festejou a data

Agentes de segurança terão 
cursos de aperfeiçoamento
Será criado o Programa de Aper­

feiçoamento de Agentes de Segurança 
e Profissionais em Nível Superior que 
atuam no Sistema Penitenciário da 
Paraíba, através de convênio a ser fir­
mado entre a Secretaria do Interior e 
Justiça e 0 Ministério do Interior, se­
gundo informou o titular daquela 
Pasta, Ananias Gadelha.

Ainda esta semana, o Secretário 
do Interior e Justiça enviará para 
Brasília a proposta do programa, para 
sua aprovação e liberação de recursos

O programa consta, fundamen­
talmente, de cursos s re Direito (Pe­
nal Processual e Penitenciário), defe­
sa pessoal e direitos humanos.

A Secretaria do Interior e Justiça 
continua aguardando a liberação do  ̂
recursos provenientes do FAS-Fundo 
de Assistência Social, para implanta­
ção de vários projetos aprovados no fi­
nal do ano passado. Dentre eles se en­
contram os de construção - ou melho­
rias - de penitenciárias e cadeias 
públicas no interior do Estado - (Pá-.
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Os festejos juninos da Lagoa, 
promovidos pela Prefeitura Munici­
pal, serão encerrados hoje à noite, 
com apresentações de quadrilhas, 
grupos folclóricos e a realização do 
“ casamento matuto” .

A Secretaria de Turismo do Mu­
nicípio tomou todas as providências 
para o maior êxito do encerramento 
das festas organizadas dentro do cha­
mado “ Projeto Arraial” , apesar da es­
cassez de recursos.

Antes do inicio das fes^idades 
na Lagoa, a Secretaria de*rurismo 
realizará, a partir das 15 horas, o “ ca­
samento matuto”  na Colônia de Pes­
cadores de Tambaú, de onde os 
cipantes sairão para o Parque Solon 
de Lucena, na hora do início d^s fes­
tejos, ás 19 horas.

Apresentando uma 'decr»reçâo 
simples, com cores verde-an>arela, 
em homenagem à Seleção Brasileira, 
a Prefeitura apresentou um boRi ser­
viço ao público. Como aconteceu na 
véspera e dia de São João, hoie dez 
grandes fogueiras serão armadas em 
vnRn Ha T.acrna IPácrina 51

PREÇO Cr$ 30,00;

O óvis encontra 
partido unido 
em Cabedelo

Ao participar, sábado à noite, da 
convenção municipal de Cabedelo que es­
colheu os candidatos a prefeito pelo PDS, 
o governador Clóvis Bezerra, depois de 
ressaltar a importância política do even­
to, disse que nada pode agradar a um Go­
vernador do Estado, do que encontrar 
num Município o partido unido e forte, 
“ capaz de se reencontrar com a democra­
cia que se concretiza com eleições diretas 
para governador a partir deste 15 de no­
vembro” .

Sobre os candidatos apresentados na 
convenção, disse o deputado Wilson Bra­
ga que eles representam as tendências da 
comunidade e que tem o aval de todos os 
líderes políticos. Sobre o ex-govemador 
Tarcísio Burity, destacou a sua atuação 
naquele Município principalmente nos 
trabalhos de desobstrução do Porto de 
Cabedelo.

Ainda discursaram na oportunidade 
o candidato a deputado estadual, Efraim 
Morais, o deputado Assis Camelo, Joacil 
Pereira e o candidato a senador, professor 
Amir Gaudêncio. (Página 3)

Propaganda para 
eleição altera 
ruas da cidade

A propaganda eleitoral transformou 
a paisagem de João Pessoa, embora ain­
da faltem quatro meses e 15 dias para a 
realização do pleito.

Ao lado da campanha publicitária 
em todas as ruas da cidade, aumentou 
consideravelmente o alistamento eleitoral 
nas duas Zonas do Município e até o últi­
mo mês de maio, o número de eleitores 
cresceu em 30 por cento, com relação ás 
èleições realizadas em 1978. Mas esta per­
centagem deve subir mais, até completar 
o prazo de cadastramento do quadro elei­
toral, dia 6 de agosto.

A cada dia, aumenta a quantidade de 
cartazes afixados nas fachadas dos pré­
dios, vitrines de lojas, muros de residên­
cias e vidros de automóveis, e os postes de 
iluminação pública, nas ruas mais movi­
mentadas.

O Governo está assegurando ampla 
liberdade á campanha eleitoral, que, cer­
tamente, será incrementada depois das 
convenções partidárias, quando serão es­
colhidos, oficialmente, os candidatos. (E- 
ditorial e Página 12).

Pesca à baleia 
será iniciada 
na quinta-feira

A Companhia de Pesca - Copesbra - 
pretende exportar cerca de seis mil tone­
ladas de carne de baleia até dezembro 
deste ano, com a captura prevista para 
este temporada, que terá início na próxi­
ma quinta-feira, em Costinha, segundo 
informações do assessor jurídico da em­
presa, Guilherme Rabay.

Para esta temporada, a Clomissão In- 
'temacional da Baleia autorizou a captura 
de 948 animais. Entretanto, a Superin­
tendência do Desenvolvimento da Pesca 
(Sudepe) reduziu a cota para 854.

A Copesbra já tomou todas as provi­
dências para o início dos trabalhos, estan­
co  o navio “ Cabo Branco” pronto para 
entrar em ação. Sua tripulação, desde o 
comandante ao artilheiro, que opera o ca­
nhão para arpuar as baleias, é contituída 
ide 36 pessoas.

O barco após capturar o mamífero o 
transporta para terra, onde 420 operários 
exercem a tarefa do corte.

Segundo o informante da Copesbra, 
para a captura de 854 baleias, não há ne­
cessidade do navio avançar para o mar 70 
■milhas. As primeiras baleias aparecem a 
10 milhas do litoral. (Página 5)

Ex-presidente 
denundado a 
Juiz Federal

Duas denúncias contra o ex- 
presidente, general Galtieri, foram apre­
sentadas ontem ao Juiz Federal Fernando 
Zavalia, citando-o por “ abuso de autori­
dade” e “ falsificação de documentos 
públicos” .

Segundo se informou oficialmente, o 
advogado Ricardo Mazzone denunciou à 
Justiça que o ex-presidente compareceu 
ao Palácio do Governo no dia 21 de junho, 
três dias depois de ter sido destituído em 
virtude da derrota argentina no conflito 
das Malvinas, e lá assinou documentos 
que haviam ficado pendentes.

Galtieri chegou cedo à Casa Rosada e 
lá permaneceu até às 9 horas da noite, 
tendo almoçado e até mesmo tirado uma 
soneca à tarde, segundo noticiou aspera­
mente a imprensa argentina.

“ Na ausência de uma negativa ofi­
cial, tudo leva a com que o general Gal­
tieri assinou documentos em branco, com 
data anterior ou mesmo sem data” , disse
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São compntndo Democracia jcm imprtnta Uvrt e inde­
pendente, qu» btformt corretamtnU a opütiáo pública.

0  povo paraibano e a 
luta pela democracia

Faltando ainda quatro meses e meio 
para as eleições de 15 de novembro, o povo 
paraibano, reafirmando sua vocação demo­
crática e seu alto nível de politização, ja 
transformou a vida das cidades, principal­
mente João Pessoa, o centro das atividades 
politicao e administrativas do Estado.

Os partidos estão empenhados na cam­
panha eleitoral. Reuniões poUticao, debates 
e o trabalho diário de esclarecimento ao elei­
torado vem sendo realizado pelos possíveis 
candidatos às casas legislativas.

Embora ainda não tenham sido realiza­
das as convenções partidárias, quando, ofi­
cialmente, serão escolhidos os candidatos, os 
postulantes aos cargos eletivos já estão de 
mangas arregaçadas, lutando para ganhar a 
confiança do eleitorado.

No campo publicitário, vemos a cidade 
coberta de faixas e cartazes dos mais varia­
dos estilos.

Fachadas de prédios, muros, postes, vi­
trines de lojas e grande número de veículos 
estão cheios de propaganda eleitoral.

É  a abertura.democrática, de forma con­
creta, que não perráite mais dúvida.

Ao lado dessa movimentação de ordem 
publicitária, o alistamento eleitoral está 
sendo feito em escala, talvez, nunca vista em 
nosso Estado e certamente, no Pais.

Segundo informações do Tribunal Re­
gional Eleitoral da Paraíba, até o mês pas­
sado, só em João Pessoa, o eleitorado cres­
ceu 30 por cento, em relação a 1978, quando 
houve o último pleito. A té 6 de agosto, últi­
mo dia para o alistamento eleitoral e a 
transferência de títulos, o ritmo aumentará, 
prevendo-se um crescimento de mais de)40
por cento, em relação aquele ano.

O quadro geral, que se apresenta ent 
todo o Pais e, particularmente, em nosso E s­
tado, é a melhor demonstração dos propósi­
tos do Governo Figueiredo de cumprir sua 
determinarão, para fazer deste País uma 
verdaderia democracia social, um sistema 
de governo que represente, de fato, as gran­
des camadas do povo, sem baderna, sem de­
magogia, dentro da ordem e do respeito aos 

^direitos humanos.
Na realidade, não existe democracia 

sem ordem, como não é com agitação social e 
com processos espúrios, muito ao gosto dos 
elementos radicais,que se constrói uma Na­
ção democrática, com as condições necessá­
rias ao trabalho, principal criador do desen­
volvimento económico.

O clima de ampla liberdade democrática 
que se processa em nosso Estado, sem ne­
nhum favor, é uma prova da consciência de­
mocrática de seu Governo, tendo à frente um 
líder liberal da estatura de Clóvis Bezerra, 
cujo passado político é uma segurança para 
a realização de um pleito limpo, livre e tran­
quilo.

A  vocação democrática e o alto nível de 
politização do povo paraibano, ao lado da li­
derança do Governador, que recebeu de ou­
tro líder da mesma envergadura, Tarcísio 
Burity, o comando político do PDS, eviden­
temente, garantem a vitória nas eleições de 
novembro.

Um povo com estes atributos, logica­
mente, reafirmará, nas umas, o desejo de re­
forçar 0 Governo, dando uma votação maoi- 
ça aos candidatos do único Partido que tem 
condições de assegurar uma verdadeira de­
mocracia social, o melhor sistema para o 
bem estar do povo.

O paraibano saberá corresponder aos 
esforços do Presidente Figueiredo na sua 
luta pela consolidação da democracia em nos­
so Pais.
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Eleições
no de eleições. Ainda 
bem. Faz tanto tempo 

lão sabeque a gente não 
sequer o que é isto! Há uma 
inteira geração sem a verda­
deira experiência do voto, 
cidadaos diminuídos, avil­
tados em seus brios cívicos. 
Toda uma geração que nas­
ceu e cresceu sob tutela, in- 
fantilizada, inferiorizada. 
Não parece esta a melhor 
forma de preparar a socie­
dade nova deste fim de sé­
culo, com personagens mi­
rins, incapazes de assumir 
seu próprio destino. Mas 
entim vêm as eleições, tar­
dias. cerceadas pela tesoura 
dos pacotes” , apenas con­
sentidas pelo arbítrio. Mas 
tudo indica que, a estas al­
turas. elas já virão, por ine­
vitáveis. Bemvindas.

Não deixa de ser vergo­
nhoso que ainda estejamos 
mendigando - como se fora 
esmola generosa - o direito 
elementar de escolher os 
gestores de nossos interesses 
coletivos. De muito longe, 
por sinal, já vem a dificul­
dade do acesso de nosso 
povo ao exercício dessa sua

Êrerrogativa fundamental.
;asta recapitular um pouco 

a história do voto no Brasil. 
Atravessamos uma larga e 
amarga experiência de auto­
ritarismos e usurpações 
inescrupulosas. De idade 
em idade, surgem novos 
grupos de poder, aristocra­
cias atrevidas ou cherifes 
iluminados, que se arrogam 
a condição . de senhores de 
nossas vidas. As liberdades 
decantadas aos poucos se 
transformaram em deva­
neios literários; quando 
muito, em ousadas e arris­
cadas reivindicações.

Para ser exato, não serão 
bem eleições. (Pobre des­
confia de esmola grande...) 
Não sè tratará propriamen­
te de escolher delegados do 
povo, seus representantes 
efeivos, comissionados a

Rrazo certo. As lídimas esco­
las da vontade popular 

ainda vão tardar muito a 
chegar. Na verdade, não da­
ria para crer muito que os 
nossos eternos tutores abris­
sem de mão tão depressa, li­
beralizassem de vez o jogo e 
nos permitissem realizar 
lindamente nossas legítimas 
liberdades.

Mas enfim, Mrece que 
vêm as eleições. Tudo bem.

As eleições que vierem 
(parece que vêm) não che­
garão a ser precisamente 
eleições. A capacidade de 
escolha é qualquer coisa 
muito fina, muito pura, a 
que ascendem os pobres 
mortais só muito penosa- 
mente. Dizem os filósofos e 
os psicólogos que essa facul­
dade preciosa só chega a 
exercer-se, em forma perfei­
ta, raras vezes na vida. Há 
mecanismos inumeráveis 
dentro deste complexo ser 
humano, embaciando a lim­
pidez do gesto, a originali­
dade divina da opção. Os 
eleitores privilegiados deste 
crepúsculo do milênio não 
fugirão as limitações congê­
nitas da espécie. Outros, po­
rém, são os entraves e con­
tingências a que me refiro, 
quando falo da precariedade 
de nossas incríveis eleições. 
Nossas populações, além de 
sujeitas aos conhecidos con­
dicionamentos psicológicos 
e gnoseológicos, são contro­
ladas de maneira muito 
mais primária e coagidas 
por pressões nada metafísi­
cas. Vamos perguntar com 
sinceridade o que significa.

Tardias. Dificultadas. Po­
dadas. ‘ Toleradas. Tudo 
bem: contanto que venham.

D. Luís Fernandes

efetivamente, votar, na 
maioria das vezes, dentro de 
nossas massas. Existe, cer­
tamente, uma minoria es­
clarecida e desinibida que 
analisa nossa realidade so­
cial e política e assenta cri­
térios de valor. Isso é bom e 
dá esperança à gente. Se 
alargamos, porém, as vistas 
pela vastidão do território, 
vamos deparar, por toda 
parte, com a manipulação, 
do eleitorado, a compra dos 
currais, a subserviência dos 
fracos, a dependência da 
miséria absoluta, o descré­
dito da verdade e da lisura, 
a acomodação e demissão à 
sombra do velho paternalis­
mo, o cinismo, a inconsciên­
cia.

Agora, já seria de se in­
dagar: quem é mesmo que 
vota? ou quem é que vota 
mesmo? Estou plenamente 
consciente de que este tipo 
de argumentação é perigoso, 
porque facilmente serve de 
base para a petulância dos 
caciques e ditadores. Todos 
eles costumam recorrer à es­
tupidez da plebe, para legi­
timarem seus pretensos ca­
rismas. O meu sentido é ou­
tro, o inverso: não basta 
franquear á pobre gente o 
minguado espaço de movi­
mento para depositar um 
papelucho na urna. Urge 
oferecer a este grande povo o 
que ele merece, o que lhe é 
usurpado sistematicamen­
te: uma educação para a li­
berdade e as condições ele­
mentares de ser gente. Num 
país, onde a miséria é o qui­
nhão da maioria, onde a 
educação jamais é priorida­
de, as umas ainda não che­
gam a ser os marcos da de­
mocracia, as eleições ainda 
não são a festa da liberdade/ 
São apenas ensaios, desen- 
toadòs e trôpegos. Menos 
mal. Que venham, as elei-
çoes!

Baíãe furado

A maioria de nós engole 
um elefante mas se en­
gasga facilmente com 

um mosquito. Muitas vezes 
tal procedimento nos mete 
em tremendas encrencas, ou 
nos torna alvo do riso frouxo 
dos outros. Se aplicássemos 
esse tipo de julgameiito 
sobre os nossos próprios 
atos, no entanto, só seria­
mos dignos dos maiores en­
cómios.

A negligência, tal como 
a mentira, é dita produto do 
diabo. Não que eu creia 
num capeta de barba, chifre 
e bigode, falo da resistência 
natural, da carne e alifaa 
mortal, a todo progresso do 
espirito.

Podemos ter certos cui­
dados com nossos erros bru­
tos mas, ao negligenciarmos 
nas pequenas cousas, des- 
truimos todo o nosso cuida­
do anterior. Exemplifique­
mos: ninguém estará amea­
çado se embarcar um avião 
que tenha uma das asas fal­
tando; mas se ele tiver ape­
nas um parafuso, um sim­
ples parafusinho, faltándo 
numa das asas, recomendo 
desistirem daquela via-
gem...

Os budistas como não 
tinham avião antigmente, 
exemplificaram tudo com 
um balde furado. Se o furo é 
grande, é um rombo, nem 
pensaremos em utilizar

aquele, recipiente para levar 
água; mas se for apenas um 
furinho escondido, podere­
mos utilizá-lo e cairemos no 
risco de ao chegar ao local 
de uso, verificarmos que não 
temos mais uma gota se­
quer do precioso liquido, á 
nossa disposição.

A terra é a nossa Uni­
versidade. Estamos aqui 
para aprender a dominar to­
das as resistências materiais, 
as quais, sutilmente, se en­
tremeiam com nossa alma. 
A conscientização desse 
simples fato, nos pode dei­
xar muito mais a vontade e 
felizes; pois se foi Deus, nos­
so Pai, quem nos pôs nesse 
Universo, nessa Escola, é 
mais do que certo que pode­
remos nos sair bem aqui. 
Temos de entender e domi­
nar, esse Universo com nos­
so corpo, alma, mente para 
fazermos luz ao Espirito. 
Nisto reside todo o sentido 
da construção do Reino de 
Deus, sobre a Terra.

A negligência neste 
aprendizado nos roubará 
um precioso período de exis­
tência no Paraiso Terrestre 
e, quando vier a sega, só te­
remos de nos lamentar pela 
oportunidade perdida. Nos­
sa vida se mede com tempo, 
e vida bem vivida, com tem-

po de vida seguindo perfei- 
tamente as órdens do Espi­
rito.

. Ninguém irá ser punido 
por coisa nenhuma. Deus 
não castiga. Porém o ime­
diato gozo do Paraíso, aqui e 
agora, só .será possível, se 
nos adaptarmos totalmente 
à v o n ta d e  do P a i, 
reverenciando-o e a todas as 
cousas e fatos de Seu Uni-

Roberto P. de Mello

verso.
O negligente em obede­

cer as órdens do Pai, age 
como o aluno preguiçoso, 
que deixa para estudar, ás 
vésperas das provas . Ao in­
vés de estudar calmamente 
0 ano todo, vadia, e na últi­
ma hora, desespera-se an­
sioso para recuperar o tem­
po perdido. Jamais essas 
pessoas poderão ser felizes, 
estarão sempre oscilando 
entre um ócio imerecido, 
que entendia, e uma ansie­
dade que castiga pela cons- 
ciência pesada. E até 
possivel que sejam reprova­
dos de ano, e tenham de vol­
tar a esta Terra, para apren­
der o que não conseguiram!

Embora a reencarnação 
peja ainda uma certa incer­
teza para mim. Percebo po­
der haver esta chance de re­
petição de ano,’ para os 
fílhos-de-Deus-homens que 
não aprenderam a lição e fo­
ram reprovados no entrar 
direto na Glória do Pai.

AÜNIÄDI ï ü
Ivan l.ucpna

uma riquesa que não pussue real­
mente. e que se contenta em mal­
dizer os govêmos e em discutir 
política.

Os problemas de ordem eco­
nômica não nos tomam o tempo e 
até provocam o somno...

O Brasil é o 
pais mais rico 
do Mundo...

No dia 23 de junho de 1932 
A União publicou

É lógico que importemos ma- 
chinismo, automóveis e gasolina, 
productos de industrias depen­
dentes de capitaes inaccessiveis 
para nós, mas comprar ao ex- 
trangeiro farinha de frigo, perfu­
marias, sêda, linho e casemira, 
não se justifica de modo, algum.

Ninguém ignora que np Bra­
sil vegeta formidável variedade 
de fibras e, no entanto, ainda o 
anno passado, adquirimos fóra 
quarenta mil contos de juta em 
fio, em bruto e em estopa.

GOVÊRNO DO 
ARCEBISPADO

Vivemos a.gritar que o Brasil 
é o pais mais rico do mundo pOT- 
que ppssue grandes fios, minas de 
ouro, formidáveis quédas d’agua, 
immensas frorestas, e depois, pla­
cidamente vamos comprando 
tudo ao extrangeiro...

Ficamos satisfeitos procla­
mando em livros e jomaes essas 
grandezas inexploradas e, por isso 
mesmo, inteirámente inúteis. Te­
mos tudo e vivemos de empresti-

E facto que os paulistas já se 
vém preocupando com essa eva­
são do nosso ouro e estudam, pre­
sentemente, a applicação de algu­
mas fibras nacionaes, dentre ellas 
uacima, originaria da Amazônia, 
nos tecidos grossos, destinados a 
sacaria.

Recebemos da Secretaria do 
Arcebispado da Parahyba, a se­
guinte nota:

“ No dia 29 do corrente,festa 
dos gloriosos apostolos São Pedro 
e São Paulo, realizar-se-á na 
Cathedral de Nossa Senhora das 
Neves o acto de posse do exmo 
revmo. Sr. d. Mo.ysés Coêlho no 
cargo de Arcebispo Coadujuctpr 
desta Archidiocese, ás 9 horas da 
manhã, com a leitura da respecti­
va Bulia J’ ontificia, por qccasião 
da missa solenne desse dia.

Nossa importação é enorme e 
absorve. quasi toda a economia 
nacional.

Um estudo superficial nas es­
tatísticas demonstra cabalmente 
essas asserções.

Poderiamos tentar o mesmo, 
em nosso Estado, evitando a sahi- 
da de çentenas de contos, annual- 
mente, com estopas para o enfar- 
damento de algodão.

Fibras texteis não nos fal­
tam. e em abundância, mas, o es­
pirito de iniciativa dos_ capitalis­
tas conterrâneos é muito limita­
do. A agiotagem offerece maiores
garantias e, sobretudo, menor es- 
10]forso..

Somos, é doloroso dizer, um 
povo de theoricos, orgulhoso de

S. exc, revma. o sr. D. 
Adaucto, Arcebispo Metropolita­
no, convida o revmo. Cabido e de­
mais sacerdotes da capitel, .rev­
mo. Clero regular,, as Confrarias ,e 
Associações religiosas, as autori­
dades civis e militares e todos os 
fieis em geral, para assistirem á 
s o le n id a d e  d e sse  a c to , 
acompanhando-o de piedosas 
preces ao Divino Espirito Santo e 
aos Sanos Apóstolos do dia.

Secretaria do Arcebispado da 
Parahyba, 24_de junho de 1932.

CSnego Raphael de Barros
Moreira, secretario do Arcebispa­
do” .

CARDS CHA3AS
0  PAPEL DAS 

CONSTITUIÇÕES
(Jma Constituição exprime a lei maior de um país. Fixa normas 

de governo, instituições e regime político, discriminando os direitos e 
garantias individuais e os deveres do cidadão, bem como distribuindo 
a competência entre os poderes, limitando a ação da autoridade 
pública e assegurando ao povo um ambiente de ordem, imprescindí­
vel ao progresso e á paz social. Corresponde a um conjunto de normas 
que rege a organização política de um país, representando a lei funda­
mental, do Estado. .

Um país se conhece pela sua Constituição, ainda que também 
por incontáveis outros fatores. Não por coincidência, as democracias 
são tanto mais estáveis quanto maior duração dispõem os seus textos 
constitucionais. Como, também, maior legitimidade e autoridade. 
Na história do mundo, uma única democracia sobrevive sem consti­
tuição, por peculiaridades locais: a Inglaterra. Fora dela, as outras 
democracias reais apresentem verdadeiras obras de arte jurídica, em 
condições de enfrentar os tempos, adaptando-se a eles, como os Esta­
dos Unidos, ou recém-elaborados, como a constituição francesa de De 
Gaulle. No reverso da medalha, quanto mais licensiosos os costumes 
político-institucionais de uma Nação, mais constituições, emendas, 
reformas e remendos existem em sua legislação maior. É fazer e mu­
dar. Retocar e destruir.

Contava o saudoso senador Vitorino Freire que o caboclo passa 
ao largo, fingindo não ter visto, quando vai pela estrada e encontra 
um jaboti empoleirado no alto de um galho de árvore. A precaução se 
deve ao fato de que jaboti não sobe em árvore e, por isso, alguém o 
colocou, sabe-se lá com que intenções.

Outra postura não acaboir adotado o Congresso, na semana pas­
sada, quando alterou 18 artigos da constituição, dos mais e dos menos 
importantes, e não encontrou ânimo para aproveitar a oportunidade e 
mudar o que seria da mais primária necessidade em tempos de aber­
tura: o preâmbulo. Nele, desde 17 de outubro de 1969, 48 dias depois 
de uma junta militar haver usurpado o poder, prendendo o vice- 
presidente Pedro Aleixo e ocupando o lugar do marechal Costa e Sil­
va, enfermo, lê-se que “os ministros da Marinha de Guerra, do Exér­
cito e da Aeronaútica' Militar, usando das atribuições que lhes confe­
rem os atos institucionais (...) “ promulgam” a seguinte emenda á 
Constituição (...)” .

Continuamos, para horror do constitucionalismo brasileiro, a 
dispor de uma carta outorgada, que de mentira disseram promulga­
da, porque quem promulga é, o Congresso ou a Assembléia consti­
tuinte, e quem outorga é o poder absoluto, no caso, três ministros 
auto-transformados em um terço de Presidente da República, cada.

Dispondo da faculdae de mudar a Constituição por maic»ia abso­
luta até a semana passada, os detentores do poder e seus representan­
tes do PDS não quiseram ou não puderam exorcisar do texto constitu­
cional essa aberração digna do Paraguai ou da União Soviética. Ago­
ra, aprovado o quorum de dois terços para futuras reformas, fica mui­
to mais difícil. O jaboti continuará no alto da forquilha, atentando 
contra a natureza e contra o pudor (melhor seria dizer pundonor?) 
nacional. Nas faculdades de direito, os estudantes permanecerão f' 
confiando da validade de toda a nossa estrutura jurídica, baseadaSní 
força bruta e em filigranas e subterfúgios que, se tentassem justificar 
em provas de fim de semestre os fariam tirar zero com louvor. Porque 
poder constituintes a junta nao possuia, nem originário nem deriva­
do, muito menos legitimidade para fazer o que fez, não obstante a ca­
nhestra alegação de que assim agia por estar o Congresso em recesso e 
enfeixada a legislação constitucional '.mas prerrogativas do poder 
Executivo, por ela usurpado.

Dois meses atrás, quando surgiam os primeiros sinais da reforma 
agora concretizada, não foram poucas as vozes palacianas e parla­
mentares a aventar a mudança. No Gabinete Civil, categorizados au­
xiliares do ministro Leitão de Abreu davam como certa a alteração 
nos parágrafos iniciais da Constituição. No Legislativo, o presidente 
do PDS, José Samey, mesmo sem ser constitucionaliste, não escon-  ̂
dia o propósito de retirar do texto a malfadada incursão jurídica dt» 
antigos ministros Augusto Rademaker, Lyra Tavares e Márcio Mello, 
deixando apenas a introdução de que “ o Congresso Nacional invocan­
do a proteção de Deus, decreta e promulga a seguinte Constituição da 
República Federativa do Brasil (...)” . Seria uma espécie de meia- 
sola, mas imprescindível na forma e no fundo para marcar um proces­
so dito não só de abertura, mas de democratização.

Com o passar dos dias, veio o silêncio. Propuseram-se mudanças 
e absurdos, que terminaram aprovados em função do fechamento da
questão e da fidelidade partidária, mas sobre o preâmbulo ning|  ̂ .
mais falou. Virou tabu, isto é, jaboti na árvore. Assim, dúvidas me 
tem: quem lá o colocou terá discretamente pigarreado na sombra,  ̂
quando o poder político, esquecendo o comportamento do caboclo, 
aproximou-se para recolocar o bicho no chão. Logo falou mais alto a 
lição de Vitorino Freire, por sinal até a morte um adversário ferrenho 
de José Sarney.

É cedo para pesquisar detalhes. Não terão sido os três ministros 
militares atuais os responsáveis pela preservação dos parágrafos ini­
ciais da Constituição. Para eles, os acontecimentos de 1969 nãq de­
vem ser verberados ou criticados. Mas esquecidos precisam ser, não 
há dúvida, uma vez que formam na primeira linha de sustentação do 
restebeleçimento democrático. De que constitucionaliste palaciano 
terá vindo o conselho para não se tocar na aberração? Dificilmente do 
ministro Leitão de Abreu, apesar de ele, por ironia, haver sido consul­
tor ad hoc da junta militar, treze anos atrás. Afinal, de seus princi­
pais auxiliares surgiu a idéia da revogação sumária do preâmbulo. 
Em outros gabinetes talvez se encontre a informação.

Assentando-se aos poucos a poeira dessa mais recente reforma 
constitucional, salta aos olhos uma previsão para o futuro. Ainda pelo 
quorum de maioria absoluta, fizeram aprovar o que quisejam, a co­
meçar pelo novo quorum de dois terços para lú t i^  alterações. De for­
ma alguma, a partir de agora, mesmo majoritárias no futuro Con­
gresso, as oposições terão como viabilizar a tese da sua transformação 
em Assembléia Nacional Constituinte, carro-chefe da campanha do 
PMDB. Mudanças sempre poderão acontecer, no texto vigente, mas 
apenas aquelas que o Palácio do Planalto e seus adversários, por con­
senso, o determinarem. Nada de amplas reformas, ou de uma nova 
Constituição, precisamente o que sustente desde muito o ministro 
Leitão de Abreu.

As árvores do IPP
Sr. Editor,
Como se não bastasse a omissão dos proprietários 

do Instituto de Pneufuologia da Paraíba, com relação a 
iniciativa junto a Prefeitura de Calçar a Rua Dra. Neu­
za de Andrade, onde o fluxo de veículos é intenso com a 
locomoção de pacientes, agora, resolveram cortar todas 
as árvores que havia em volta do hospital, numa verda­
deira agressão à ecologia.

Já se tem feito cartas pedindo uma maior atenção 
para calçar a rua Dra. Neuza de Andrade. Nesta é- 
^ c a  de chuvas, o tráfego fica dificultoso com a grande 
^antidade de buracos existentes naquela artéria.

Mas a propósito do corte das árvores, que eram 
sofubrias e amparavam até mesmos os pacientes, da­
v a m  uma maior conotação ao próprio v ipal da ma, 
onde as pessoas buscavam estacionar os veículos debai­
xo delas. Só eles - os donos do hospital, como devem 
preservar as vidas - não avaliaram a grandeza de uma 
árvore. E como naquele verso de Augusto dos Anjos, fi­
zeram 0 machado sanCTá-las até morrer. Não se conce­
be, em pleno final do Século XX, esse continuo assassi­
n a to  à natureza.
Com meus préstimos,

Estevan Severo Nunes
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NOTAS POLÍTICAS
Hélio Zenaide

CHEFE DO PMDB 
É JOFILY

Com a desistência do senador Ivandro Cunha Lima, 
o PMDB ficou em polvorosa, ern desespero. 0  clima den­
tro cio partido tornou-se de pânico e confusão geral. E 
Mariz ficou perplexo, assombrado, apavorado. As coisas 
já não lam bem. Só faltava mesmo o senador Ivandro Cu­
nha Lima correr com a sela e colocar o partido em situa­
ção tão dramática e desperadora.

Foi nes.se exato momento que ficou mais uma vez 
comprovado que o PMDB não tem um chefe. Pelo menos, 
não tem um grande chefe. Um chefe de pulso, firmeza, 
capacidade de comando. Um chefe vivo, inteligente, cie 
imaginação, de capacidade criadora. De raciocínio ágil, 
rápido. De visão e clarividência. O senador Humberto 
Lucena não tem revelado possuir tais qualidades. E um 
chefe lerdo, pesado. Seu passo é o passo da lesma, não dã 
para acompanhar os acontecimentos e muito menos para 
andar na frente dos acontecimentos. Ele não dirige os 
acontecimentos ê dirigido pelos acoritecimentos. A desis­
tência do .senador Ivandro Cunha Lima deixou tudo isso 
bem claro e visível, patente e evidente.

Viu-,se que o PMDB estava sem candidato a senador 
e, 0 que era pior ainda, sem um chefe á altura do momen­
to.

Foi preciso Jo.sê Jófily vir d Paraíba para pensar um 
pouco pelo chefe do PMDB. Para raciocinar e para apon­
tar caminhos no lu^ar do chefe. Então o verdadeiro chefe 
do PMDB jã não e mais o senador Humberto Lucena. 0  
verdadeiro chefe do PMDB ê Josê Jófily.

O senador Humberto Lucena, durante esta crise, 
ainda ê o chefe de direito, mas, o chefe de fato ê José Jófi­
ly-

As consequências disso virão num futuro muito 
ximo. Está á vista de todos que o futuro chefe do 
será Josê Jófily.

O senador Humberto Lucena ficará como uma espé­
cie de comendador do partido. Terá o direito de exibir no 
peito comendas e medalhas e sempre será convidado para 
uma cadeira na mesa principal. Mas ficará nisso. Çuem 
vai mandar mesmo, quem vai ser o chefe, é José Jófily.

ro-

ALA ESQUERDISTA 
ESTA EELIZ

A ala esquerdista do PMDB, co­
mandada por José Jófily, está feliz. 
Todo mundo está rindo á toa...

Náo é para menos, se Jófily acaba 
de assumir dentro do partido tanta 
proeminència, tanto destaque, tanta 
força.

Jófily cheftou e encontrou o parti­
do perplexo, desorientado, ariado e 
perdido. Reuniu os correligionários, 
analisou os fatos com objetividade e 
perspicácia. .Apontou caminhos. Defi­
niu rumos. Decidiu as opções.

O partido recebeu de Jófily o que
0 senador Humberto Lucena não tive­
ra pulso nem capacidade para dar.

Jófily está em maré alta.
Humberto Lucena em maré bai­

xa.
Jófily é um sol que nasce, ou re­

nasce.
Humberto Lucena, um sol poente 

sem luz c sem brilho, sem calor e sem 
energia.

É por isso que a ala esquerdista 
do PMDB está de festa. Está feliz. E 
parece gritar com a alegria do seu 
semblante:

-  O homem é Jófily.

lUMHKHrO VAI
1 KHMINAK CAINDO

A chefia do senador Humberto Lu­
cena vem sofrendo abalos desde o come­
ço. E 08 abalos, de uns tempos para cá, 
vêm num crescendo cada vez mais peri­
goso. Quando isso acontece, e começa a 
agravar-se dessa forma, não há chefia 
que resista. Estão claros e visíveis os si­
nais da queda...

Começo quando Humberto Lucena, 
sendo chefe do PMDB, deixou-se chefiar 
por João Agripino.

João Agripino botou a faca nos pei­
tos de Humberto:

-  Ou Mariz ou eu.
E Humberto em vez de dar uma de 

homem, uma de chefe, curvou-se, 
dobrou-se, submeteu-se. Passou a ser 
um chefe chefiado...

Quem já viu chefe ser chefiado?
E chefiado por uma pessoa de outro 

partido?
Humberto é fraco, Agripino é forte. 

E o forte manda no fraco...
Depis veio, a contestação do depu­

tado Marcondes Gadelha. Além de rece­
ber ordens de Agripino, Humberto agora 
era contestado pelo deputado federal 
mais votado do PMDB...

O deputado Marcondes Gadelha le­
vantou a tese do candidato próprio do 
PMDB, a governador. Rebelou-se contra 
a imposição da candidatura de Mariz, 
do PP, exigindo que o PMDB, partido 
oposicionista majoritário, lançasse can­
didato próprio.

Destacadas e importantes lideran­
ças do PMDB adeririram á tese do depu­
tado Marcondes Gadelha.

A começar do próprio José Jófily.
Mas tivemos ainda pronunciamen­

tos vibrantes de apoio do senador Ivan­
dro Cunha Lima, de Ronaldo Cunha 
Lima, do economista Celso Furtado, do 
deputado federal Otacilio Nóbrega de 
Queiroz, dos deputadsos estaduais José 
Gayoso, Inácio Pedrosa, Paulo Gadelha. 
E de dezenas e dezenas de outras expres­
sões de liderança do PMDB.

Isso erâ a desmoralização completa 
da chefia do senador Humberto Lucena.

Um chefe mandado de fora e contes- 
• tario de dentro...

NÃO PODE MAIS 
CONTINUAR ASSIM

Todos estão sentindo, dentro do 
PMDB, que a coisa não pode mais 
continuar assim.

Ou o partido tem um chefe, ou não
tem.

E a ala esquerdista comandada por 
Jófily já percebeu e já sentiu isso. Ela 
sabe que Humberto Lucena está cai- 
não-cai...

O jofilismo, por isso, está se pre­
parando para colher essa manga ma­
dura que vai cair no chão.

A gente sente isso perfeitamente 
no semblante dos jofilistas. O astro 
que começa a subir e dominar os espa­
ços já conta com sua legião de adora­
dores.

Mas é preciso ter cuidado: o sena­
dor Humberto Lucena vai reagir, vai 
resistir. Ele não vai largar a chefia do 
PMDB sem briga.

Jófiiy quis tomar a chefia do PSD 
de Ruy Carneiro. Não o conseguiu. 
Será que vai conseguir tomar a chefia 
de Humberto Lucena?

Vamos ver.
AGRIPINO E MARIZ 
NAO QUTí REM

Um outro grave obstáculo á ascen- 
çâo de José Jófily é o PP. Além da reação 
do próprio Humberto, Jófily vai encon­
trar a resistência do PP, hoje incorpora­
do ao PMDB.

João Agripino e Mariz não topam 
com Jófily. Não vão com a cara de Jófi­
ly.

Entrétanto, Agripino e Mariz verão 
com bons olhos a queda de Humberto. 
Eles não darão demonstração nesse sen­
tido. Não vão se expor. Mas, no íntimo 
todos dois ficarão exultantes com o des­
moronamento da chefia de Humbato.

Caindo Humberto, por que não 
Agripino? Ou por que não Mariz?

Esta é que é a verdade: Agripiiaie 
Mariz desejam também a queda de 
Humberto. Mas não para que a chefia do 
partido caia nas mãos de Jófily.

Agripino tem outro plano: quer a 
chefia para si ou para Mariz.

MARCONDES GADELHA 
TINHA RAZÃO

Tudo isso já havia sido previsto 
pelo deputado Marcondes Gadelha. E 
também pelo ex-deputado Ruy Gou­
veia. ?

Marcondes Gadelha e Ruy Gou­
veia, em pronunciamentos publica­
dos pela imprensa, anteviram essa jo­
gada futura do PP. Mas, profetas em 
sua própria casa, não foram ouvidos 
nem acreditados...

JOFILY CONTRA 
0  PP

, a grande batalha interna
o PMDB, Qg anante:a bataha entre

°  r  ® °  agripinismo. A batalha entreJoeékr*! t a * • • .
gç Hui ^  ̂ Agnpino e Manz.

mo quer f  ™ °^  Rly no lugar de Humberto.
'^^iberto tem de cair, o PP quer 

Agnpino ou „ q jg  Humber­
to.

Tçmem nota: a batalha já começou.

............... T  ■ '-r

Governador Clóvis Bezerra discursou na convenção do PDS

PDS de Cabedelo escolhe 
os candidatos a prefeito
Sábado à noite, na sede da Câ­

mara Municipal de Cabedelo, os 
convencionais do PDS realizaram a 
primeira convenção a nivel de muni- 
cipio, escolhendo os nomes de Fran­
cisco de Oliveira e Francisco Xavier 
para prefeito e vice, respectivamen­
te, num total de 16 votos.

Foram escolhidos também os 
srs. Hugo Viana e Pedro Américo da 
Silva - 9 votos, bem como Messias 
Pessoa para Prefeito e Newtcai Ferreira 
para vice - 8 votos. Ao todo, vota­
ram 34 convencionais, dos quais 
apenas um em branco.

0  governador Clóvis Bezerra, 
ao ressaltar a importância politica 
do evento, disse que nada pode 
agradar a um Governador do Estado 
do que encontrar hum município o 
partido unido e forte “ capaz de se 
reencontrar com a democracia que 
se concretiza com eleições diretas 
para governador a partir deste 15 de 
novembro” .

Segundo ele, a responsabilida­
de .será bem maior por parte do elei­
tor e que esse retorno â democracia 
deve-se ao presidente João Figueire­
do e “aos nossos representantes no 
Senado e na Câmara dos' Deputa­
dos” . Concluindo, assegurou que é 
dever dos candidatos procurar se 
eleger mas que, na hora da decisão, 
o partido esteja coeso à candidatura 
do deputado federal Wilson Braga a 
governador do Estado.

Para o deputado Assis Camelo, 
o município de Cabedelo já tem sua 
infraestrutura plantada com estra­
das de asfaltos e de ferro, com o Por­
to desobstruído e “ com um governa­
dor que se preocupa com esta cida­
de” . Para tanto, acrescentou, “ é ne­
cessário que cada um tenha convic­
ção e.xata para que depois da vitória 
“ tenhamos uma administração vol­
tada para este povo mais necessita­
do, acabando definitiva mente com 
esta pobreza, e construindo mais es­
colas, hospitais e estradas” .

Para o candidato a deputado 
Efraim Morais, o povo de Cabedelo 
elegerá Wilson Braga para governa­
dor do Estado, devido ao apoio que 
“ recebemos do ex-governador Tarcí­
sio Burity e pela atual administra­
ção de Clóvis Bezerra” . Em seguida 
disse que, se eleito, continuará ati­
vando os trabalhos que “ meu pai 
iniciou nesta cidade” .

“ A escolha de Francisco de Oli­
veira, Hugo Viana e Messias Pes­
soa” , disse Amir Gaudêncio, “ é uma 
demonstração da fortaleza do PDS 
em Cabedelo” e falou dos seus pro­
pósitos quando for eleito a senador: 
“ lutaremos pela paridade social, re­
dução da idade para efeito de apo­
sentadoria e um maior atendimento 
aos excepcionais” .

Ainda sobre os candidatos 
apresentados na convenção, o depu­
tado Wilson Braga disse que eles re­
presentam as tendências da comu­
nidade e que têm o aval de todos os 
lideres políticos. Sobre 0 ex- 
governador Tarcísio Burity, desta­
cou a sua atuação naquele municí­
pio principalmente nos trabalhos de 
desobstrução do Porto de Cabedelo.

CANDIDATOS
Além dos candidatos apresen­

tados para prefeito e vice, foram es­
colhidos 27 vereadores: Maria do 
Socorro Gomes, Valdivino Duarte, 
Carlos Antônio de França, Letícia 
Dantas, Reginalda Maciel, Odésio 
Gomes, João Batista da Silva, Al­
fredo Miranda, F^rancisco de Assis 
Santos, Edson Galvão, Argemiro 
Cândido, Severino Gomes, Raimun- 
da Ladislau, Francisco Pereira, Pe­
dro Xavier, Valdômiro da Silva, Se­
verino Santana, Alberto Oliveira, 
Benedito Ribeiro, Fernando Firmi- 
no, Edilio Ramalho, José Francisco 
Pereira Irmão, Otávio Lourenço, 
Edmilson Lima, Manoel Félix, Ar­
gemiro Souto Maior, e Carlos Antô­
nio de França.

Aércio nega que exista 
discriminação do Gkivemo

Na opinião do deputado Aércio 
Pereira não há qualquer tipo de dis­
criminação nos Municípios admi­
nistrados pelo PMDB, quando o Go­
verno Federal decidiu iniciar a im­
plantação dos T;hamados bolsões da 
seca, em substituição ao programa 
de emergência qüe foi desativado 
em todos os Estados do Nordeste.

0  parlamentar pedessista con­
siderou precipitada a avaliação de 
deputados oposicioni.stas indicando 
a possibilidade dos Municípios ad­

ministrados pelos Prefeitos do 
PMDB não sejam incluídos no pro­
grama, mesmo que estejam enfren­
tando a estiagem.

-  Avaliações desse tipo, para 
serem consequentes, só poderão ser 
feitas depois de implantado o pro-j 
grama e constatado que de fato, 
houve discriminação. Fora disso é- 
querer fazer sensacionalismo de um 
caso que ninguém, de bom senso, 
pode admitir” , concluiu o deputa­
do Aércio Pereira.

Cecílio pede a Clóvis 
que corrija os salários

Apelo ao governador Clóvis Be­
zerra, para que corrija os salários 
dos médicos e dentistas do Instituto 
de Previdência do Estado da Paraí­
ba, foi formulado, ontem, durante 
reunião ordinária da Câmara Muni­
cipal de João Pessoa, pelo vereador 
Cecilio Batista.

0  representante da Oposição 
demonstrouj com dados núméricos, 
que a partir de primeiro de julho 
aqueles profissionais passarão a re­
ceber mensalmente cem cruzeiros, 
enquanto o salário de uma enfermei­
ra será de Cr$ 156,00.

Segundo ainda o vereador do 
PMDB, a situação se agravará mais 
ainda quando entrar em vigor o se­
gundo aumento, em novembro pró­
ximo, quando médicos e ' dentistas 
passarão para Cr.$ 150,00, e as enfer­
meiras para Cr$ 232,00.

A distorção, segundo o autor do 
requerimento ao chefe do executivo

paraibano, deveu-se a um equívoco 
que somente agora está sendo obser­
vado pelos prejudicados.

PEDIDO A DAMÁSIO
Um segundo requerimento, 

também de autoria de Cecilio Batis­
ta, foi encaminhado ao prefeito Da- 
másio Franca, para que mande res­
tabelecer a iluminação pública da 
Praça Dr. João Medeiros, localizada 
no Conjunto Pedro Gondim e deter­
mine a reposição da placa indicativa 
daquele logradouro, que - afirmou - 
foi retirada por funcionários da Pre­
feitura, com a promessa de que seria 
recolocada oportunamente, o que 
nâo ocorreu até agora.

Lembrou ainda o autor do apelo 
que dos três postes existentes naque­
la praça, dois se encontram com as 
respectivas lâmpadas apagadas há 
quase um ano, apesar das constan­
tes reclamações dos moradores, fei­
tas difetamente ao Prefeito e aos 
seus auxiliares.

Geraldo Beltrão diz 
mio ser candidato ao 
Senado pelo PM DB

0  advogado Geraldo Beltrão, entrevistado on­
tem, no programa Fogo Cruzado da Rádio Arapuan. 
disse que a inclusão do seu nome numa sublegenda do 
PMDB, vai depender de uma avaliação e uni exame 
de sua parte. Em prjncípio, não é candidato a qual­
quer posto.

Ele explicou que, inicialmente pensava em dis­
putar uma cadeira na Assembléia Legislativa, más 
que fatos outros ocorreram que o impedem de con­
correr um mandato.

Geraldo Beltrão disse, ao longo da entrevista 
que o seu nome foi lembrado há muito tempo, e’sen­
do o responsável por este gesto o ex-deputado José 
Joffily, “ a quem privo da amizade desde os idos de 
1950, quando marchamos juntos nas lides políticas 
em Alagoinha. Ele hoje vem à Paraíba dando o me­
lhor exemplo de paraibanidade, pois em circunstân­
cia históricas se situou no Paraná” .

-  Mas Joffily veio â Paraífea se incorporar âos 
processos da oposição, fazendo com bravura e senti­
do de independência. Na verdade eu era candidato a 
deputado estadual. Fiz um reflexo e em conversa 
com ele, comuniquei que não pretendia disputar 
qualquer cargo, embora não me negasse de dar a mi­
nha colaboração.

Depois de contar que o seu nome saiu mais uma 
vez no jornal, como tendo sido nova mente cogitado
Êara disputar uma sublegenda no Senado, Geraldo 

eltrão disse que não recebeu um convite direta­
mente da cúpula do partido, mas sim do seu compa­
nheiro José Joffily, a quem considerou mais um ato 
de bondade.

A respeito da desistêndia ou não do senador 
Ivandro Cunha Lima em disputar sua , reeleição, en­
tende Beltrão que, se Cunha Lima não quiser dispu­
tar, o PMDB conta com muitos candidatos. “ Se 
existe um problema no partido é exatamente o exces­
so de valores, a exemplo do próprio Ivandro, Ray- 
mundo Asfora, João Agripino, Pedro Gondim, Oc- 
tacílio Queiroz e José Joffily, para lembrar alguns” .

Observou também que nâo tem condições dç 
impor nada para ser candidato, “ porque quem faz 
política por ideologia nâo pode impor condição a 
uma disputa. Agora, se formos raciocinar por absur­
do, e o partido chegar e dizer: Geraldo você tem que 
disputar numa sublgenda, porque caso contrário se­
remos prejudicados e não venceremos as eleições, a 
solução é você, então eu estaria negando a minha vo­
cação politica, se não aceitasse.

ELITISTA
Em considerações sobre o Tribunal do Júri, disi 

se que Geraldo Beltrão, a certa altura, que “ a nossa 
Justiça é elitista. Na sua estrutura o Tribunal do 
Júri não traduz a média do consenso social. A forma­
ção do corpo geral dos jurados depende muito do 
Juiz. A Justiça precisa se adaptar, se ajustar ao po­
vo” .

A respeito da Lei de Segurança Nacional, disse 
que foi feita para atender uma conjuntura pela qual 
foi inspirada, nos governos que não não acreditam no 
povo, que a segurança antecede o desenvolvimento. 
Tudo se canaliza no sentido de ser a segurança a for- 
ma de limitar o pensamento, reduzir a liberdade de 
estudar, impedir a participação do estudante nçjjm- 
cesso político” . ' ^

' t

M T  faz assembléia, 
discute propostas e 
elege sua diretória

Nos últimos sábado e domingo, mais de 60 tra­
balhadores do Estado participaram, na Câmara dos 
Vereadores, da D Assembléia Regional do Movimen­
to Trabalhista do Partido do Movimento Democráti­
co Brasileiro PMDB. No total, foram 14 municípios 
participantes, entre eles: João Pessoa, Campina 
Grande, Santa Rita, Bayeux, Patos, Sousa, Cajazéi- 
ras. Pombal e Santa Cruz.

Durante a Assembléia os trabalhadores, 
membros de Movimentos Trabalhistas dessas cida­
des, discutiram e aprovaram propostas sobre quatro 
temas: Os Trabalhadores e as Eleições de 82, o MT e 
os Movimentos Populares, o Movimento Sindical e 
a Central Ünica dos Trabalhadores-Cut, e Formas 
de Lutas e Organizações do MT. ,

No final da Assembléia foi eleita a primeira di­
retoria regional do Movimento Trabalhista, ficando 
como presidente o operário José Rodrigues, membro 
do MT de João Pessoa: como U vice Simão Almeida, 
membro do MT de Campina Grande; como secretá­
rio José Euflávio, do Movimento de João Pessoa; Jo­
sé Lacerda, de Patos; David Teles da Silva, do MT 
de Sousa; Veri Lúcia Medeiros, de Pombal; Pedro 
Matias, do MT de Santa Rita, além de um membro 
do MT de Campina Grande e um outro dó Movimen­
to de Cajazeiras.

Entre as propostas aprovadas para o plano de 
lutas do Movimento Trabalhista da Paraíba ficou 
definido a exigência aos candidatos do PMDB às 
eleições de 82, o cumprimento das reivindicações dos 
trabalhadores. Com relação ao Movimento Sindical, 
ficaram definidas as lutas pelo fim das intervenções 
nos sindicatos, o direito de grevé e contra o desem­
prego.

A participação dos trabalhadores nos movimen­
tos populares também ficou definida, além da atua­
ção nos sindicatos, associações de moradores de bair­
ros, associações pré-sindicais e outras entidades,clas- 
sistas e populares.

Sobre as formas de lutas gerais foram aprovadas 
pelos trabalhadores, as propostas de lutas contra o 
Pacote da Previdência e que a Previdência seja admi- 
nistradf  ̂ alguns trabalhadores, pela Reforma 
Agrária ' P®̂  ̂Central Ünica dos Trabalhadores, por 
melhorf® condições de moradia, pela ;aquisiçãóda 
casa prPP” ’̂ contra a carestia, pela livre organiza­
ção dos trabalhadores, pela reativação das frentes de 
emergêP^*  ̂ novas bases, por eleições limpas e li­
vres erd 82, por eleições para presidente, prefeitos 
das capitais e em áreas consideradas de segurança 
nacional CRi 84, pelo ensino público e gratuito, por 
um salário mínimo real unificado, entre outras.
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SINDICATO DOS 
TRABALHADORES R U R A ls  

DE ÁGUA BRANCA-PB
DIRETORIA
EFETIVOS
MANOEL ALVES SOBRINHO
LUIZ GONZAGA HERCULANO DE UMA
ANTONIO FIRMINO SOBRINHO
SUPLENTES
AMARO DE CASTRO FILHO 
ANTONIO CÍCERO DA SILVA
CONSELHO FISCAL 
EFETIVOS
ANTONIO DE OLIVEIRA LIMA 
ANTONIO PAULINO DE LIMA 
JÚLIO DOMINGOS DE ANDRADE
SUPLENTES
JOÃO CAETANO DA SILVA 
GABRIEL ASSIS DE SALES
DELEGADOS REPRESENTANTES 
EFETIVOS
MANOEL ALVES SOBRINHO
LUIZ GONZAGA HERCULANO DE LIMA
SUPLENTES
AMARO DE CASTRO FILHO 
ANTONIO CÍCERO.

DR. ALEMIR OE lUNA FREIRE
CLINtCA GERAL PEDIATRIA

CRM -320
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Perdidos e Achados
Pede-se a pessoa que encontrou um ócu­

los de nau, armação douradá, entregar ao 
Sr. Agildo Cezário de Farias, no Jomal A 
União, na BR-lOl - Km 03 Dut. Industrial, 
ou no escritório do mesmo a rua João Amo­
rim, 384 ao lado do Bompreço. Chi ainda, te­

lefonar para 221.12^

COMPANHIA TROPICAL -  HOTEL TAMSAO 

CGC/HF n? 0 8 . 0 1 8 / 0 0 0 1 - 5 8

ATA OA ASSEMBLEIA GERAL CXTRAOROl NAR I A .  REALIZADA 
JUNHO DE 1982.  ______________ ____________________________________

Aos 25 ( v i n t e  c c i n c o  ) d i a s  do aês de j u n h o  do ano de « i l  no 
ve ce n t o s  e o i t e n t a  e d o i s  ( 1 9 8 2 ) ,  ès 9 : 0 0  (n o v e )  h o r e s ,  ne sê 
de s o c i e l  da COMPANHIA TROPtCA L*H OT EL TAMBAO,  ê  A v e n id e  A l a l  ~  
re n t e  Teraanderé,  n? 229> na c i d a d e  de J o ã o  Pe ss oa ,  C a p i t e i  do 
Es tad o da P a r a í b a ,  r e u n i r a m - s e  em p r i m e i r a  c o n v o c a ç ã o ,  a c i o n i ^  
ta s que re p re s e n t a v a m  mais da 2 / 3  do c a p i t a l  s o c i a l  c e n d i r a i t e  
da v o t o ,  c o n f o r p e  se v e r i f i c o u  de suas a s s i n a t u r a s  às f i s .  20 
do l i v r o  de p r e s e n ç a ,  onde tambam fo ra m  la n ç a d a s  as d* cia ra çõ e s  
e x i g i d a s  no a r t i g o  12,  da L a i  n? 6 ÃQÍi / 7 6 .  De a co r d o  com a 
l e i  a o e s t a t u t o  s o c i a l ,  a A s s e m b l é ia  e s c o l h e u  para  d i r i g i r  es 
t r a b a l h o s ,  o O r .  ANTONIO CARLOS PESTANA F I L H O ,  e a mlm.ANT OHIO  
CARLOS DO NASCIMENTO,  r e p r e s e n t a n t e  da a c i o n i s t a  COMPANHIA 
TROPICAL DE H O T E l S .  p a ra  s e r v i r  de S e c r e t á r i o .  C o n s t I t u f d a , a s  
s i m .  a Mesa,  o P r e s i d e n t e  d e c l a r o u  i n s t a l a d a  a A s s e m b l é ia  C va?  
E x t r a o r d I n é r t a , a d e te rm l n o u -m e  que p r o c e d e s s e  i  l e i t u r a  do \  
d i t a i  de co nv oc aç ã o p a ra  a p r e s e n t e  A s s e m b l é i a ,  p u b l i c a d o  n o 
D l é r i o  O f i c i a l  do E s t ad o da P a r a í b a  e no J o r n . l  "  A U n i ã o " , a m ­
bos dos d i a s  17.  i 8 c 19 de Ju n h o  de 19 82 ,  c u j o  t e o r  é o  se 
g u i n t e  : " F i c a m  c o n v i d a d o s  os s e n h o r e s  a c i o n i s t a s  da COHPANHIA 
TROPICAL -  HOTEL TAMBAO,  p a ra  p a r t i c i p a r e m  da A s s e m b l é ia  G ar al  
E x t r a o r d i n á r i a  que se r e a l i z a r á  no d i a  25 Je j u n h o  de 19 82,  i s  
9 : 0 0  (n o v e )  h o r a s ,  na sede s o c i a l ,  em J o ã o  Pess oa,  E s t a d o  d a 
P a r a í b a ,  à A v e n id a  A l m i r a n t e  Ta m a n d a r é .  n? 229,  a f i m  da t r a t a  
rem da s e g u i n t e  ordem do d i a  : a )  D e l i b e r a r  s ob ra  a r e t i f i c a ­
ção das A s s e m b l é ia s  G e r a i s  O r d i n á r i a  e E x t r a o r d i n á r i a ,  r e a 1 i z £ .  
das no d i a  27 de a b r i l  de 1982,  no t o c a n t e  ã c o r r e ç ã o  da ex 
p r e s s ã o  m o n e t á r i a  do c a p i t a l  s o c i a l" ,  b )  O u t r o s  a ss u n to s  d e . I n ­
t e r e s s e  da i^oc ía d ad e .  João P e s s o a ,  \k de Jun ho  de 1 9 8 2 . á a )  AN 
TOMIO CARLOS PESTANA FI L H O .  P r e s i d e n t e  do C o n s e l h o  de Admtnis*- 
t r a ç ã o . "  Te rm i n a d a  a l e i t u r a  de ss a  peça , o P r e s i d e n t e  e s c l a ­
re c e u  que houve e r r o  na f i x a ç ã o  do c a p i t a i  da C o m p a n h i a , d e I i b a  
rado n a s A s s a m b iá i a s  G e r a i s  O r d i n á r i a  e E x t r a o r d i n á r i a  da 27 da 
a b f i l  do c o r r e n t e  a n o ,  p a la  c a p i t a l i z a ç ã o  de p a r t e  da c e r r a  -  
ç i o  m o n e t á r i a  do c a p i t a l  r e a l i z a d o .  P r o s s e g u i n d o ,  d i s s e  que ' 
n a q u e l a  d a t a ,  a Companhia Jé  t i n h a  e m i t i d o  3 ^ 3 -3 8 1 - 5 3 8  a ç õ e s , c  
q u e ,  com a e l e v a ç ã o  do v a l o r  n o m in a l  das ações  de C R $ I , 3 D  P « ’  
r a  C RS 2. 00  cada u n a,  a c o r r e ç ã o  m o n e t á r i a  do c a p i t a l  r e a l i z a d o  
c a p i t a l i z a d a  d e v e r i a  t e r  s i d o  de CR$ 2 i i0 . 7 3 1 • 0 7 8, 8 0  e não d e . .  
CR$ 1 8 2 . 8 1 5 . 8 9 2 , 2 0 .  C o lo ca d a  em d i s c u s s ã o ,  a m a t é r i a  f o i  am -  
p la m e n te  d e b a t i d a  e *apõs, p o r  u n a n i m i d a d e  de v o t o s ,  f o i  a p r o v a  
da a r e t i f i c a ç ã o  do v a l o r  da c o r r e ç ã o  m o n e t á r i a  c a p i t a l i z a d a  
nas A s s e m b l é ia s  G e r a i s  O r d i n á r i a  • E x t r a o r d i n â r í a  da 27 da a 
b r i i .  qua passou  de CR$ I 8 2 . 8 I 5 . 8 9 2 , 2 0  p a ra  CR$28 0. 7 3 1 • 0 7 8 , 8 0T 
As s im  s en d o ,  o c a p i t a l  s o c i a l  s u b s c r i t o  e r e a l i z a d o  p a $ 4a a ter 
de CRS 6 8 7 . 8 0 3 . 0 7 8 , 0o ( s e i s c e n t o s  e o i t e n t a  e s et e  m i l h õ e s . o j _  
to c e n c o s  e t r ê s  m i l  e s e t e n t a  e s e i s  ' c r u z e i r o s  ) ,  d i v i d i d o  em 
3 8 3 . 9 0 1 . 5 3 8  ações n o m i n a t i v a s  do v a l o r  n o m in a l  de CR$ 2 , 0 0  (
d o i s  c r u z e i r o s  ) cada uma. sendo  2 1 3 . 1 8 0 . 9 7 3  o r d i n á r i a s .................
8 6 . 1 0 5 - 1 8 3  p r e f a r e n c t a i s  c 1 a s s e " A " e  8 8 . 6 1 5 . 3 8 2  p r e f e r e n c i a i s  ‘ 
c l a s s e  " S "  . E s c l a r e c e u ,  m a i s ,  o P r e s i d e n t e ,  o s e g u i n t e  : a ) 
que o C o n s e I ca^ da s o c i e d a d e  não tem f u n ci on a m e nt o perm «

n e n t e ,  nao h a v e n d o ,  p o r t a n t o ,  p a r e c e r  d e ss e  o r g ã o  s o b r a  a m«. .^  
r i a :  b )  que o c a p i t a l  a u t o r i z a d o  j é  e s t a v a  c o r r i g i d o  am I n d i c a  
s u p e r i o r  ao a d o t a d o  p a ra  c o r r e ç ã o  do c a p i t a l  r e a l i z a d o ,  nã o !•  
p l l c a n d o  a p r e s e n t e  r e t i f i c a ç ã o  am a l t e r a ç ã o  do a r t i g o  5 T  ão 
E s t a t u t o  S o e i a l . A s e g u i r ,  a A s s e m b l é ia  r a t i f i c o u  t o d a s  as da 
mais  d e l i b e r a ç õ e s  tomadas nas A s s e m b l é ia s  G e r a i s  O r d i n á r i a  a 
E x t r a o r d i n á r i a  da 27 de a b r i l  de 1982.  F i n a l i z a n d o ,  o P r e s i  * 
d e n ta  o f a T e c e u  a p a l a v r a  a quem d e la  q u i s e s s e  f a z e r  use p a ra  
t r a t a r  de o u t r o s  a s s u n t o s  ds i n t e r e s s e  da so e i  e d a d e , úl  t  Imo 
tem da or dem  do d t e .  Como ninguém se p r o n u n e i e s s e  e nade mais 
havendo e t r a t a r ,  o P r e s i d e n t e  susp end eu  a s es s ã o p e l o  tempo 
n e c e s s á r i o  ã l a v r a t u r a  d e s t a  a ta  no l i v r o  p r ó p r i o .  R e a b e r t a  a 
s e s s ã o ,  f o i  e s t a  a t a  l i d a  e a p r o v a d a ,  e v a i  a s s i n a d a  p e lo s  mam 
bro s  da mesa,  a c i o n i s t a s  p r e s e n t e s ,  i n c l u s i v e  p o r  mim,  s e c r e t a  
r i o ,  qua d e l a  t i r a r e i  c ó p i a s  f i é i s  p a ra  f i n s  de a r q u i v a m e n t o  . 
Jo ã o P e ss oa ,  25 de Jun ho  de 1982. a a )  A n t o n i o  C a r l o s  Pe st a na  
F i l h o  p o r  COMPANHIA TR OPI CA L OE H O T EI S  DO NOROESTE. A n t o n i o  
C a r l o s  do N a s ci m e n to  por  COMPANHIA TR OPI CA L DE H O T E l S .  ANTONIO 
CARLOS PESTANA F I L H O .  H é l i o  S n t d t  por  " V A R I G " ,  S . A . ( V l e ç ã a  Aé 
rea R i o - G r a n d e n s e ) .

m
C e r t i f i c o  que é c ó p i a  f i e l  de Ata da A s s e m b l é i a  G e r a l  E x t r a o r ­
d i n á r i a  da COMPANHIA T R O f i C A L  -H OT EL  TAMBAO,  r e a l i z a d a  em 2 5 
de j u n h o  d ^

uunta CJomarcia! d d Eitado da Parai-sa
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Indefinido 
o caso da 
Coopersisal

o  Delegado da Po­
licia Federal em Campi­
na Grande, Ivan Herre- 
ra Fernandes, ainda não 
concluiu o inquérito que 
apura responsabilida­
des pelo desvio de ver­
bas da Companhia dos 
Produtores de Sisal 
(Coopersisal), por ainda 
não dispor, segundo ele, 
das provas conclusivas 
que apontem os reais 
culpados na defrauda- 
ção.

Ressaltou, todavia, 
que, até prova em con­
trário, o empresário 
Cristóvam Victor (pre­
sidente afastado da 
Cooperativa), e os de­
mais companheiros de 
diretoria, são indiciados 
no caso, e estão incursos 
no Artigo 171, 'e pará­
grafo 3'?, do (íódigo de 
Processo Penal.

Ele continua ouvin­
do depoimentos de tes­
temunhas arroladas no 
processo, para poder 
juntar todas as peças 
aos autos do processo 
que apura o chamado 
‘^Escândalo do Sisal” .

INOCÊNCIA
Inteirado sobre re­

centes noticias divulga­
das na imprensa serra­
na, dando como inocen­
te o sr. Cristóvam Vic­
tor, no processo que 
apura a fraude na Coo­
persisal, o delegado da 
PF disse não ter conhei- 
mento do noticiário, 
lias explicou, que o ex- 
presidente daquela coo­
perativa só permanece­
rá na inocência, até o 
momento em que nada 
for provado contra sua 
pessoa.

Todavia, os docu­
mentos e provas mate­
riais em poder da DPF 
de Campina Grande, in­
diciam não só 0 ex-presi­
dente, como toda a dire­
toria da Cooperativa 
dos Produtores de Sisal 
no rumoroso inquérito 
que tramita naquela re­
partição da Policia Fe­
deral.

'C . .  .
^  H  -UM - ̂  n  t
O público prestigiou 0 São João da Prefeitura campinense

Delegaiio João Nunes sofre 
atentado a bala em Campina

0  delegado João Nunes de Castro 
Neto, titular da Delegacia de Cripies 
Contra á Pessoa de Campina Grande, 
sofreu atentado a bala, no último fi­
nal de semana, quando 0 seu carro, 0 
Volkswagem, de placa, FB-3990- João 
Pessoa-Paraíba, foi atingido por um 
desconhecido quando 0 mesmo dili­
genciava no bairro do Jeremias.

Um dos tiros possivelmente de 
um revólver calibre “32” ,, atingiu o 
carro do Delegado próximo a um dos fa­
róis traseiros do veículo, istó por volta 
das 18 horas do último domingo.

OUVIU os TIROS
João Nunes falando ontem, 

adiantou que ouviu alguns disparos, 
mas “ pensei que tivesse sido de bom­
bas juninas, e não liguei muito, mas 
depois de dar maior velocidade ao 
veículo, resolví parqr o carro e ao ob­
servar ví um buraco e a marca da 
bala e logo procurei ver se havia al-

guém por perto, mas não ví e desta 
maneira resolví me dirigir até à Cen­
tral de Polícia, mas graças á Deus 
nada sofri” , disse o Delegado.

A autoridade policial declarou 
ainda que não sabe de quem partiu o 
atentado, mas admitiu que pode ter 
sido algo programado pelo ex-PM Jo­
sé Vidal Aires da Silva, que foi identi­
ficado como sendo o autor do crime de 
morte que teve como vítima 0 moto­
rista de táxi, assassinato praticado 
em circunstâncias misteriorsas, mas 
que foi desvendado pelo Delegado 
João Nunes, depois de sigiloso traba­
lho.

“ Eu não posso adiantar com cer­
teza quem tentou me matar, mas sus­
peitei do ex-PM, pois ele reside naque­
la área, e eu não conheço outra pessoa 
que estivçsse com intenção de me ma­
tar a não ser ele, que consegui des­
cobrir como sendo ele o matador de 
Carlos Alberto” , adiantou Núnes.

Trabalhador braçal diz na 
policia que foi torturado

0  trabalhador braçal, José Carlos Fernan­
des da Silva, de 19 anos de idade, residente na 
rua Equador, s/n, no bairro da Liberdade, foi 
torturado por três elementos, na noite de sexta-. 
feira e denunciou na manhã de ontem, que os 
agressores são trabalhadores do comerciante 
■Bartolomeu G. Bezerra, proprietário da Mobi- 
lart, em Campina Grande, a mando deste.

José Carlos eomunciou o fato ao Superin­
tendente Roberto Pedro Medeiros, tendo solici­
tado segurança de vida, pois foi jurado de mor- 
■te caso abrisse a boca. Disse que estava dor­
mindo quando chegaram os desconhecidos 
acompanhados do comerciante e o sequestra­

ram levando-o para a fazenda de Bartolomeu e 
lá estes passaram à lhe espancar violentamen­
te, inclusive dependurando-o hum poste o obri­
gando que.Dé segurasse num fio de alta tensão 
e como ele nao fez foi espancado seguidamen­
te pelos agressores aos olhares'do comerciante, 
que determinou que fosse desferido alguns tiros 
de espingarda “ 12” , para amedrontá-lo

OS MOTIVOS
Segundo a vítima, que ainda foi intemaaa 

num dos hospitais da cidade, tudo começou 
porque ele sabia quem havia furtado a camio­
neta D 10, do comerciante e para abrir o jogo foi 
«everamente espancado.

0  Noroeste inaugura mais uma agência. E desta vez é aqui, em 
João Pessoa, Rua Duque de Caxias, 137, que o banco que não faz 

drama se instala para facilitar a vida de todos.
A cidade vai gostar. E pedir bis.

NOROESTE
O B A N C O O U E R E S O lV E N O A r a

Quadrilha levou 
atrações ao São 
João de bairro

Incluída no rol das festividades juninas 
de 1982, a Quadrilha do Bairro Centenário, 
realizada no último i sábado, a exemplo da 
que foi dançada no Grupo Escolar Melo Lei­
tão, no Quarenta, foi uma das mais animadas 
e concorridas do atual ciclo festivo.

Com o comparecimento de centenas de 
apreciadores, o “ São João na Roça” do Cente­
nário teve lugar na área em frente à Sociedade 
dos Amigos do Bairro, com a parte melódica 
sertaneja a cargo de um< bom conjunto regio­
nal, que executou músicas típicas do atual pe­
ríodo, até às primeiras horas da manhã de do­
mingo.

Para hoje, está previsto, na Rua Maciel 
Pinheiro, a exemplo dos anos anteriores, a 
realização do tradicional “ Quadrilhão” que 
este ano, contará com a participação de qui­
nhentos pares, representando a antepenúlti­
ma etapa das festividades juninas de 1982.

Na Coordenação Geral dos festejos, se en­
contra a professora Teresa Madalena Braga, 
assessorada pela professora Erotides Alves Fi­
gueiredo; na comissão executiva, como coor­
denadora das atividades dos bairros e entida­
des suburbanas, está a assistente social Tere- 
za Neuman Gonzaga, enquanto que, as ativi­
dades de ruas estão sendo supervisionadas pe­
las funcionárias da Secretaria de Educação e 
Cultura, Lenira Rita Gomes, Adalgisa Rasia, 
Miriam da Silva Ribeiro, Maria José Aragão; 
ficando as professoras Iara Meneses Nóbrega, 
Maria de Lourdes Cirne Diniz, encarregadas 
da coordenação das festividades nas escolas 
municipais.

A supervisão geral de todas essas ativida­
des, cabe ao professor José de Farias Tavares, 
Secretário Municipal de Educação, contando 
com o apoio da Secretaria de Finanças, Secre­
taria de Administração, Assessoria de Im­
prensa da Prefeitura e dos órgãos de imprensa 
de Campina Grande de um modo geral.

O prefeito Enivaldo Ribeiro tem presti­
giado com a sua presença todos os eventos fes­
tivos desta época do ano, à maioria, compare­
cendo em companhia da Primeira Dama, Vir­
gínia Velloso Borges Ribeiro, e de auxiliares 
do seu gabinete.

PF fixou prazos 
de apresentação 
dos candidatos

A Delegacia da Polícia Federal de Cam­
pina Grande está comunicando que os candi­
datos aprovados recentemente no Concurso 
para Agente Federal, têm prazo de trinta 
dias, a contar desde o último dia 17, para to­
mar posse nos seus respectivos cargos e serem 
lotados nas repartições da PF onde irão atuar.

A convocação está sendo feita pelo dele­
gado local da Polícia Federal, Ivan Herrera 
Fernandes, aos candidatos aprovados em 
Campina Grande, que são os seçuintes:

Geraldo Marcelo Barros, çesidente à Rua 
João Alves Diniz, 55j desimado’ para a DPF 
de Cáceres, Mato Grosso do Norte; Ildefonso 
Rufino de Melo, Rua Silva Jardim, 1468, para 
Superintendência Regional do Amazonas; 
Marco Aurélio Vieira da Silva, Rua Ana da 
Silva Meira, 345, designado para a Superin­
tendência Regional de Minas Gerais; e , ain­
da:

Roberto Antônio Ribeiro Bezerra, resi­
dente à Rua Antônio Capoeira, 139, que pres­
tará serviço na DPF de Macapá, Amapá; 
Monteiro de Sousa, Rua Marquês de H er^ ^  
16, apartamento 404, para a DPF de Marabá, 
no Pará; e Rivani de Oliveira Monteiro, Rua 
Marquês do Herval, 16, apartamento 404, de­
signada para a Superintendência Regional de 
Polícia Federal de São Paulo.

Comerciários vão 
eleger diretores 
de seu sindicato

O Sindicato dos Empregados no Comér­
cio de Campina Grande realiza hoje e ama­
nhã, a eleição de sua nova diretoria. Os novos 
dirigentes a serem eleitos, regerão os destinos 
da entidade, durante o triênio 83/85, e deve­
rão dar inicio ao mandato no dia 09 de julho 
entrante.

Fato inédito na história daquele órgão 
classista campinense, este ano, ao pleito para 
renovação de sua diretoria, concorrerá apenas 
uma chapa, tendo como candidato à presidên­
cia, o lider sindical Ivam Freire da Silva, que 
atualmente dirige o Sindicato dos Comerciá­
rios.

Para composição de uma única chapa 
postulante à eleição a se realizar hoje e ama­
nhã, na sede do Sindicato dos Empregados no 
Comércio, houve o consenso de toda, a classe 
comerciária campinense, no sentido de que o 
eâcolhido para figurar como presidente, fosse 
o sr. Ivam Freire, em reconhecimento pela fo­
lha de serviço que ele tem prestado a todos os 
filiados àquela entidade de classe, quer remo­
delando e modernizando da mesma, ou intro­
duzindo novos serviços aos seus associados, 
como consultório médico-odontológico, sala 
de raios X, e assistência jurídica a quantos ne­
cessitam.

Ivam, durante sua gestão, foi também, 
um lider sindical atento à melhoria salarial da 
classe comerciária, lutando para a concessão e 
homologação de novos pisos, mais compatí­
veis com o desempenho da grande massa tra­
balhadora e colabora no empresariado campi­
nense.

Para exercer o voto no pleito de hoje, in­
formou Ivam Freire que estão aptos mais de 
jnil sócios, devendo ser atingido o quorum mi- 
pimo de dois terços, de acordo com o que re­
gem os Estatutos. Todos os associados, em 
óerfeito gôzo dos seus direitos perante a insti- 
|,uição, poderão votar, e para tanto, têm que 
pmparecer à sede do Sindicato, à Rua Ve- 
pâncio Neiva, P  andar, das 07 às 19 horas. A 
(jpuração dos votos começará logo após a elei­
ção, no mesmo local em que a mesma se de- 
nenrolará.
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P atrício na Sudene
O secretário  ̂do Planejamento e Coordenação Ge­

ral, Patrício Leal, representará o governador 
Clóvis Bezerra na reunião do Conselho Delibe­

rativo da Sudene, que se realizará hoje, pela manhã, 
em Paulo Afonso.

Esta será a primeira vez quep secretário Patrí­
cio Leal comparecerá a uma reunião do Conselho da 
Sudene. O governador Clóvis Bezerra não pode com­
parecer ao encontro devido a compromissos inadiá­
veis na Capital e viagens programadas anteriormen­
te.

□  □  □

Bancários
reivindicam

Chove em 
municípios

• Telefone, Centro Co­
mercial e uma Dele­
gacia Distrital. Estas 
as reivindicações bási­
cas dos moradore^ 4os 
conjuntos Anatóha, 
UFPb e Bancários. 
Eles já dispõem de 
acesso razoável, uni­
dades médica e escolar 
e feira semanal da 
Ceasa. Os contatos 
com as autoridades es­
tão sendo desenvolvi­
dos pela Cooperativa
dos Bancários, cujo 
presidente, Áriel de
Farias Filho, é candi' 
dato a vereador.

• iSomente nosmunicí- 
pios de Arara, Maman- 
guape, Sapé, Cabacei- 
ras, Cubati, Juazeirinho 
e Soledade caíram, on­
tem, chuvas regulares, 
com precipitação em 
torno de 17 "a 18 milíme­
tros. Em Guarabira, So- 
lânea, Serraria, Araru- 
na, Alagoa Grande, Rio 
T in to , i t a b a ia n a , 
Alhandra e Caiçara 
choveu fraco, com preci­
pitações em torno de 2,9 
a 8 milímetros.

Prefeito 
vê obras

lapas paga 
benefício

• Logo após a Copa do 
Munam o prefeito Da- 
másio Franca reinicia­
rá seu plano de inau­
guração de uma obra 
por semana. Com esse 
«bietivo, visitou ontem 
vanas obras em an­
damento nos bairros 
da Capital. Em compa­
nhia do secretário de 
O b ra s , F ra n c is co  
Franca, e do en^nhei- 
ro Saulo Lins, Damá- 
sio visitou as ruas 
Marechal Rondon, e 
Botto de M enezes, 
além da Unidade Mé­
dica do Jardim 13 de 
Maio.

• U lapas iniciará em ju­
lho o pagamento das co­
tas mensais dos créditos 
relativos ao beneficio 
f is ca l cr ia d o  pelo  
decreto-lei 1.358/74, às 
pessoas que compra­
ram imóveis residen­
ciais do Instituto. Este 
crédito corresponde a 12 
por cento do total das 
prestações referentes ao 
ano de 1981. Só tem di­
reito ao beneficio fiscal 
quem  p agou  a té  
29/03/82, pelo menos 
uma prestação do ano 
base de 1981.

O café e a Copa
O consumidor brasileiro pa^ou durante os últi­

mos três anos por cada xícara de café uma fra­
ção de centavo de cruzeiro para financiar a Se­

leção de Futebol do Brasil, disse ontem o presidente 
do Instituto Brasileiro de Café - IBC -, Ottávio Rai­
nha.

Nos últimos três anos, o IBC gastou 3 milhões de 
dólares no patrocínio, treinamento e promoção de 
nossos jogadores. As numerosas camisetas amarelas 
que distinguem os torcedores brasileiros na Espanha 
foram patrocinadas pelo IBC.

Prazos para 
impostos

A  moeda 
divisionária

• A Secretaria de Fi­
nanças do: Municipio 
avisa aos contribuin­
tes de impostos de 
qualquer natureza 
GSS, iPTU e Taxa de 
Licença para funcio­
namento e renovação), 
que os prazos para pa-
Samento, em junho, 

evem ser obedecidos. 
As omissões estarão 
sujeitas a juros, mul­
tas e correção monetá­
ria, pois a anistia fis­
cal somente beneficia 
os contribuintes com 
débitos até 31 de maio 
do corrente exercicio.

• A falta de moeda divi­
sionária na praça de 
João Pessoa está acen­
tuada, causando proble- 
pias ap^comércio. Por 
mcrivel que pareça, até 
em agências bancárias o 
dinheiro miúdo está fal­
tando. Ontem, na Agên­
cia do Bradesco, por 
exemplo, um dentista, 
para fazer o pagamento 
de um titulo, teve q̂ ue. 
facilitar o troco. Nas lo­
jas, de um modo geral, o 
problema é o mesmo a 
ponto de acarretar diŝ  
cussões, como ocorreu, 
ontem, numa loja da 
Rua Riachuelo. '

□  □  □

• O ex-Secretário de Estado norte-americano 
Henry Kissinger disse ontem ao chegar a Madri 
para assistir as últimas rodadas da Copa do 
Mundo que a Esjxinha ou o Brasil ganharão o 
campeonato. “Naturalmente a Espanha”, res­
pondeu em entrevista coletiva no Aeroporto de 
Barajas. “E se não, Brasil”. Kissinger foi 
convidado da Fifa.

toi como

• Por um preço módico, oa norte-americanoa 
podem eacutar em aeu telefone aa converaaa 
entre oa aatronautaa a bordo do Columbia e o 
controle da miaaão em Houaton, T^aa, A  
Naaa e a Empreaa de Telefpnea e Telegrafoa 
Americanoa (ATT) determinaram um núme­
ro eapecial que oa intereaaadoa podem cha­
mar para eacutar eaaaa converaaçõea.

• O brasileiro Antonio Menezes innluMn 
entre os 12̂  violoncelistas . que pass^nm ãfpr. 
ceira rodada e final do VII Concurso f„ ■ „-„„nin. 
nal Tchaikovski, em Moscou. Apresl„).'nrn cõ 
70 violoncelistas de 24 países. O cor^,Zn t'Jrá 
sua finalíssima no dia lO de julho, 
também cantores, violonistas e °

As obras da Casa do Estudante tiveram a sua conclusão retardada

Indefinida mudança doe estudantes
Ainda não tem data mar­

cada para a entrega das novas 
instalações da Casa do Estu­
dante, devido ao retardamen­
to na conclusão das obras, re­
velaram ontem assessores da 
Secretaria da Educação e Cul­
tura do Estado.

No entanto, os trabalhos 
vêm sendo executados em rit­
mo acelerado .para que o últi­
mo galpão seja entregue à Se­
cretaria da Educação, para 
que seja marcada a data da 
transferência dos estudantes 
para este novo local.

As atuais reformas na 
Casa do Estudante deveríam 
ser cocnluídas último dia 15 
mas, devido as constantes 
chuvas caídas em João Pes­
soa, os pedreiros tiveram que 
diminuir o ritmo dos seus tra­
balhos. O mestre de obras en­
carregado pela sua execução, 
disse, ontem, que foram con­
tratados mais operários para 
que até o final do mês seguinte 
tudo esteja pronto.

Os outros galpões, onde 
ficarão os aposentos dos estu­
dantes, estão completamente 
concluídos, pintados e com to­
das as dependências fechadas, 
a espera de que sejam maugura- 
dos. Cada quarto tem capaci­
dade para acomodar quatro 
pessoas, com armário imbuti- 
do e local para estante.

As reformas que a SEC 
está fazendo, fica na parte an­
tiga da Casa do Estudante, 
onde, conforme a planta, fica­
rá à disposição dos secunda- 
ristas para fazerem refeições, 
parte administrativa, salas 
para jogos, sala de espera e ou­
tras dependências.

Nestas últimas reformas; 
a Secretaria da Educação e 
Cultura do Estado está inves­
tindo Cr$ 6.647.830,00, com 
recursos oriundos do Fundo de 
Desenvolvimento Escolar. Ali 
estão sendo reformadas as ja­
nelas, bancadas, banheiro e 
modificado o telhado, além de 
todo o piso que passa a se*’ 
agora de granito.

Problemas 
de rua são 
denunciados

Lama, proliferação de in­
setos e mal cheiro são as prin­
cipais reclamações dos mora­
dores da rua Santo Antonio, 
ilo Bairro dos Novais,,que es­
tá inteiramente interditada ao 
trânsito de pedestres ou veícu­
los.
Como os caminhões coletores 
de lixo não passam há meses, 
a prória populçação da área se 
vê forçada a jogar os detritos 
no terreno baldio mais próxi­
mo.

Devido a este. fato é que. 
esses mesmos moradores se di­
zem prejudicados. A sujeira 
formada com. o acúmulo de 
lixo e lama proporciona óti­
mas condições pará a prolife­
ração de insentos dos mais di­
versos tipos. Os mais comuns, 
no entanto, são as moscas e 
mosquitos que perturbam o 
sono e a higiene das residên­
cias próximas.

O senhor Sebastião Fer­
reira de Aguiar mora desde o 
ano de 1967 na casa que fica 
na esquina da Santo Antonio 
com a Marta da Luz, no Bair­
ro dos Novais. “ Isso aqui nun­
ca esteve melhor apesar das 
inúmeras reclamações que eu 
faço” .

O sr. Sebhstião Ferreira 
tem atualmente cinco filhos - 
o mais velho com apenas nove 
emos de idadê - e o sexto deles 
morreu de uma doença trans­
mitida pela sujeira do local.

Segundo ele, a sujeira 
traz também inimizades. “ Co­
mo eu sou quem mais falo e re­
clamo da sujeirff já arranjei 
jinimizades com muitos vizi­
nhos que ainda insistem em 
colocar lixo na rua” . Na mesma 
esquina, os dois únicos postes 
de iluminação estão sem cum­
prir suãs funções pois há mais 
de um ano não foram substi­
tuídos as lâmpadas quebra­
das.

Nem por isso, o senhor 
Sebastião Ferreira deixou de 
pagar a taxa de iluminação 
jiública.

Prefeitura encerrará 
hoje festejos juninos

Com apresentações de qua­
drilhas, grupos folclóricos e a 
realização do “ casamento matu­
to”  vão encerrar hoje, à noite, os 
festejos juninos deste ano, ná 
Lagoa do Parque Solon de Luce- 
na. Todas as providências estão 
sendo tomadas pela Secretaria 
de Turismo do Município.

Promovida pela Prefeitura 
Municipal de João Pessoa, o 
Projeto Arraial este ano, apesar 
dos poucos recursos financeiros 
disponíveis, alcançou o êxito es­
perado, segundo informações da 
Secretaria de Turismo da Capi­
tal, que espera hoje contar com 
maior número de pessoas na La­
p a .

Apesar de iniciar os festejos 
na Lagoa apartir das 19 horas, a 
Secretaria de Turismo vai reali­
zar o casamento matuto na Co­
lônia de Pescadores de Tambaú, 
à tarde, de onde sairão todos 
para o Parque Solon de Lucena 
para o início das festividades 
naquele local, segundo a progra­
mação.

Como aconteceu na vésperai 
e dia de São João, na semana 
passada, hoje 10 grandes foguei­
ras serão armadas ao redor da 
Lapa onde as pessoas assarão 
milho verde, enquanto escu- 
team os cantadores de viola e 
emboladores de coco que can- 
jtam em palanques armadp|5 nas 
proximidades do Restaürante 
Cassino da Lagoa.

Apresentando" uma decora­
ção simples - composta apenas 
de bandeirolas com as cores ver­
des amarelas, numa homena­
gem a Seleção Brasileira que es­
tá jogando na Espanha - a Pre­
feitura está tentando proporcio­
nar ao pessoense que não pôde ir 
às cidades do interior, um bom 
festejo junino, conforme infor­
mou a Secretaria de Turismo.

Além do casamento matu­
to, a realizar-se na Lagoa, as 
pessoas poderão assistir, ainda, 
a apresentação de 10 quadrilhas 
juninas dos diversos bairros de 
João Pessoa, a exemplo do que 
aconteceu anteijormente.

Pesca da baleia terá 
inicio quinta-feira

Cerca de seis mil toneladas 
de carne de baleia é quanto a 
Companhia de Pesca do Norte 
Brasileiro pretende exportar até 
dezembro deste ano, com inicio 
da temporada na próxima 
quinta-feira, segundo informa­
ções do Assessor Jurídico da Co- 
pesbra. Guilherme Rabay.

Para esta temporada, a Co­
missão Internacional da Baléia 
autorizou a captura de 948 espé­
cies, mas por determinação da 
Superintendência de Desenvol­
vimento da Pesca (Sudene) esta 
quantidade foi reduzida para 
854, o que, segundo a Clopesbra, 
vai fazer com que a a pesca en­
cerre mais cedo.

NOVA REUNIÃO
Ao dar estas informações, o 

assessor jurídico da Copesbra, 
Guilherme Rabay, anunciou 
que tudo estava pronto, inclusi­
ve com 0 navio “ Cabo Branco” 
no local de onde partirá para o 
inicio da temporada que, este 
ano, vai de primeiro de julho a 
final de novembro, período sufi­
ciente para a captura das 854 
baleias.

Rabay também informou

aue entre os dias 19 e 24 de ju-, 
10, estará participando da 34? 
Reunião Anual da Comissão In­
ternacional da Baleia, para de­

terminar qual a cota da espécie 
que será capturada no ano de 
1983.

A reunião acontecerá na In­
glaterra, e dela deverá partici­
par Japão, Brasil e países do 
bloco socialista que discutirão a 
quantidade de baleias que pode­
rá ser capturada no Hemisfério 
Sul.

Para poder desenvolver 
suas atividades, o navio “ Cabo 
Branco” utilizará uma tripula­
ção de 36 pessoas que se encarre­
gará de capturar e enviar ao lito­
ral a produção onde, cerca de 
420 operários trabalharão no seU' 
benenciamento. O sr. Guilher­
me Rabay informou que para 
capturar esta cota de 854 baleias 
não é necessário passar das 70i 
milhas do litoral paraibano .̂ As 
mrimeiras baleias começam a ser 
Ivistas depois das 10 milhas, o

Kie proporciona menos traba- 
o.

Expedito Félix afirma que 
pesca beneficiará familias

o  presidente da Federação dos Tra­
balhadores nas Indústrias do Estado da 
Paraíba, Expedito Félix da Cruz, disse 
ontem que com o inicio da captura da 
baleia no litoral paraibano, centenas de 
familias terão onde trabalhar.

No entanto não afastou a insatisfa­
ção ao saber que a cota de 948 foi reduzi­
da para 854, porque logo no mês de no- 

•vembro estas pessoas serão novamente 
demitidas, “ tomando a viver com as 
mesmas precárias condições de vida” .

Expedito Félix informou que mui­
tas destas familias sobrevivem, fora dq 
período da captura da baleia, da pesca e 
,venda de peixas no próprio municipio dê 
Lucetia e nas cidades vizinhas, mafc a

partir de agora, terão melhores condi­
ções de conseguir recursos para sobrevi­
vência. ,

Esta semana, a Federação dos 
Trabalhadores has Indústrias recebeu 
oficio da Superintendência do Desenvol­
vimento da Pesca, comunicando que a 
cota da captura tinha sido reduzida. A 
redução, segunda ele, tem como objetivo 
a proteção e preservação em águas terri­
toriais brasileiras da espécie. No entan­
to, as demais espécies permanecerão 
protegidas das atividades dejcaça e ao 
infrator serão aplicadas sanções previs­
tas no Decreto Lei n’  221, de 28 de feve­
reiro de 1967 e demais legislação compe­
tente.

^  . -r-% •'

Gerentes de poupançai 
créent que não haverá^ 
redução em depósitos -I

Gerentes de cadernetas de poupança acreditanf 
que com a nova data concedida pelo Banco Nacionaf 
de Habitação para recebimento de depósitos, quei 
vai até dia dois próximo, não haverá redução dos rê  ̂
cebimentos nas poupanças, neste final de mês.

Anteriormente preocupados porque com os jo^ 
gos da Seleção do Brasil, os depósitos diminuiriam,) 
os gerentes estão satisfeitos com a nova medida por^ 
que, segundo eles, vai dá oportunidade para recebei 
mais depósitos.

Para este trimestre as cadernetas de poupança 
estão oferecendo uma correção monetária de 19,1^ 
por cento, o que representa um reajuste de 6,4 por. 
cento ao mês. Com os depósitos podendó ser feitos 
até o dia dois, muita gente sairá lucrando, segundo o 
sr. Orlando Xavier, diretor da Paraiban Crédito ■ 
Imobiliário. ,

. As lojas de poupança acreditam que, encerran-í 
do 0 expediente às 14 horas, como acontece nos dias 
em que o Brasil joga, o horário ficará reduzido em- 
duas horas, o que provocará transtornos aos deposí- 
tantes que, em horário normal, já enfrentam longas 
filas. Com a recente medida do BNH, nada disso 
acontecerá.

Secretaria divulga 
tabela de pagamento 
do funcionalismo

A Secretaria das Finanças divulgou ontem a tá 
bela de pagamento dos funcionários da Prefeiturí 
Municipal de João Pessoa, e quei receberão seus sa-*“ 
lários relativos à primeira parcela do 13? Salárioá 
cumprindo rigOrosaménte os prazos estabelecidos] 
pelo prefeito Damásio Franca.

Segundo a tabela distribuída pela Sefin, o pagai4 
mento dos servidores municipais começará no dia 1? 
de julho se prolongando até o dia 9 de julho próximo. 
A tabela de pagamento da primeira parcela do 13? 
Salário está programada: dia 1? de julho receberão os 
servidores lotados na Secretaria aos Transportes-e i 
Obras Públicas, e no dia 2 os que prestam serviços na ; 
Secretaria de Serviços Urbanos matrículá de 001 a -, 
8.5Ô0, para no dia 5 serem complementados os de I 
matrículá de 8.500 a 12 mil. /

Já no dia 6 está programado o pagamento dos i 
servidores lotados no Gabinete do Prefeito, Secreta- í 
ria de Turismo e na da Administração. Para o dia 7 ‘ 
esta programado o pagamento dos que prestam ser- , 
viço . na (Hoordenadoria Geral de Planejamento, Se- ‘ 
cretaria das Finanças, Procuradoria Geral, Secretaria 
de Saúde e da Secretaria de Serviço Social.

Já no dia ' 8 de julho recebem os lotados na Se­
cretaria de Educação e Cultura, matrículas de 001 a 
8.500 e sendo concluída no dia seguinte, dia 9 com os' 
servidores de matrículas 8.500 a 12 mil, juntamente \ 
com o pessoal a disposição de órgãos estaduais e fe-^ 
derais, empresas autárquicas e de economia mista. ■

Saelpa vai proceder 
inspeção na rede do 
Conj. dos Bancários

O presidente da Saelpa, Cícero Ernesto Leite,, 
depois de reunir, em seu gabinete, os assessores téc­
nicos e ficar ciente do que vem ocorrendo no Con­
junto dos Bancários e adjacências, determinou, on- ; 
tem, mesmo, que fosse procedida uma revisão naV 
parte de conexão de toda a área. ?

Como se trata de um trabalho de gránde monta, | 
o presidente da Saelpa pede a compreensão de todos î 
os consumidores, ao mesmo tempo em que manifes^  ̂
ta a certeza de que, a citada revisão, eliminará 
transtornos ocorridos ultimamente.

RELATÓRIO
Cicero Ernesto determinou também à Superin 

tendência do Litoral (SOLI), que faça um relatório V 
diário das ocorrências em toda a Grande João Pes-
soa, no sentido de que os defeitos sejam eliminados 
dentro do mais rápido tempo possível.

Com relação à falta de energia no Conjunto aci­
ma referido, ocorrida no último sábado, pela manhã, } 
foi em consequência de um cabo partido na Cidade 
Universitária, atingindo ainda os Clonjuntos Caste'o ; 
Branco, Mangabeira e Praia da Penha. A equipe de í 
manutenção, logo que foi notificada, deslocou-se 
para o local e normalizou o fornecimento de energia.

A lama e o lixo interditam passagem dos pedestres

Se a coisa funcionar, João Pessoa vai ter sensíveis modificações no 
ieu trânsito, principalmente do centro da cidade, que é o maisj^q 
contestado pelos motoristas locais e os que vêm de fora. Ontem, o 
pepartamento Estadual de Trânsito - Detran, espalhou ■ pelos lo-í^  
cais mais movimentados da capital - caixas coletoras com a finali--^ 
dade de obter a opinião do público sobre o sistema de tráfego^' 
atualmente adotado na cidade. Junto com as caixas, estão formu-H 
iários, tipo envelope, aue recebem a opinião de cada pessoa. O es-“!^ 
paço é suficiente também para coletar as críticas e podem conter-T  
tíugestões para o melhoramento do sistema viário pessoense. C om ' '  
gssa medida, a direção do órgão tenta desenvolver um sistema d<| 
iráfegó condizente coma realidade atual da população e da cidaã
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Mavitiel de Oliveira

Escola de Saúde 
do Exército

À matrícula ao Colicurso de Admissão nos Cursos de 
Formação de Oficiais Médicos, Farmacêuticos e Dentis­
tas, da Escola de Saúde do Exército (EsSEx), se encer­
ram no dia 02 de julho 82.

Podem candidatar-se aos referidos Cursos, médicos, 
/armacêuticos (Bioquímico, Industrial e ou Bromatolo- 
gista), dentistas e também doutorandos.

Melhore sinformações serão prestadas aos interessa­
dos na 3* Seção do QG do 1" Grupamento de Engenharia.

Lembretew

Se você completa 18 anos em 1982, até 30 de junho, o 
alistamento é gratuito.

Dirija-se portanto, a Junta do Serviço Militar de seu 
Município e cumpra sua obrigação.

Quadrilha Infantil

A partir das 15 horas de hoje, a quadrilha junina 
“ Coroné Burity” , do Clubinho Infantil, estará se exibindo 
no “ Lar da Providência” , para os idosos daquela benemé­
rita instituição de amparo a velhice.

O transporte das crianças estará a cargo da Empresa 
“ São Judas Tadeu” , gratuitamente, numa colaboração 
das melhore^ dos seus proprietários.os irmãos Antonio Jo­
sé e Paulo Ferreira dos Santos.

No dia 1" de julho a “ Coroné Burity” , encerra suas 
apresentações filantrópicas no Hospital Napoleão Lau- 
reano, cumprindo assim mais uma meta de 17 anos, em 
favor do enfermo e dos idosos.

Mensagem

“Revelemos a .nossa fé, através das . nossas obras na 
felicidade comum e o Senhor conferirá á nossa vida o in­
definível acréscimo de amor e sabedoria, de beleza e f)o- 
der” . (EMMANUEL)

Palestra
Recentemente o General Inaldo Seabra de Noronha, 

reuniu no auditório do QG do 1" Grupamento de Enge­
nharia de Construção do qual é Comandante, autorida­
des civis e militares e convidados, para quem, durante 
uma hora, fez elucidativa palestra sobre a Grande Unida­
de, dentro do seguinte sumário:

1) Introdução
2) Organização - Subordinação e ligações - Zona de 

ação - Estrutura e Dispositivo.
3) Missões: Normais: - Militares - de Apoio - de Assis­

tência Social. ,
Eventuais: Calamidades Públicas
4) Potencial: Pessoal/ Material
.5) Conclusões
A palestra foi ilustrada com transparências e áudio 

visual enfocando os Batalhões de Engenharia de Constru­
ção, .suas sedes e realizações.

Além do Governador Clóvis Bezerra, assistiram a pa­
lestra do General Noronha, o Secretário Marcos Bara- 
cuhy; Professor Afonso Pereira, representando o Reitor 
José Trigueiro, da Autônoma, Procurador Jovani Paulo 
Neto, Professor F'ernando Barbosa, Economista Guilher­
me Nogueira, Delegado da Receita Federal, Professor Jo­
sé Jackson Carneiro, vice-Reitor da Universidade Fede- 
ral.da Paraíba, Engenheiro Otacílio Silveira, Presidente 
da ADESG~Pb, General Nogui Vilar, Secretário Romildo 
Domingues de Melo, da Saúde, Coronel Severino Talião 
de Almeida, Comandante da Policia Militar do Estado, 
Dr.'Marsicano , Diretor - Presidente da EMATER, Coro­
nel R/1 Marimbondo Vinagre, Coronel Benedito Júnior 
Chefe do Gabinete Militar do Governador, entre tantos 
outros.

As palestras promovidas no QG/U Gpt E, e que enfo­
cam os mais atuantes problemas nacionais e de modo ge­
ral do Norte/Nordeste, em todas as suas áreas, vem sendo 
realizadas mensalmente, no auditório dS GrSJídS Unida­
de, com debates após as suas explanações.

Missões
Atualmente são as seguintes as missões dos Bata­

lhões de Engenharia de Construção:
1" BEC:
-  Rodovias, abastecimento, perenização de rios (RN)
-  Ligação Serra Negra/Brejo do Cruz(Pb)
2" BEC:
-  Rodovia São Geraldo do Araguaia-Tocantins - 

Ação comunitária na região: escolas, hospitais etc. (AM)
3" BEC:
-  Programa de aproveitamento hídrico (açudes Tiri­

rica, Jaicós, Tauá, Umari, Bocaina, rodovias (PI/CE)
4 ’ BEC:
-  Ligação Rodoviárias: BR-02Q, 242 e outras nos Es­

tados da BA, GO, ES e a Capital Federal.
E o Exército, construindo para a Grandeza do Brasil.

Juninas
A ASSEX, que realizou magnífica festa de São João, 

volta a reunir a grande e unida família dos Subtenentes e 
Sargentos da Guarnição de Joâo Pessoa, para os festejos a 
São Pedro. .

Além do Conjunto típico, haverá farto “ buffet de 
comidas regionais, próprias da época.

'General Inaldo Seabra de Noronha, Corr̂ ^̂ _ 
dante do P  Grupamento de Engenham 
Construção Que fez palestra das mais PtRtjcía- 

■ tiuas sobre as realizações do 1- Gpt E e  
quatro Batalhões sediados em Caicó, Tbrezi- 
na, Caico e Barreiras.

Habitantes aflitos com 
assassinatos e mubos

Catolé do Rocha (A União) - 
i\ cidade de Catolé do Piocha con­
tinua cada vez mais aflita e inse­
gura tendo em vista os últimos 
acontecimentos que acabam de 
comprovar a intranquilidade dos 
moradores desta terra.

Como se sabe, na madruga­
da do último domingo aconteceu 
o arrombamento da residência do 
médico Francimar Gomes de Fa­
rias, tendo inclusive os ladrões le­
vado o seu carro Fiat, sendo que 
e&te já foi encontrado é o ladrão 
encontra-se preso na Delegacia 
desta cidade.

Mas o pior não está aí, acon­
tece que logo na segunda feira 
houve o assassinato do sr. Pedro 
José, conhecido comerciante de 
gado da região e proprietário de

um frigorífico na cidade, o que 
abalou mais uma vez toda a po­
pulação catoleense.

E a insegurança prossegue 
na última quinta-feira, por volta 
das 3 horas da tarde, um elemen­
to não identificado até o presente 
momento assassinou com dois ti­
ros de revólver calibre 38, a sra. 
Carmelita Leite dos Santos, 
evadindo-se lovo em seguida e 
não deixando nenhuma pista que 
facilite as autoridades a sua iden­
tificação.

O povo desta cidade está fa­
zendo um apelo com veemência 
ao Secretário de Segurança 
Pública do Estado, para que pro­
vidências urgentes sejam toma­
das a fim de devolver a tranquili­
dade que todos almejam e neces­
sitam para viver.

Secretário visita Catolé
Catolé do Rocha (A União) 

Muito repercutiu no meio social 
Catoleense, a visita do secretário 
de Segurança Pública do Estado, 
Maia Martins recentemente a 
esta cidade.

A visita do Secretário de Se­
gurança a esta cidade, teve como 
finalidade tratar sobre diversos 
assuntos concernentes a seguran­
ça da cidade, tendo em vista que 
é grande a onda de crimes e assal­
tos ultimamente, deixando a po­
pulação aflita com medo dos ban­
didos.

O secretário esteve reunido 
durante mais de três horas com 
todas as autoridades da cidade, 
tendo como local da palestra o 
Colégio Normal Francisca Men­
des.

Dentre as autoridades pre­
sentes ao evento pódemos desta­
car o Prefeito Manoel Abrantes 
Nobre, o Juiz Valdecir Carneiro 
do Nascimento, a Câmara de Ve­
readores da cidade, o Delegado de 
Policia local. Gerentes de Bancos 
e 0 povo em geral.

Estudantes conseguem o 
transporte para campus

Cajazeiras (A União) - Pelo 
^enos até novembro os estudan- 

universitários estarão livres 
■ I  um problema que lhes ator- 
9bntava desde que o Campus V 
M  construído, em 1980. Até a se- 
■aana passada, os universitários 
Mjazeirenses não tinham um ôni­
bus que lhes transportasse ao 
bairro das Casas Populares, onde 
está instalado o Centro de For­
mação de Professores de Cajazei­
ras.

Há alguns meses atras, o 
prefeito de Cajazeiras, Francisco 
Matias Rohm, enviou à Câmara 
Municipal uma mensagem pe­
dindo crédito especial de cerca de 
3 milhões de cruzeiros para com­
pra de dois ônibus, sendo um de­
les para transporte dos univer­
sitários.

Falando à reportagem, o pre­
sidente do Diretório Acadêmico 
do CFP,José Anchieta César de

Lima, explicou que a concessão 
do ônibus foi resultado de gran­
des mobilizaçõès dos estudantes, 
inclusive chegando a paralisar as 
aulas, quando uma grande comis­
são foi manter audiência com o 
prefeito e exigir providências 
para o problema. “ Não podemos 
ver a coisa como uma dádiva, se 
bem que i estamos em um ano de 
eleições as cqisas tenham ficado 
mais fáceis, mas o importante é 
gEurantirmos o ônibus na linhade- 
pois que passar as eleições de no­
vembro” , ressaltou.

O ônibus entrou em linha na 
■emana passada e está sendo 
etobrado apenas 10 cruzeiros por 
4hda passageiro, fato considerado 
■omo muito positivo para os uni- 
.«•rsitários, pois o coletivo que fa- 
feU a linha anteriormente cobra- 
^  25 cruzeiros por cada passa- 
l^m.

Eulâmpio fará série de 
inaugurações em julho
Sousa (A União) - O Prefeito 

Pedro Eulâmpio, do município de 
São Bento, fará uma série de 
inaugurações no próximo dia 18 
de julho, quando também fará o 
lançamento dos nomes dos candi­
datos do PMDB a prefeito, vice- 
prefeito e vereadores do seü mu­
nicípio, às eleições de novembro.

Serão inauguradas as seguin 
tes obras; Prédio do Centro Ad­
ministrativo, contendo Prefeitu­
ra, Câmara de Vereadores e Fó­
rum Municipal; a Torre de Tele­
visão no Serrote do Boqueirão; 
Uma unidade sanitária; Vinte 
mil metros de calçamento; A Pra­
ça Frei Damião; a Praça “ 29 de 
Abril” ; Iluminação da rua Sena­
dor João Agripino; Iluminação da 
Praça Sérgio Silveira; Nova ilu-

minação da Grande Ponte sobre o 
Rio Piranhas; Abastecimento 
d’àgua do bairro São Bernardo; 
Quatro mil e quinhe-ntos metros 
de esgotos; Uma galeria com qua­
trocentos e quarenta metros; 
Quatro aparelhos de televisõres 
nas praças da cidade; Extensão 
da rede de energia elétrica nos 
bairros da cidade; Melhoramen­
tos no Colégio João Silveira Gui­
marães; Restauração do Galpão 
Manoel Guimarães; a entrega de 
uma ambulância, uma camione­
ta, uma caravan, uma Caçamba 
e um trator e seus implementos.

Todos esses benefícios são na 
zona urbana, pois o prqfeito Pe­
dro Eulâmpio pretende entregai 
os melhoramentos da zona rural 
Dosterior mente.

Concluintes colam grau 
em Sousa próximo dia 10

__  > 1 _ _i • - i . _  H r iSousa (A União) - Acontece­
rão no próximo dia 10 de julho, as 
solenidades de colação de grau da 
turma 8Í1, do Campus VI, cuja 
programação será a seguinte: 
Oito horas - Missa de Ação de Gra­
ças na Igreja Matriz de Nossa Se­
nhora dos Remédios. Nove horas 
- Aposição da Placa. Onze horas - 
Aula da Saudade, proferida pelo 
professor João Marques Estrela e 
Silva. Dezenove horas - Sessão 
solene de colação de Grau, 
Matriz dos Remédios.

A Turma concluinte do Cur-

PMDB vence 
eleições, 
diz Pedro

Sousa (A União)
O Prefeito Pedro Eu­
lâmpio, do município de 
São Bento, disse ao Cal­
deirão Político que o 
PMDB vencerá as elei­
ções no seu município 
por mil votos, sem qual­
quer questionamento 
em contrário.

Afirmou ainda que 
a escolha dos candida­
tos a prefeito e Vice- 
Prefeito, será feita até o 
próximo dia 18 de julho, 
pois nesta data os no­
mes serão lançados em 
praça pública, com a 
presença dos deputados 
Antonio Mariz, Carnei­
ro Amaud, Arnaldo La- 
fayette, Edvaldo Motta, 
América Maia, senado­
res Humberto Lucena e 
Ivandro Cunha Lima, e 
ainda o Ministro João 
Agripino, Ronaldo Cu­
nha Lima, Mário Silvei­
ra, Pedro Moreno Gon- 
dim, Adão Eulâmpio, 
Otacílio Queiroz, José 
Gaioso, e prefeitos da 
região de Catolé do Ro­
cha.

Apesar de Pedro « 
Eulâmpio não ter con­
firmado, .o Caldeirãc 
Político apurou que o 
candidato a Prefeito 
pelo PMDB sãobenten- 
se, será a própria esposa 
do Prefeito, senhora 
Adalgisa Eulâm pio. 
Vale salientar que eles 
não são casados civil­
mente.

Nóbrega será 
candidato 
a prefeito

Sousa (A União) - 
O bacharel Antonio 
Nóbrega Gadelha de 
Queiroga deverá ser 
mesmo o candidato a 
Prefeito, de Sousa, pelo 
Partido dos Trabalha­
dores. Os filiados do PT 
vêm insistindo para,que 
o partido indique o 
nome do alto funcioná­
rio do Banco do Nordes­
te, pois trata-se de um 
homem de largo prestí­
gio na comunidade sou- 
sense.. Toinho foi um 
dos fundadores do PT 
nesta cidade e por isso 
está credenciado para 
disputar a Prefeitura, 
com possibilidades de 
reeber uma expressiva 
votação.

Raimundo 
não lançara 
candidatura

Sousa (A União) - 
O ex-prefeito de Naza- 
rezinho, senhor Rai­
mundo Luiz Sarmento 
confirmou a alguns ami­
gos que não pretende ser 
candidato a Prefeito de 
N a za rez in h o , pelo  
PMDB, apesar dos in­
sistentes apelos que 
vêm sendo feitos pelos 
seus correligionários.

Ademais, Mundinho 
não acredita que o 
PMDB possa ganhar as 
eleições eiri Nazarezi­
nho.

so de direito recebeu o nome dp 
saudoso Industrial José de Paiva 
Gadelha. O paraninfo é o profes­
sor Jonas Abrantes Gadelha. P? 
trono: Salomão Benevides Gade­
lha. Madrinha: Francisca Fer­
nandes da Silva. O orador é o jor­
nalista Francisco Alves Cardoso.

A turma consta de vinte e 
oito concluintes de vários Esta­
dos do Nordeste brasileiro.

O encerramento das festivi­
dades será feito no Sousa Ideal 

na Clube, às vinte e três horas, com 
um baile oferecido à toda socie­
dade sousense.

Vende-se um 
telefone prefixo 
221, informações 
com Eduardo pe­
los telefones 221- 
1220 Ramal 37 
(pela manhã) e 
224-5233 (à tarde), 
P r e ç o  Cr| 
170.000,00).

ye você bebe, o 
problema é seu. 
Se quer parar,

0 problema é nosso. 
ALCOÓLICOS 
ANÔNIMOS 

CAIXA POSTAL 
103

RUA ALMEIDA 
BARRETO

CONTABILIDADE 
E ADVOCACIA

- Escrituração Contábil com elaboração de Balancetes 
Mensais, Mapas de Custos e Despesas;

. Elaboração de Relatório Trimestral da SUDENE;

. Assessoria Tributária e Trabalhista;

. Abertura. Aheração e Encerramento de Firmas;
- Incentivos Fiscais

AGENDA -  CONTABILIDADE E ADVOCACIA 
Rua Almeida Barreto, 375 1* and. C. Postal 419 Fone 
221-1922.

Pediatria e Obstetrícia

Dr. Celso Paiva de Mesquita Júnior 
Consulltório: Av. Duarte da Silveira, 519, João 
Pessoa
Telefone: 221-5359

PROTESTO

CARTORIO TOSCANO d e  BRITO 
P  OFICIO PROTESTO 

RUA MACIEL PINHEIRO - N’  02 
ASSOC. COMERCIAL - FONE 

2221017

E D I T A L

Responsável: Adalberto de Oliveira Ltda.
CPF/CGC:
Título: Cr$ 69.390,00 
Protestante: S/A. Exp. de Produtos 
Portador: BNB
Responsável: Ayrton Simões da Rocha 
CPF/CGC: 225955709-00 
Título: Cr$ 17.710,58 
Protestante: Banerj 
Portador: O Mesmo

Responsável: Coop. Agric. Mixta de Sta Rita 
CPF/CGC: 09332405001-39 
Título: Cr| 12.622,50
Protestante: F. Souto Ind. Com. Navegação S/A. 
Portador: BNB

Responsável: Farmácia Minerva Ltda.
CPF/CGC: 09308289/0001-85 
Título: CrI 69.382,25 
Protestante: H. A. Brito e Cia Ltda.
Portador: BNB

Responsável: Fernandes e Silva Ltda.
CPF/CGC: 008991192/0001-57 
Título: Cr| 39.777,50
Protestante: Induma Metais e Plást. Ltda.
Portador: Bradesco

Responsável: Gerônimo S. da Costa ^
CPF/CGC: 041761584-72 
Título: Cr$ 28.000,00
Protestante: Djalma Magalhães e Cia Ltda.
Portador: BNB

- Responsável: Gislaine Lucena da Costa 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 25.000,00 
Protestante: Irmãos Cavalcanti e Cia 
Portador: BNB

Responsável: Glanton Costa 
CPF/CGC: 057695233-87 
Título: Cr$ 10.000,00 
Protestante: F. Torres Filhos e Cia Ltda.
Portador: Banerj

Responsável: José Fernandes Sobrinho 
CPF/CGC: 009710814-68 
Titulo: Cr$ 23.000,00 
Protestante: Madeira Paraense 
Portador: Banerj

Responsável: José Nunes da Costa 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 5.290,00 
Protestante: Banerj 
Portador: O Mesmo

Responsável: José Lopes da S. Filho 
CPF/CGC: 09247396/0001-40 
Título: Crt 50.000,00 
Protestante: Com. e Reprs. Noia Ltda.
Portador: BNB

Responsável: Maria José da Silva 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 224.697,00 
Protestante: Maviel José da Silva 
Portador: Finasa

Responsável: Mercadinho Miranda Ltda.
CPF/CGC: 09297011/0001-50 
Título: Cr$ 152.280,00 (dois títulos)
Protestante: Ind. Alims. Maguary S/A.
Portador: BNB

Responsável: Orlando Jorge F. (îomes 
CPF/CGC: 09274669/0001-57 
Título: Cr$ 18.736,00 
Protestante: H. A. Brito e Cia Ltda.
Portador: BNB

Responsável: Rilda Maria Ramalho 
CPF/CGC: 131484194-72 
Título: Cr$ 12.800,00 
Protestante: Motòserv 
Portador: BNB

Responsável: Ronaldo Moreira da Silva 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 112.572,00 
Protestante: Finasa 
Portador: A Mesma

Responsável: Severino Antonio da Silva 
CPF/CGC: 091688340001-08 
Título: Cr$ 18.417,50 
Protestante: Ivis e Cia 
Portador: BNB

Responsável: Sovolks Peças Ltda.
CPF/CGC:
Título: Crf 36.829,00 
Protestante: Acofuso Ltda.
Portador: Credireal

Responsável: Supermercado Paraíba Ltda.
CPF/CGC: 092220815/0001-50 
Título: Crf 110.080,30 
Protestante: Multividro S/A.
Portador: Bradesco

Responsável: Willgton Seixas de Carvalho 
CPF/CGC:
Titulo: Crf 69.696,00 
Protestante: Finasa 
Portador: A Mesma

Responsável: Wilson Lucena 
CPF/CGC:
Título: Crf 6.600,00 
Protestante: Chérie Calçados Ltda.
Portador: Banespa

Em obediência ao art. 29 § IV da le i N’  2044 de 31 
de janeiro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima ci­
tadas a virem pagar ou darem por escrito p  
têm em meu Cartório à Rua Maciel Pinheiro N« 02 nes­
ta cidade, sob pena de serem os referidos títulos, protes­
tados na forma da LEI.

João Pessoa', 28 de junho de 1982c
Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 

1? Oficial do Protesto
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Custos das obras na 
Represa de Itaipú 
superam o orçamento

João Pauh n  disposto 
a ir ao Líbano pela paz

Argentina 
tem novo 
chanceler

Os custos de construção da lepresa hidrelétrica de Itaipú, 
obra conjunta brasileira-paraguaia, estão superando considera­
velmente o orçamento programado e já são calculados em 18,5 bi­
lhões de dólares, segundo informaram fontes paraguai.

A represa, que os dois paises constroem no alto Rio Paraná, 
será a maior do mundo e quando estiver concluída terá uma capa­
cidade instalada de produção de 12,6 bilhões de kw quatro vezes 
mais do que a represa de Assuan, no Egito.

O custo estimado para a obra em 1977 foi de 12 bilhões de dó­
lares. Mas alguns acreditam que quando os trabalhos tiverem ter­
minado, essa cifra poderá ter subido para mais dos 18,5 bilhões de 
dólares de que se fala agora.

A usina gerará 80 bilhões de kw hora-ano. De acordo com o 
tratado assinado pelos dois paises para essa obra ambiciosa, a 
energia elétrica produzida será propriedade por partes iguais de 
ambos os paises.

Não obstante, como as necessidades atuais de consumo para­
guaias não chegam a se aproximar das gigantescas cifras da pro­
dução de Itaipú, o Brasil consumirá a maior parte dela, talvez to­
da, comprando a parte do Par^uai.

No caso do Paraguai vender tudo ao Brasil, somando-se a 
energia os Royaltis e outras compensações, os funcionários calcu­
lam que este pais receberá anualmente ingressos adicionais em 
torno de 210 milhões de dólares.

Segundo estimativas extra-oficiais, assim que entrar em fun­
cionamento Itaipú venderá a energia no Paraguai aos parques in­
dustriais a 5,64 guaranis {equivalentes a quase 5 centavos de dó­
lar) o quilowate e para uso residencial, - 8,46 guaranis.

Atualmente, as obras estão adiantadas em quase três meses e 
informou-se que já se está fazendo a montagem eletromecânica, 
calculando-se que tudo deverá estar terminado no fim do ano. Em 
fevereiro de 1983 já estarão em funcionamento as três primeiras 
turbinas.

Versões procedentes do Brasil indicam que aquele pais pode­
ria vender energia elétrica gerada por Itaipú a Argentina, utilizan­
do subsidiárias brasileiras.

O Papa João Paulo II disse ontem que 
é seu dever cristão correr qualquer risco 
pelo bem da paz e expressou que está dis­
posto a visitar o Líbano. “ Não passarei 
por cima nenhuma oportunidade de 
,proclamá-la, falar em seu interesse e 
defendê-la” , disse durante uma tradicio­
nal audiência com os cardeais sediados em 
Roma na véspera da festa de São Pedro e 
São Paulo.

“ Digo hoje que estou disposto a ir, 
sem vacilação, á atormentada terra do Lí­
bano, pela causa da paz” , expressou ao 1er 
uma declaração de 21 páginas.

Posteriormente, disse ao novo embai­
xador sírio na Santa Sé que só se chegará á 
■paz com negociações e permitindo a todos 
os povos do Oriente Médio gozar de seus 
direitos e liberdades. João Paulo II, que 
realizou 14 viagens ao Exterior desde que 
foi eleito em 1979, disse aos cardeais que é 
seu dever viajar pela causa da paz, sem le­
var em conta os riscos. “ Estes riscos são 
próprios da ação pastoral universal do 
Papa hoje era dia. A paz é a plataforma 
comum de ação da cristandade no mun­
do” . Em particular, mencionou suas visi­
tas este mês à Grã-Bretanha e Argentina 
durante a guerra das Ilhas Falklands. 
“ Não podia deixar esses dois povos”  (bri­
tânicos e argentinos) “ sozinhos e tinha 
que atrair a atenção da opinião pública de 
todos os paises do mundo” , disse. João 
Paulo II disse que uma missa será dedica­
da hoje à paz no Oriente Médio.

O porta-voz do presidente Ronald 
Reagan disse dntem que o Governo dos 
UA quer um cessar-fogo duradouro no Lí­
bano, a retirada de todas as forças estran­
geiras e garantias de que Israel não sofrerá 
“ ataques terroristas” . O enviado especial 
ao Oriente Médio, Philip Habib, “ conti­
nua com os esforços intensivos para ajudar 
as partes a chegar a uma solução pacifi­
ca” , declarou o vice-secretário de Impren­
sa Larry Speakes, em Washington. Spea- 
kes acrescentou ainda que “ queremos que 
quaisquer palestinos que permaneçam no 
Líbano se sujeitem a autoridade do gover­
no central do pais” . O portavoz indicou 
também que os Estados Unidos não pre­
tendem no momento tomar medidas con­
tra israel.

Em Bruxelas, os dirigentes de 10 pai­
ses europeus iniciaram ontem uma confe­
rência de cúpula de dois dias, insistindo 
numa retirada israelense do Líbano, mas 
em desacordo sobre as medidas para 
consegui-la. O chanceler alemão Helmut 
Schmidt, a primeira-ministra britânica 
Margaret Thatcher e os outros oito diri­
gentes da Comunidade Econômica Euro­
péia colocaram a situação no Oriente Mé­
dio á cabeça da agenda. Os dirigentes es­
tão elaborando uma declaração que pede a 
retirada de todas as tropas estrangeiras do 
Líbano, com exceção das tropas de paz pe­
didas pelo Governo libanês.

CIDA0E8 HOmiGRANJEIRAS DA 
BALANÇO PATRIMONIAL 
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Senliores A cion istas

26 _ Programa Balcão da Economia -  Este Programa apresentou no 
corrente exercíc io  duas fa ses  d is t in ta s , a jjrimeira durm 
te o primeiro semestre, atuando com. número lim itado de pro 
dutos e de forma subsidiada e a segunda no restante do * 
e x e rc íc io  dentro da realidade de mercado, quando se deu a 
expansão do itens com ercializados e dos postos de vendas,o

que p e iÿ .t iu  o seu e q u ilib r io  fin an ceiro  sem deixar de 
atender as suas fin a lid a d es  s o c ia is . O pre ju ízo  do exer 
c i c i o  f o i  em função das p rá ticas  nitidamente subsidiadas 
do prim eiro semestre. Os resu ltados deste programa estão 
analisados k parte nas demonstrações fin a n ce ira s , não ' 
havendo comprometimento com o p re ju ízo  s o c ia l da empresa, 
que durante dez meses, estando em fase  de implantação, ' 
não obteve r e ce ita s .

Colocamo-nos, desde já ,  à d isposição dos senhores a c io n is ta s ' 
para quaisquer inform ações e/ou  esclarecim entos que se façam necessá­
r io s .

João Pessoa, 15 de junho de 1982.
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A D ire toria  das Cidades H ortigran jeiras da Paraíba S/A, em obe 
d iên cia  a determinações da Lei n® 6.404/76 e d isp o s it iv o s  esta tu tários , 
traz à consideração do YV.SS. o R elatório  da Administração, o Balanço ' 
Patrim onial e Demonstrações F inanceiras, r e la t iv o s  ao e x e rc íc io  s o c ia l 
encerrado em 31 de dezembro de 1981 que, pela  sua le itu ra  e exame terão 
conhecimento da re a l situaçao desta empresa.

1® _ P ro jeto  Cidades H ortigran jeiras -  Foram rea lizados os ser­
v iço s  de in fraestrutura de produção constantes do crono -  
grama de a tiv idades, compreendendo preparo do so lo , p ro je ­
to  p i lo to  de irr igação  e rede interna de e le t r if ic a ç ã o  ru­
r a l .  Durante o e x e re íc io , ocorreu o treinamento em práticas 
a gríco la s  de 54 produtores que serão aproveitados como Con 
tratantes da Produção.
As experiências com variedades o le r íc o la s  na área do proj^

' to  foram concluídas com resu ltados s a t is fa tó r io s  e em oulm
hro p .p . ,  f o i  dado in íc io  a com ercialização de lOha, de • 
várias h orta liça s .
Foi negociado através da SEPLAH/SAREK, recursos para implan 
tação do P rojeto  d e fin it iv o  da ordem de Cr$ 60.000.000,00 ( 
sessenta milhões de oru ze iroe ), que somados aos recursos * 
do governo do Estado perm itiiíio no jiróximo ex erc íc io  ã 
conclusão do p ro je to , quando a empresa terá  condições de 
tom a r-se  ■visível financeiramente.
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CIDADES KORTlGF.AiyEIRAS DA PARAÍBA S/A 
DEUOHSTEAOlO DO RESULTADO DO EISRClCIO -  1 g 6 A

RECEITA BRUTA OPERACIORAL 
Venda de Produtos 
RECEITA LÍGülDA DE VERDAS

( - )  Custo das Vendas 
DÜCRO OPERACIOHAL BBPTO 
Outras R eceitas Operacionais 
( - )  Despesas Operacionais 
Adminiatrativas 
Comerciais 
Patrimoni a i s
Depreciação e Amortização
LUCRO OFERACIOKAL LÍqUIDO
R eceitas e Despesas não Qperacionaii
R eceitas
( - )  Despesas
LüCRC ARTES DA CORRECÃO KORETÍRIA
{-)R esu ltado da Correção Konetária 
LUCRO LÍgUIDO DO EXERCÍCIO

-  0 -
-  0 -

-  c -
- O r -

(10 .146.636,20)
-  0 -

10.146.636,20
7.146.418,46

146.211,31
72.245,00

2,780.761,43
(9 .797.832,17)

347.804,03
-  0 -

(46 .165.686,32)
36.367.854,15

(46.165.686,32)

João Pessoa, 31 de desembro de 1981

JOSÊ ARCHISTA DE OLIVEIRA 
COBTADCffi-CRC-PE -  1730

- O futuro chanceler argen­
tino, Juan Ramon Aguirre La- 
nari, manifeatou anteontem ã 
noite, pouco depois de ter acei­
tado suas novas funções, que

uma das causas que fizeram 
com que me inclinasse a aceitar 
esta desimaçáo é o inadiável 
trabalho de reativar nossas rela­
ções com a América Latina” .

Seus assessores dizem que 
desde agosto de 1979, Aguirre 
Lanari pôde captar, em toda 
sua dimensão, a forte corrçnte 
de apoio a Argentina que provo­
cou, em quase toda a América 
Latina, o recente conflito com a 
Grã-Bretanha pel^ posse do ar­
quipélago das Falklands. O Go­
verno de Caraças foi um dos 
mais firmes bastiões nesse 
apoio, oferecendo a Argentina 
um vasto apoio político, diplo­
mático, econômico e ainda mi­
litar.

“ Minha experiência na Ve­
nezuela nestes últimos dois me­
ses me convenceu ainda mais da 
crescente possibilidade de con­
solidar a unidade latino- 
americana, tão claramente vivi­
da no conflito das Falklands” , 
declarou a um jornal local.

O presidente designado. 
General Reynaldo Bignone, que 
assumirá suas funções na próxi­
ma quinta-feira, indicou tam­
bém que em matéria exterior, 
seu Governo dará absoluta prio­
ridade ao estreitamento de vín­
culos com a América Latina.

URSS denuncia ação 
militar do ônibus 
espacial americano

A União Soviética comparou ontem a natureza pacífica da 
missão espacial internacional, que realiza junto com a França, 
com a função em parte militar do avião orbital norte-americano 
Columbia. “ O Columbia significa um salto qualitativo nos planos 
norte-americanos de utilização do espaço” , disse a Rádio Moscou.

A imprensa (álcial da URSS destacou a natureza cientifica da 
missão franco-soviética, na qual cinco cosmonautas, incluindo o 
primeiro astronauta francês, realizam diversas experiências na es­
tação espacial Salyut-7, lançada em abril deste ano.

As experiências que os astronautas realizavam ontem são 
destinadas ao estudo da “ atmosfera terrestre, o meio interplane­
tário e as fontes galáticas e extragaláticas de emissão” , disse a 
Tass. Outras experiências são destinadas a medir os efeitos da fal­
ta de gravidade sobre o coração, os vasos sanguíneos e oe olhos dos 
astronautas. Há também uma experiência de fusão de cobre e 
chumbo.

Vladimir Dzhanibekov, o comandante da equipe de três ho­
mens. cujo regresso à Terra deverá ocorrer na próxima sexta-feira, 
disse que não planejava tentar um contato com a equipe do avião 
orbital norte-americano. A data de retorno dos outros dois soviéti­
cos, Valentin Lebedev e Anatoly Berezovoy, nâo foi revelada.

Pilotos do Columbia 
enfrentam problemas

Os pilotos do avião espacial Columbia recolheram ontem 
uma amostra processada por uma máquina que pode ser a prede­
cessora de futuros Ijaboratórios farmacêuticos no espaço, mas pare­
cem ter enfrentado problemas com uma das experiências milita­
res secretas realizadas pela primeira vez em órbita. Thomas Mat- 
tingly e Henry Hartsfield também tentaram fotografar uma lumi­
nosidade misteriosa que apareceu em fotos tiradas do avião espa­
cial durante sua terceira missão, em março.

Problemas enfrentados ontem com um equipamento militar 
levaram os astronautas a receber instruções por rádio. O Departa­
mento da Defesa havia esperado evitar discussões públicas a res­
peito. 0  Centro de Controle da Força Aérea na Califórnia entrou 
em contato com Mattingly usando linguagem mais ou menos co­
dificada.

BIOLOGIA
A experiência com a fabricação de remédios no espaço envol­

ve uma máquina projetada paia aproveitar a ausência de gravida­
de de forma a concentrar e purificar substâncias biológicas usadas 
para combater doenças e superar deficiências. Uma das experiên­
cias pretende separar as proteínas das chamadas albuminas. A 
outra substância em experiência é um segredo comercial.

O Columbia é agora mais pesado e está voando a uma altitu­
de maior do que as anteriores, respectivamente 114 toneladas e 
300 quilômetros de altura.

Será batizado como 
Williams o filho 
de Charles e Diana

Depois de um pequeno desentendimento, o príncipe Charles 
e a princesa Diana concordaram ontem em batizar seu filho com o 
nome de William Arthur Philip Louis. O Palácio de Buckingham 
anunciou, em Londres, que o bebê, segundo na linha sucessória, 
será conhecido como príncipe William de Gales.

O correspondente na Côrte da agência Press Association in­
formou que os pais escolheram o nome William pois nenhum jde- 
les tem parentes com esse nome e nâo havería riscos de ofender 
ninguém. O analista de linhagem real Harold Bookes-Bakef disse 
que a princesa teve o voto decisivo. “ É claro que William foi esco­
lha sua. Louis e Philip, escolhas do príncipe Charles, e Arthur o 
nome sobre o qual os dois estavam de acordo” .

Arthur é um dos nomes do príncipe Charles (Charles Philip 
Arthur George); Philip é o nome do seu pai, marido »da rainha 
Elizabeth; e Louis era o nome do conde de Mounthbatfen, tio-avô 
de Charles, almirante e último vice-rei da índia.

“ O príncipe e a princesa de Gales, como outros jovens casais 
com seu primogênito, enfrentaram o problema de escolher um 
nome que nâo aborrecería ninguém, e obviamente escolheram 
algo não suscetível de contravérsia” , disse o porta-voz do palácio 
de Buckingham, Warwick Hutchitws. Charles e Diana primeiro 
comunicaram sua escolha á rainha Elizabeth antes de autorizar o 
anúncio ao público.

O porta-voz de um importante apostador londrino disse que 
se arriscou “ grande quantidade de dinheiro”  no jogo de apostas 
para acertar o nome do bebê real, mas se recusou a inaicar a 
quantidade.

O príncipe nasceu há uma semana. Na ocasião. Charles disse 
que ele e Diana tiveram “ um pouco de discussão”  sobre o nome do 
filho. Fontes ligadas ao palácio de Buckingham comentaram que 
Charles queria nomes tradicionais, enquanto Diana era a favor de 
nomes mais modernos. Os nomes que foram anunciados ontem in­
dicam que Charles ganhou a discussão.

O nome formal do menino será príncipe William de Gales. Se 
ele se tornar rei, será William V. Oficialmente, no entanto, ele po­
derá escolher qualquer um de seus quatro nomes na época de sua 
coroação.

William foi o nome do primeiro rei “ moderno”  da Inglaterra - 
Guilherme, o conquistador - após a conquista normanda em 1066. 
Ele era duque da Normandia e na batalna de Hastings derrotou o 
rei saxâo Haroldo II e reclamou o trono da Inglaterra como suces­
sor de Eduardo, o confessor. Os mmarcas que tiveram o mesmo 
nome foram seu filho William II; William III, o príncipe holandês 
da Casa de Orange que aceitou em 1688 substituir o rei católico. 
James II, qúe abdicou; e William IV, que em 1837 foi sucedido 
pela rainha Victoria, última representante dos monarcas da Casa 
de Hanover e que reinou até 1901.

VENDE-SE
Uma Mobyllet, um Televisor portátil 
preto e branco, todos em perfeito es­
tado de conservação. Tratar pelo fo­
ne: 226.3227

GOVERNO DO ESTADO DA PARAiBA 
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E 

OBRAS DO ESTADO 
SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO DO 

ESTADO 
- S U P L A N -

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N» 
04/82

«  .

- A V I S O -

A SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS 
DO PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
DO ESTADO - SUPLAN leva ao conheci­
mento dos interessados que a licitação obje­
to do Edital de Tomada de Preços n® 04/82, 
para execução das obras de construção do 
Açude Público SERRA BRANCA II, no mu­
nicípio de Serra Branca, neste Estado, fica 
adiada para o próximo dia 08 (oito) de julho 
do corrente ano (quinta-féira), no horário 
das 9;00 horas na sede da SUPLAN.

João Pessoa, 28 de junho de 1982

(Eng®. Hermano Toscano de L. Cavalcanti) 
Diretor Superintendente
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ver
Maria Helena Dutra

Segundo tempo
Continua. Não são poucas as pessoas 

que estão acompanhando todos os jogos, na 
totalidade ou em compactos, mesas- 
redondas, minutos e horas inteiras de repor­
tagens sobre a Copa do Mundo. Quase 30 
horas semanais dedicadas ao futebol e por 
consequência á televisão. E olhe que, para 
tal fazer, a maioria nem se preparou ou se 
concentrou em clínicas de olhos e ouvidos, 
fez musculação e rigorosas dietas. Muito 
pelo contrário, aumentou o fumo e o álcool e 
continua pregado, não de cansaço, mas à ir­
resistível telinha.

E ela está oferecendo bom trabalho, 
através da poderosa Rede Globo. Comece­
mos pelos jogos propriamente ditos. Na ter­
ceira dupla, Carlos Valadares se revela bom 
locutor, tendo apenas o defeito (acredito 
que deva ter iniciado em rádio) de se exal­
tar um pouco quando qualquer atacante 
chega perto do gol. Fica difícil entender 
quando seu entusiasmo é crescente. O co­
mentarista José Maria de Aquino tem 
problemas graves de dicção e pouca objeti­
vidade no falar.

A segunda é a melhor. Galvão Bueno, 
que era ótimo na Bandeirantes,ygstá-se fir­
mando na Globo. Muito claro, informa o 
que de importante está passando fora do 
vídeo - isto tem muito em futebol - e na re­
gular transmissão da TV espanhola, e mui­
to raramente se investe na condição de ana­
lista, que não é exatamente o trabalho que 
lhe deram para fazer. E forma excelente du­
pla com Sérgio Noronha, que também me­
l h o r o u  m u i t o ,  é  m u i t o  c a l m o  

,ao analisar, diz o essen cia l e não 
atrapalha o Galvão. M uito bom do
Noronha, igualmente, foi seu preciso co­
mentário sobre a derrota do Peru por 5 a 1 
contra a Polônia, comparando-a com a 
igual desfarça frente á Argentina em 1978,' 
por 6 aO. Desfaz aquele mito de que o time 
teria sido comprado para evitar que o Brasil 
fosse às finais. Ele medra mesmo.

A primeira dupla está apenas regular. 
Continuou dando o benefício de que Lucia­
no do Vale e Márcio Guedes .^estão no pior 
lugar, jogos do Brasil, no qual a dificuldade 
da informação é senwre enorme pela histe­
ria própria e geral. È até que eles melhora­
ram diante do primeiro desastre que foi o 
jogo com a União Soviética. Márcio deixou 
de ficar snob: num dos jogos que comentou, 
andou até reclamando do alto-falante do es­
tádio qiie atrapalhava suas palavras para o 
mundo, e falou do selecionado nacional com 
paixão, mas sem os antolhos iniciais. Lu­
ciano é que se derrama demais, principal­
mente brigando contra a imagem ao ficar 
elogiando o Serginho como um dos melho­
res- jogadores do mundo.

Tem também o Bate-Bola. Que igual­
mente melhorou. Ficou maior e com os inte­
grantes tentando ser menos catedráticos, 
depois de reparos, até em si mesmo, de Ar­
mando Nogueira. O chato é também discu­
tir uma Copa apenas falando do Brasil 
como se este jogasse contra ele mesmo ou o 
Bonsucesso no máximo Flamengo. Falam 
de “zebras” sem se referir ao empate de 
Honduras com o dono da casa, não mos­
tram e discutem a maravilha da interven­
ção do sheik do Kuwait, até agora o melhor 
em show-business da Copa, e são por de­
mais melindrosos como ficou patente na 
ridícula querelinha entre Leão e Ru\ Car­
los Ostermann sobre o clube de cada um. 
Quando abandonam o estilp miniatura chi­
nesa, ficam ótimos.

As outras coberturas globais também 
continuam bem, obrigada. Há excessos de 
gente rica, como enviar Renato Machado 
para Glasgow, de onde nem a cidade nem a 
torcida foi mostrada, mas apenas um pub. 
'Talvez fosse menos dispendioso gravar no 
Lord Jim em Ipanema. Mas há acertos ines­
quecíveis, como a reportagem de Ricardo 
Pereira com a chegada do Brasl no Parador 
de Carmona, logo após a vitória contra a 
Escócia. Pode não ter sido um grande esfor­
ço, mas apenas a Globo estava lá para con­
servar em seu arquivo a imagem tão real­
mente brasileira de Júnior cantando, tra­
balhando seu disco inclusive, e Éder dando 
passinhos de samba.

Quanto aos flashes de comemoração 
cansaram, pois a imagem igual sempre é. 
Na geral fica a boa impressão do jornalis­
mo global que cobre a Copa, manda vários 
repórteres para a tumultuada Argentina e 
ainda mostra o extenuado Silio Boccanera 
no pior lugar, isto é, no Líbano. Tomara,que 
na campanha eleitoral pamaneça assim, 
não dando o vexame que fez em 74, quando 
colocou sua então repórter Scarlet Moon ao 
lado do computador que diria os resulta­
dos. Como a Oposição ganhou, ela ficbu 24 
horas de plantão, mas sem ir seq^gf. n^na 
vez ao ar. E também deixe de comu^gj. 
intencionados segmentos, como, fg^
Hoje, de dar a notícia de condenug^Q ^Qg 
padres franceses e logo em seguida Colocar a 
obturação na onça curitibana, pa,-a dimi­
nuir impactos. - (Transcrito do “ Jornal do 
Brasil” ).

Espanha: pobre trajetória

Madri - Enquanto Mario Var­
gas Llosa ántecipa um “ banquete 
futebolistico” na segunda fase do 
Mundial, alguns çscritores espa­
nhóis aproveitaram a Copa para 
destacar a função lúdica da exis­
tência. Camilo José Cela traçou 
ironicamente, numa série de con­
tos, a que parece pobre trajetória 
da Seleção Espanhola.

Vargas Llosa, o famoso nove­
lista peruano, disse no jornal ABC 
esperar que a segunda fase da Copa 
“ na qual os peixes grandes terão 
que se comer entre eles, nos ofereça 
comidas mais opiparas do que as 
que o Mundial nos serviu até ago-

COPA DO MUNDO

A crônica esportiva 
elevada a um nivel üterário

ra” . Vargas Llosa é um dos vários 
escritores que seguem, de perto o 
Campeonato Mundial de Futebol, 
elevando a crônica esportiva a um 
nível literário.

Por sua vez, José Maria de 
Areilza, político, jornalista e escri­
tor, parte do futebol para coincidir 
com Johann Huizinga naimportân- 
cia do sentido lúdico da existência. 
Areilza afirma no El País que a 
bola “ tem algo de esfera mágica” e 
que o futebol “ é um fenômeno de

jugestão coletiva”  que varre “ os 
cenários da rotina mental” . Diz o 
ex-prefeito, embaixador e minis­
tro: “A vida é sonho", mas também 
é jogp” .

Com senso de homor, o escri­
tor espanhol Eduardo Chamorro 
vincula o lúdico ao bélico. “ Por que 
não jogar diretamente para matar, 
fazendo jogo um substituto para a 
conflagração, em vez de um ele- 
mentoretórico de contraste com a 
guerra, esse grande jogo do qual a

humanidade não sabe prescin­
dir?” , questiona Chamorro, autor 
de Relatos da Fundação e ganha­
dor do Prêmio Sésamo de Novela 
Curta.
• Camilo José Cela, autor de A 

Família de Pascoal Duarte e A Col­
meia, publicou uma« série de três 
contos de futebol na revista Ade- 
más, suplemento de vários jornais 
espanhóis. O famoso acadêmico e 
novelista parece traçar irônica e 
maliciosa mente um paralelo entre 
os protagonistas de seus contos e a 
trajetória da Seleção Espanhola.

No conto Alta Escola, faz iro­
nias sobre um clube de futebol que 
não tem “ um só homem que não 
saiba bem sabido qual é o papel 
que lhe corresponde fingir” . Há 
quem tenha dito maliciosamente 
que os jogadores espanhóis não 
souberam desempenhar até agora 
seu suposto papel de jogadores de 
qualidade. Em O Holocausto, la­
menta sobre a dureza da “ vida do 
árbitro, de cara com a multidão 
que ruge e deita espuma pela bo­
ca” , cenário que talvez tenha con­
tribuído para os dois pênaltis con­
cedidos á equipe da casa.

COTAÇÕES
• Ruim 

*• Regular 
Bom

**** Muito Bom 
Excelente

NO CINEMA
DUAS ESTRANHAS MULHEUES (*) 

Produção brasileira. Direção de Jair Correia. Com 
Hélio Porto e Patrícia Scalvi. A cores. 18 anos. No 
Municipal. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m..

NUM LAGO DOURADO (***) Produção 
americana. Direção de Mark Rydell. Melc^rama: 
numa casa de verão ás margens ido Lago 'Doura­
do, o casal Thaver recebe a visita da filha,* ausente 
há longo tempoT Ela traz o novo namorado e o fi- 
jho deste. Estrelado por Henry Fonda, Katherine 
Hepburn e Jane Fonda. Oscars de melhor ator 
para Fonda e melhor atriz para Hepburn.iA cores. 
10 anos. No Tambaú. 18h30m e 20h30m.os VAGABUNDOS TRAPALHÕES - 
Produção brasileira. Direção de J. B. Tanko. A 
nova comédia dos Trapalhões atorda o problema 
do menor abandonado: no interior de uma caver­
na. Bonga e seus amidos cuidam de crianças aban- 
«àonadòs. Um dia* um menino riço, com problemas 
em casa, vai morar com o vagabundo Bonga. ts - 
trelado por Renato Aragâo, Dedé Santana, Zaca­
rias & Mussum, Inuise Cardoso e Edson Celula- 
ri.A cores. Livre. No Plaza. 14h30m, 16h30m, 
ISEIOm e 20h.'i0m.

O inglês McDermott e o alemão Breitner estão no jogo das 16 horas

NA TV

Maradona comanda a Argentina 

/ ---------------------------------------------

GLOBINHO NA COPA - Depois de contar a 
história de todos os campeonatos mundiais, o 
Globinho na Copa agora revê as principais regras 
do futebol. Com Robola e Laranjito, o programa 
explica as faltas, a atuação do juiz, as aimensões 
do campo e algumas regras específicas para a bo­
la. Ainda: um enfoque sobre a Espanha, o país- 
sede do atual-Campeonato Mundiai. No Canal 10. 
Hh25m.

GLOBO NA COPA - No Canal 10. Hh40m.
QUEM Ê QUEM - No Canal 10. llh ^ m .
íTÁLIA X  ARGENTINA - A Argentina en­

tra em campo como franca favorita, pois seu pri-

A Semana do Orgulho Gay
Nova Iorque - Centenas de milhares de homossexuais marcharam ante­

ontem em várias cidades dos Estados Unidos, em comemoração d Semana do Or­
gulho Gay, lembrando aos norte-americanos que "os gays não vão acabar".

"Não há excêntricos aqui; somente pessoas agradáveis, sensíveis e inteligen­
tes, ”, disse Warren Stewart, de 81 anos, referindo-se d passeata de Nova Iorque, 
nâ  área da nta Christopher, reduto dos gays, de que participaram cerca de 100 
mil pessoas. O número de gays que participaram das manifestações bateu recor­
des em muitas cidades  ̂ Manifestações, desfiles e festivais coloridos foram reali­
zados em Nova Iorque, Saú Francisco, Los Angeles, Houston, Chicago e outras 
ridades.

A manifestação de Nova Iorque começou em frente ao Stonewall Inn, onde 
em 28 de junho de I960 cerca de 200 homens homossexuais enfrentaram a policia, 
dando inicio a três dias de distúrbios que são cotuiderados o inicio do Movimen­
to de Libertação dos Gays.

Em Los Angeles, gays mormoru, respeitáveis cidadãos gays da comunidade t 
nudistas vestidos eram alguns dos grupos de mais de 65 mil participantes da ma­
nifestação de abertura da Semana do Orgulho Gay. "Ainda acreditamos na reli­
gião", declarou um dos mõrrrums. Paul Mortensen.

Cerca de 150 lésbicas, duas a duas em motocicletas - as chamadas Dykes on 
Bikes, algo como que "sapttíões sobre bicicletas - abriram a parada da rua do 
Mercado, em San Francisco, de que cerca de 125 mil pessoas participaram. Mui­
tos dos participantes desfilaram em roupas intimas ou de couro, alguns ace­
nando e jogando beijos para os assistentes.

Em Memphis, Tennessee, cerca de 100 pessoas ouviram discursos a favor dos 
direitos dos gays no Overton Park, onde Lea Hopkiru, poetisa e ex-“comelhinha" 
da Playboy disse que o objetivo da Semana do Orgulho Gay é educar os heterosse­
xuais. "Trata-se principalmente de um processo educacional, o processo de fazer 
cá que as pessoas entendam que os gays não vão desaparecer", disse. "Estivemos 
aqui desde o começo e sempre estaremos aqui".

Em Chicago, ceca de 20 neo-nazistas chegaram a um parque i vestidos de uni­
formes pretos e corn capacetes pretos de motocicletas. O.grupo formou uma linha 
reta e imediatamente foi cercado por centenas de manifestantes judeus, negros e 
de organizações homossexuais, que começaram a lhes jogar pedras e ovos. "Não 
queremos tipos como vocês na nossa cidade", disse um dos nazistas, dirigindo-se 
aos outros marUfestantes. "Não queremos vocês perto das nossas crianças” . A 
policia prendeu pelo menos 12 pessoas por perturbar a ordem pública.
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meiro adversário na segunda fase é seguramente a 
pior Seleção Italiana aue já foi a uma Copa do 
Mundo. Comentários ae Sérgio Noronha. Narra­
ção de Oalvâo Bueno. Direto do Estádio do R.C.D. 
'‘Espanhol. No Canal 10. 12h00m.

GLOBO NA COPA - No Canal 10. 1525m.
q UEM Ê q u e m  - No Canal 10. 15h40m.
ALEMANHA X INGLATERRA - As gran 

des estrelas desse encontro serão, provavelmente, 
o alemão Karl-Heinz Rummenigge e o inglês Ke­
vin Keggan. Não há favoritismo no jogo, que deve­
rá ser um dos mais emocionantes da Copa-82. Co­
mentários de Márcio Guedes. Narração de Lucia- 
no^o Valle, No Canal 10. Direto do Estádio San­
tiago Bemabeu, em Madri. 15h50m.

GABRIELA - Continua em reprise, e em 
compacto, a novela de Walter George Durst, escri­
ta a partir do romahce Gabriela, Cravo e Canela, 
de Jorge Amado, com Sônia Braga, Armando Bo- 
ípis e José Wilker. No Canal 10. 22hl5m.

COPA D O  AfCWDO - Compacto com um 
dos jogos já realizados na segunda fase da Copa. 
No Canal 10. 23h05m.

PAPAI, EU NÃO GOSTO DE VIOLÊN­
CIA - Produção americana feita para a TV por 
Adell Adrich. No bairro de Queens, em Nova Ior­
que, na década de 50, o casal Rocco e Carol Ag­
nelli (Burt Young e Tanka Shire), frustrados em 
suas vidas e carreiras, pressionam seu filho adoles­
cente, Peter (Doug McKeon), a um ponto extre­
mo. O garoto tem outros problemas de relaciona­
mento com os colegas da escola e da vizinhança e, 
após a separação dos pais, entra em desespero. A 
cores. No Canal 10. OOhSOm.

Argentino
ganhou
festival

colombiano
Cartagena, Colômbia - O fil­

me argentino Tiempo de Revan- 
cha, escrito e dirigido por Adolfo 
Aristarain, ganhou o prêmio má­
ximo do XXII Festival Interna­
cional de Cinema, e a brasileira 
Ana Carolina recebeu o prêmio 
de melhor roteiro por Das Tripas 
Coração.

Tiempo de Revancha narra 
as lutas de um dirigente sindical 
que enfrenta os poderes patro­
nais, econômicos e governamen­
tais. Desde sua exibição, recebeu 
os maiores elogios da critica. O 
júri concedeu ao filme argentino 
0 Prêmio índia Catalina por una­
nimidade. Foi selecionado entre 
os inúmeros film es latino- 
americanos e da Espanha q' ** se 
apresentaram no'concurso 
cerrado ante-ontem à noite.

Na seleção internacional ga­
nhou o filme Fiebre Latina, do 
diretor Luis Valdez, inscrito em 
nome dos Estados Unidos. A me­
lhor direção foi da espanhola Pi- ’ 
lar Mirror por Gary Cooper que 
Estás nos Céus. O melhor ator foi 
Oscar Ladoire, da Espanha, por 
seu trabalho em Opera Prima. O 
prêmio de melhor atriz fícou 
para Lola Herra, por seu traba­
lho em Función de Noche.
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ÁRIES
21 de março a 20 de abril - Trabalho; 
Noticias importantes devem marcar esta 
sua terça-feira, normalmente o melhor dia 
da semana para o ariano. Finanças e Negó­
cios: Bom aápecto em seu lineamento geral. 
Favorabilidade. Amor: Realização e encon­
tros favoráveis. Saúde: Regular.

TOURO
21 de abril a 20 de maio - Trabalho; Com 
uma tarde de grande exigência mental, o 
seu dia poderá, no entanto, trazer-lhe sen­
sação plena e realização profissional. Finan­
ças e Negócios: Momento neutro. Amor: 
Harmonia e disposição muito favorável ao 
trato sentimental.' Saúde'. Debilitada.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho - Trabalho: As in­
fluências mais marcantes desta terça-feira 
indicam vivência produtiva em suas ativi­
dades profissionais. Finanças e Negócios: 
Um ligeiro descontrole -motivado por 
problemas dé organização deve servir de

alerta. A m or: Carinho e ternura. Saúde: 
Boa.

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho - Trabalho: A titu- 
des tomadas com a consciência e senso polí­
tico deverão lhe trazer benefícios sensíveis. 
Finanças e Negócios: Quadro muito beriêfi- 
co com a preSença de Júpiter a influenciá-lo 
positivamente. Amor: Período positivo para 
conquistas e aproximação. Saúde: Inaltera­
da.

LEÃO
22 de julho a"22 de agosto - Trabalho: Hoje 
as condições gerais para q seu trabalho se 
alteram para aspectos mais frágeis e proble­
máticos. Procure se manter tranquilo. .Fi­
nanças e Negócios: Momento astrologica- 
mente bem disposto. Amor: Quadro de ex­
celente condicionamento. Alegria e felicida­
de. Saúde: Instável.

VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro - Trabalho: 
Boa dispo.sição de Saturno e Júpiter, em 
trânsito que lhe ê  favorável, criam aspectos 
de positividade para mudanças na área pro­
fissional. Finanças e Negócios: Plano tam­
bém muito bem disposto. Tino empresarial. 
Amor: Inconstância, atritos e problemas. 
Saúde: Boa. #

LIBRA

23 de setembro a 22 de outubro - Trabalho: 
Procure tirar da boa influência de Vênus os 
aspectos que melhor lhe convenham, nesta 
terça-feira. Clima de estabilidade. Finanças 
e Negócios: Não se arrisque em aplicações 
duvidosas, jogos e especulações. Amor; Re­
gência plena de Vênus com disposição que o 
tomara centro de atenções e ae amor. Saú­
de: Boa.

ESCORPIÃO

23 de outubro a 21 de novembro - Traba­
lho: Dia de benéficos resultados aos empre­
gados em atividades empresariais, riegócios 
ligados d produção e instituições financei­
ras. Finanças e Negócios Benefícios sem̂  
conta em transações de vitlto. Amor: Você 
enfrenta alguns problemf^ inesperados. 
Não se desespere. Saúde; Inalterada.

S A G I T Ã f lO
22 de novembro a 21 de áê^tnhrq - Traba­
lho: Dia dé condicionamei\^° favorá­
vel em tudo o que esteja UŜ jão a empregos 
públicos, magistério e gesltto empresarial,. 
Finanças e Negócios: Efc^l^ttte aspecto. 
Solução de problemas. Alegria e confiariça. 
Amor: Clima de intensa realização. Saúde: 
Inalterada.

ESSENCIAL, Fafá de Belém - ‘Estou mais 
leye e solta. Antes eu çantava o bode dos outros e a 
seca do Nordeste que eu nunca vivi, Acho que este 
disco se parece com o Rio de Janeiro; é muito leve, 
como o verão” . Estas palavras de Faf á de Belém 
definem seu novo LP, Essencial. Tanto que ela 
deixou de lado os compositores que gravava sem-, 
ire, à exceção de Milton Nascimento. Entre as 

aixas, os destaques são Bilhete (Ivan Lins e Vitor 
Martins), Essencial (Joyce), Nos Bailes da Vida 
(Milton Nascimento e Fernando Brant) e Pai e 
Mãe (Gilberto Gil). A direção musical é de César 
Camargo Mariano. Lançamento Polygram.

FOLIA, Boca Livre - Formado há pouco nais 
de três anos, o Boca Livre gravou dois LPs inde­
pendentes. Agora, contratado por uma multina­
cional, o grupo lança seu terceiro LP: Folia. Des­
taques para as faixas Chegou no Vento (Vinicius 
Cantuária e Xico Chaves), Tudo Certo (José Re­
nato e Ana Terra), Dia de Festa (Nelson Ângelo e 
Cacas), A^uém  Cantando (Caetano Veloso) e De­
senredo (Dori Caymmi e Paulo César Pinheiro). 
Lançamento Philips.

CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro - Trabalho: 
Procure manter um comportamento mais 
confiante em seu trabalho, evitando apenas 
o excesso de otimismo. Tudo lhe é  favorável 
nesta terça-feira. Finanças e Negócios: Van­
tagens em empréstimos e financiamentos. 
Amor; Atração quase irresistível por pessoa 
do seu convívio rotineiro. Saúde: Boa.

AQUÃRIO

21 de janeiro a 19 de fevereiro - Trabalho; 
Não recuse ajuda. Você atravessa momento 
em que o posicionamento astrológico pode 
afetá-lo bem nesse sentido. Finanças e Ne-, 
gt îos: Os assuntos financeiros mais ime­
diatos têm boa dLspo.sição. Amor: Não se 
mostre desinteressado de assuntos comuns. 
Saúde; Estável.

PEIXES

20 de fevereiro a 20 de março - Trabalho: 
Dia neutro. Mesmo assim procure manter o 
mesmo equilíbrio anterior, na busca de um 
ordenamento razoável para seu trabalho ro­
tineiro. Finanças e Negócios: Disposição 
tranquila e proveitosa. Amor; Conclusão 
mental ao expor idéias. Saúde: Boa.



SOCIAIS-
A O K t A O  0  Joáo Pessoa, terça-feira, 29 de Junho de 1982

Batizado de 
M ay ara Alencar
• 0 Cônego Fernando Abath 
foi quem celebrou o ato 
de batismo de Mayara, 
filha de Eliane Ribeiro 
e Jefferaon Alencar. Os 
padrinhos foram Gertrudes 
e Rogaciano. Depois da 
cerimônia os amigos dos 
Alencar foram reunidos 
para um churrasco de 
carneiro e feijoada. A 
festa que começou às 11 
da manhã de sábado foi 
até às 9 da noite.
Presenças dos avós de 
Mayara: Celia-Domingos 
Ribeiro e Dinary-Urias 
Alencar. Outros casais 
convidados: Djalma 
Gusmão, Aguimar Pinto,
João Modesto, Paulo 
Carneiro da Cunha, João 
Honor ato Junior, Flávio 
Coutinho, Phydias Alencar 
e alguns “ solteiros” .

Patrícia, a filha 
do violoncelista 
e sra. Juarez 
(Annie Josette) 
Johnson, desde 
0 último dia 19 
se assina como 
senhora Miguel 
Angel Echeveria. 
0  nupcial foi 
celebrado pelo 
Cônego Abath 
na Igreja de N. 
S. de Fátima, 
em Miramar. A 
foto ao lado 
é de Maurício, 
do Foto Lyra.

■ Q c ã e d o í k — ■

Castro Pinto 
em coletânea

• Foi o diplomata Pedro Paulo 
de Ulysséa quem assinou a in­
trodução e coletou todos os 
discursos pronunciados pelo 
ex-governador e tribuno pa­
raibano Castro Pinto, incluí­
dos na coletânea de “ Perfis 
Parlamentares” , recentemen­
te editada pela Câmara dos 
Deputados, da qual constitue 
o volume 17.
• Anteriormente, a Paraiba 
havia sido contemplada na sé­
rie comum volume sobre Epi- 
tácio Pessoa.

Ruber (Foto Mickey)

PÜLYANNA (1.-) ANOS) COM SEUS PAIS SAUKCY E JOSÉ EDEILTON

••• No dia do seu aniversário, do­
mingo, Mércia foi para Remígio 
com o marido Sebastião Ferreira. 
À noite os dois foram vistos jantan­
do no Hotel Tambaú.

••• Valmirinha e Toni Queiroga vol­
taram ontem de sua fazenda, onde 
passaram o São João. Também do 
interior regressaram M arconi- . 
Dizinba Oóes e Océlio-Ana Emilia 
Cartaxo,

• •• Estão nos EU A  os 
engenheiros-agrónomos Vinicius 
Pessoa Barreto e José Rafael de 
Medeiros. Eles foram realizar es­
tágio sobre produtividade do solo.

••• Ivone e Filza Teotônio. ambas

, MARDEN E GUALBËRTO

médicas, resolveram trocar São Pau­
lo por João Pessoa, e aqui vão clini­
car. Elas são irmãs de Socorro Cristo-

••• Geusa Moreira, Miss Simpa­
tia do Brasil, ficará um mês em 
São Paulo. Dessa maneira ela não 
mais se apresentará no desfile do 
dia 7 no Jangada Clube.

••• Cely, Gilvandro Furtado e os fi­
lhos. foram vistos almoçando domin­
go no restaurante “ 0  Casarão” , que - 
dizem - tem cozinha muito apreciá­
vel.

••• Uma festa junina das mais 
animadas ( e também muito con­
corrida) foi a da granja de Sindulfo 
e Maria das Graças Santiago, em 
Várzea Nova.

•* Mardén Góes está euforicocoma 
receptividade de sua candidatura 
para vereador nos meios esportivos. 
Na foto ele aparece com o eng. Antô­
nio Gualberto.

••• Para marcar a nova idade de 
Bernadete, seu marido Edisio Sou­
to recebeu para almoço os casais 
Luciano Wanderley, Djalma Gus­
mão, Eunápio Torres e José Pauli- 
no. ,
••• Quem está aniversariando hoje é 
Pedro e Georgina Furtado, pais de 
Crilvandro Furtado. Um jantar vai 
ser servido à noite para convidados.

••• Carmen e José Carlos Teixeira 
estão hospedando seu sobrinho Jo­
sé Mário Teixeira e Tereza, quere- 
siaem em f  ortaleza e aqui ncam 
uns dias.

••• Lola Cruz e Nayre Furtado dos 
Santos estão de malas prontas e no 
dia 3 viajam à Europa. Nayre vai re­

ver a filha Martha Virginia que estu­
da em Londres.

••• Cabral Batista, Secretário de 
Turismo do Municipio, aniversa­
riou e foi homenageado pelos fun­
cionários da pasta. Autoridades fo­
ram abraçá-lo.

••• Roberta e Jo.sé Rodrigues de 
Aquino Filho foram passar o fim de 
semana em Natal, na residência de 
Germana (foto) e Targino Pereira, 
ela irmã de Roberta.

GERMANA TARGINO

••• O convidado do almoço de 
amanhã do Centro dos Executivos, 
no Hotel Tropicana, é o deputado 
Antônio Mariz. A reunião começa­
rá ao meio-dia em ponto.

••• Gleide, esposa de Benjamin Ra- 
bello, gerente da CEF, viajou com os 
filhos a Brasília. Ficam por lá até que 
Benjamim vá buscá-los.

II Festa das Nações
ARA dar continuidade aos trabalhos 
em prol dos necessitados, iniciados 
por D. Glauce Bul-ity, a sra. Lourdes 

Bezerra, atual Primeira Dama do Estado, 
já começou a cuidar dos preparativos da II 
Festa das Nações.
• A data ainda não foi marcada, mas será 
no mês de setembro no Ginásio do Cabo 
Branco.

Geusa Moreira é a Miss 
Simpatia do Brasil-82

• A bonita campinense Geusa Moreira, que represen­
tou a beleza da mulher paraibana no Concurso Miss 
Brasil, sábado passado, não conquistou os primeiros 
lugares do certame, mas foi eleita pelas 26 outras can­
didatas como “ Miss Simpatia do Brasil-82” . Geusa 
repete, assim, o feito de outra Miss Paraíba, Maria do 
Socorro Costa.
• 0  concurso, segundo o colunista Josildo Albuquer­
que, seu coordenador no Estado, foi um sucesso. 0  
título máximo ficou com a representante do Pará. A 
Miss São Paulo ficou em segundo lugar e a do Rio de 
Janeiro, em terceiro. Pelo título de “ Miss Simpatia” , 
Geusa recebeu um troféu e um cheque no valor de 500 
mil cruzeiros.
• O longo usado por Geusa foi desenhado por Paulo 
Carvalho, do Recife; e o seu traje típico de índia Poti- 
ra, foi de Geraldo Melo.

Festa de 
Astrid

• o  aniversário da co­
lunista Astrid Di Pace 
foi sábado passado, 
mas suas amigas deci­
diram comemorá-lo na 
tarde (17h) do próximo 
dia 9 de julho junto à 
pérgula do Hotel Tam­
baú.
• A manifestação estã 
sendo coordenada por 
Berizomar Nóbrega, 
Fátima Holanda, Tere­
za Melo, Gracinha Pe­
reira, Hortência Brito, 
Vera Facundo, Socorro 
Maia e Marlene Costa.

Alianças 
de ouro

• Dois jovens firmaram 
compromisso de noiva­
do no último dia 12 nes­
ta capital. Desde aquele 
dia estão usando alian­
ças na mão direita Fla- 
viano Ribeiro e Cláudia 
Furtado.

• O acontecimento foi 
comemorado intima­
mente pelos casais José 
W aldom iro (Helena 
Maroja) Ribeiro Couti­
nho e Petrônio (Beth) 
Furtado, os orgulhosos 
pais dos jovens noivos.

Paraibano doutora-se 
com tese em S. Paulo

• 0  pegagogo e cientista social paraibano Cláudio Jo­
sé Lopes Rodrigues, autor do excelente Profissão: Pro­
fessor Secundário (Estudo Histórico-Sociológico de 
uma Categoria Profissional), vem de se doutorar péla 
Universidade de São Paulo com a tese A unwersiaade 
Federal da Paraíba - As Pretensões e a Realidade, na 
mesma linha da anterior.

• Compuseram a banca examinadora os professores 
Newton César Balsan, Celso de Rui Beisiegel, Irene de 
Arruda Ribeiro Cardoso, José Jeremias Filho e a 
orientadora Aparecida Joly Gouveia, das instituições 
Unicamp, USP e Adusp.

Destaques em 
dissertação

• Ás professoras Inês Caminha Lopes 
Rodrigues, Joana Neves, Terezinha 
Pordeus, Felicidade Lúcio, Rosa Go- 
doy e Maria do Céu Medeiros, além de 
diversos alunos do Curso de História 
da UFPb, destacaram-se, sobrema­
neira, na discussão da dissertação de 
Mestrado “ A Revolução Estatizada” , 
de José Octávio.
□  Na linha do Grupo José Honório, 
tal estudo ohjetiva apreciar a Revolu­
ção de 30, com relevo para as expe­
riências do Rio Grande Sul e Paraiba 
em 1928/30.

Nupcial e lua 
de mel em SP

• Sábado passado, nesta Capital, 
casaram-se o médico Oscar Sobral Neto 
e Iva Vieira (fõto), filhos de Neusa Ara- 
runa (falecida) - Irapuan de Vasconcelos 
Sobral e Raimunda Mendes-José Domi- 
ciano Viera.
• Foram padrinhos Desdedith (Jacinta) 
de Vasconcellos Leitão, José (Conceição 
Sobral) Araruna, José Irismaldo (Dil- 
ma) Vieira. Terminada a cerimônia, 
seguiram-se os cumprimentos e uma 
breve recepção. Oscar e Iva viajaram em 
lua de mel ao Rio de Janeiro. Na volta 
fixam residência em João Pessoa.

OSCAR SOBRAL E IVA VIEIRA, CASADOS 

•  •  •

Mais numerosa 
a nossa galera

• Para engrossar a torcida brasileira qUe 
está em Barcelona e também para se

juntar ao amigo Aníbal Nóbrega, os pa­
raibanos Maurício Araúio Gama e Virgí- 
nio Velloso Freire viajaram ontem para a 
Espanha e alí permanecem até a decisão 
da Copa Mundial de Futebol.
• Tudo ficou acertado quando Maurício 
e Virgínio, ao lado de Miriam e Stella, 
brincavam o São João em Natal, na resi­
dência de Isabella e Cláudio, ele irmão 
de Virgínio. Daqui os dois novos torcedo­
res sairam com bandeiras e camisas 
amarelas.

Eduardo Jorge 
novo cristão

• A Igreja de N. S. do 
Rosário foi a escolhida 
por Lúcia e Luiz Jorge de 
Moura para tornar cristão 
o seu primeiro filho 
Eduardo Jorge. O batizado 
foi domingo último e 
serviram como padrinhos 
Ivonildo Corrêa (avô 
materno) e Nevinha Moura 
(avó paterna). Um almoço 
reuniu amigos e familiares 
na residência dos Moura.V J

CLINICA DE 
TOCOGINECOLOGIA 
E PATOLOGIA 
MAMÁRIA LTD/ .

GINECOLOGIA: Planejamento Familiar, Es­
terilidade. Prevenção do Câncer - assistência 
clmica e cirúrgica - e Citologia. 
OBSTETRÍCIA: Assistência Pré-Natal. 
PATOLOGIA MAMÁRIA: Assistência cãnica 
e cirúrgica.

Dr. Geraldo Majefa 
Souto Bezerra 

CRM 1944, 
com estágio em 

Tocoginecologia m. 
Hospital de Base tip 

Brasília.

Dra. Maria EJprnadete 
de Medeiros Bezerra 

- CRM 1931 - 
com estágio em 

Tocoginecologia no 
Hospital de Base de 

Brasília.
Dr. Giuseppe Sarto 

Souto Bezerra ' 
CRM 1764 - com 

estágio em Gineco­
logia e Mama na 

. Universidade Esta­
dual de Campinas 

(UNICAMP).

RUA .lOAQlHM NABUCO, 144 - FONE 221-4906 
•JOÃu PESSOA -  PARAÍBA

CENTRO
OET/ULMOLÓGICO
P/UIAIB2\N0

DR. JOSÉ EWERTON DE ALMEIDA HOLANDA 

C.R.M. - 1539

• Curso de Especialização e Doutoramento em Of­
talmologia, 4 anos no serviço do Professor Hilton Ro­
cha na Faculdade de Medicina da Universidade Fe­
deral de Minas Gerais.
• Professor da Faculdade de Medicina da Universi­
dade Federal da Paraiba.
• Membro do Conselho Latino-Americano de Estra­
bismo.
• ‘Membro da Sociedade Brasileira de Lentes de 
Contato.
• Membro da Sociedade Francesa de Oftalmologia.
• Especialista em Oftalmologia por concurso pelo 
Conselho Brasileiro de Oftalmologia.

PLANTÃO NOTURNO
Consultório:

Rua Monsenhor Walfredo 
Fones: 222-(X)90 

Consultas:
Hora Marcada

Residência: Rua Sílvio de Almeida, 820 - Tambauzi- 
nho

Fone: 224-2165

exame de biópsias e peças cirúrgicas 
prevenção do câncer ginecológico 

diagnóstico imediato do câncer (congelação) 
citologia das cavidades 

sedimentação espontânea 
citocentrífuga

17 CONSULTORES INTERNACIONAIS 

Avenida D. Pedro II, 780 - Fone: 221-3358

SERVIÇOS
ODONTOLÓGICOS

.M. CARNEIRO DA CUNHA
CÜnica Restauradora • Endodontia - Prótese»-' 

. Ortodontia - Raio» X

Pnrfhwloiuda:
EUubeth de FáÜBUi M. C. da Cunha Manoel Carneiro da Cunha Maria Helena Galvio Romualdo Guilherme Daiey Botelho

J m t M m ;  DNÜS - NA18 "A UNIAO”, PATUONAC. - lAA - 8AELPA - DEB - JOK- “O NOBTE” • "CORaEIO DA PABAiBA”

Conjunto Residencial D. Pedro II n“ 15 
Fone: 222-0345 - Joáo Pessoa, Pb 

Parque Solon de Lucena 
Atendimento das 8:00 ás 12;00e 14:00 às I8;00h»
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CBF não poupa esforços 
para garantir Seleção

^  A  W  f .
CBF garante a tranquilidade da Seleção Brasileira na Espanha

Barcelona - A CBF não 
vem poupando qualquer es­
forço ou quantia para que os 
jogadores brasileiros te­
nham totais condições de 
conquistar a Copa do Mun­
do. Quern acompanha os 
treinamentos e deslocamen­
tos da Seleção, fica impres­
sionado com os locais de 
concentração e com os cam­
pos de treinamentos - isso 
sem contar em todas as faci­
lidades e bom atendimentos 
que todos tem - da equipe. 
Para contar com campos 
como o do Sabadel, por 
exemplo, a entidade tem 
que pagar caro e agora co­
meça a protestar.

Em janeiro, ficou esta­
belecido que a CBF pagaria 
ao Sabadel IQ mil dólares 
para usar suas instalações. 
Agora, no entanto numa 
manobra tipicamente apro

veitadora, o aluguel do cam­
po ficou em torno dos 40 mil 
dólares, quantia que a enti­
dade tem que pagar porque 
não pode procurar, a última 
hora, novo local de treina­
mento:

-  Houve um acerto ao 
apagar das luzes - disse Me­
drado Dias - e surgiram uma 
obra mistério por aqui e nos 
aumentaram a taxa para 30 
ou 40 mil dólares mais ou 
menos. Tudo tinha definido 
em dezembro do ano passa­
do e janeiro deste ano, mas 
todos os investimentos vale­
rão a pena, podem ter certe­
za.

Medrado afirma que 
nada falta a Seleção:

-  Nossa política sempre 
dar condições totais de tra- 
balo a comissão técnica e 
aos nossos jogadores. Por­
tanto não íamos criar

Time soviético poderá 
apresentar um melhor 
futebol na 2? fase

Paulo Isidoro quer empate 
no primeiro jogo do Grupo

Málaga - A União So­
viética poderá apresentar 
em Barcelona um futebol 
melhor do que o mostrado 
em Málaga mas mesmo com 
melhor adaptação as altas 
tem|)eraturas do verão es­
panhol a análise individual 
do elenco de Konstantin 
Beskov indica que é difícil 
j)ara esta Seleção atingir 
um alto nível técnico.

•Apesar de todos os co- 
nientários da imprensa eu- 
i:0j).éVá sobre a evolução do 
futebol .soviético, a verdade 
é C|ue ele ainda se baseia 
muito mais na velocidade e 
no pre])aro físico dos joga­
dores do que numa técnica 
apurada, a. não ser a exce­
ção de Blokhin, e algumas 
vezes Shengelia e Chivadze.

•O time base da URSS 
que disputou a primeira 
láse da copa é formado por 
Dasaev, Sulakvelidze, Bal- 
tacha e Demianenko. Besso­
nov. Bal e Daraselia ou 
Oganesian. Shengeilia, Ga­
vrilov e Blokhin. O elenco é 
composto ainda dos goleiros 
('hanov e V. Chanov, dos 
zagueiros Jidiatulin, Bo- 
rowski e Romantsev, dos

meio-campo Buriak e Sus- 
loparov e dos atacantes An- 
dreiev, Rodionov e Evtus- 
chenko.

Nas partidas de Barce­
lona, BesKov terá de armar 
uma equipe mais ofensiva 
do que as das partidas no 
Grupo de Málaga-Sevilha e 
isso poderá dar chance a 
Andreiev e Rodionov, o pri­
meiro como opção para a 
ponta direita, de onde 
Shengelia seria definitiva­
mente deslocado para o cen­
tro do ataque, no lugar de 
Gavrilov, um dos mais fra­
cos do time até agora.

Na verdade, o ataque 
soviético não se prende a 
posições clássicas e todos se 
deslocam durante a partida, 
j o g a n d o  em torno de 
Blokhin, a grande figura do 
time junto com o goleiro 
Dasaev, na defesa, os sovié­
ticos tem pouca coisa a fa­
zer, e para jogar pela classi­
ficação Beskov dificilmente 
manterá o zagueiro Borovs- 
ki, que atuou contra a Escó­
cia, quando o empate era o 
suficiente e ele optou por 
cinco homens na última li­
nha da URSS.

O melhor que poderia 
acontecer a Seleção Brasi­
leira no Grupo C segundo 
Paulo Isidoro seria um em­
pate entre Argentina e Itá­
lia na primeira partida. On­
tem entusiasmado ele já fa­
zia planos:

- Você já pensou se 
acontece um empate hoje. 
Ficariamos com a faca e o 
queijo na mão. Não pode­
mos torcer por outro resul­
tado. Um empate seria o 
ideal.

Isidoro ainda mantén 
as esperanças de jogar mas 
não se incomoda no caso de 
ficar na reserva:

- Importante é que so­
mos um grupo unido e que

veio a fim de conquistar a 
Copa. Se tiver que ficar no 
banco e aguardar minha vez 
de entrar não tem proble­
ma. Queremos é vencer.

Isidoro enfrentou a Se­
leção Argentina no Mundia- 
lito e naquela ocasião no fi­
nal da partida houve uma 
confusão com Passarela e 
acabou sendo expulso. Ele 
acha que isto não deve se re­
petir ho Mundial, mas já es­
tá alertando os companhei­
ros para o caso da Argentina 
jogar de maneira desleal:

- Acho, os argentinos 
bem desleais. Temos que jo­
gar nosso futebol mas no 
caso deles partirem para a 
violência revidar a altura. Isidoro quer empate

Dirceu vê clima favorável 
ao selecionado no Sarriá

Muito aplaudido pelos 
torcedores que lotaram 
o e s t á d i o  do
Sabadell, Dirceu que na 
três anos joga pelo Atlético 
de Madri teve que dar mui­
tos autógrafos. Ele está 
acostumado com os estádios 
espanhóis e cha uma vanta­
gem a Seleção Brasileira jo­
gar no Sarriá onde fará suas 
partidas nesta fase:

- A grama do Sarriá esr

tá melhor que a do Nou 
Camp do Barcelona. Isto é 
vantagem que não pode ser 
desprezada sobretudo por­
que a Seleção Brasileira se­
rá a maior beneficiada por
seu toque de bola.

O utra  v a n ta g e m  
lembrada por Dirceu é o 
jogo ser disputado no Está­
dio do Espanhol o principal 
adversário do Barcelona na 
Catalunha:

- Se o jogo fosse no

Trabalho de Gilberto Tim 
continua sendo elogiado

Rinat Dasaev, considerado o novo Yashin

Dasaev, o novo Yashim
Málaga - Rinat Dasaev, 

24 anos, o goleiro da União 
Soviética, já é considerado o 
sucessor de Yashin, o maior 
jogador soviético da posição 
em todos os tempos e um 
dos melhores do mundo em 
sua éiK)ca. Na primeira fase 
da Copa do Mundo, Dasaev 
foi o melhor goleiro do Gru­
po de Málaga-Sevilha e jus­
tificou sua fama, demons­
trando segurança e reflexos 
nos três jogos da União So­
viética, incluindo o contra o 
Brasil.

Dasaev nasceu em As­
tra jan e joga pelo Spartak

de Moscou. Sua carreira na 
Seleção ainda é recente, 
pois começou em 1980 e 
contra apenas 23 partidas, 
contadas as que disputou na 
Espanha. *4eu forte é. o 
domínio do jogo áéreo na 
pequena áf̂ eâ  valendo-se 
dos seus 1 9Qjji de altura 
para sair dq gol com perfei­
ção.

Apesar jg  ĝj. sofrido 
duas operq^ões na rótula 
Dasaev  ̂deir,onstra coragem 
e decisão en, situações críti­
cas para o sçu gol. Ele é um 
dos líderes da equipe em 
campo e orienta bastante a 
zaga durante as partidas.

O trabalho que o prepa­
rador físico Gilberto Tim 
vem fazendo a,frente da Se­
leção Brasileira continua 
chamando a atenção dos eu­
ropeus. Tanto que foi reno­
vado o convite feko pelo 
Roma através de Falcão 
para que seja o responsável 
pela preparação do time ita­
liano. Gilberto Tim prefere 
aguardar o final da compe­
tição mas seu desejo agora é 
outro:

- Quero ganhar o título 
Mundial. Em futebol o que 
conta é a vitória. De nada 
adianta fazer um trabalho 
sério se não se consegue uro 
título porque no futebol a 
realidade é a dos resultados. 
Quem perde é logo esqueci­
do e no sul consegui 14 títu­
los até de campeão brasilei­
ro, mas falta um Mundial.

O maior orgulho de Gil­
berto Tim, agora elogiado 
por todòs pela forma física 
que conseguiu dar a Seleção

Brasileira é que foi chama­
do pelo seu trabalho:

- Me sinto orgulhoso 
porque consegui me projetar 
devido ao meu trabalho. 
Quando fui chamado para a 
Seleção não conhecia nin­
guém da CBF mas como o 
Internacional conseguia 
bons resultados fui lembra­
do. É importante porque 
antes dificilmente uma pes­
soa fora do eixo Rio-São 
Paulo conseguia ser chama­
da.

Gilberto Tim acha que 
0 nível dos preparadores 
físicos brasileiros está entre 
os melhores do mundo:

- No Brasil somos obri­
gados a fazer verdadeiros 
milagres porque o período 
de preparação entre compe­
tições é mínimo. Talvez de­
vido a isto sejam criados 
métodos aperfeiçoados de

Ereparação que colocam os 
rasileiros em um alto nível 

■técnico neste campo.

problemas - durante a dis­
puta da Copa. E pagar e 
tudo bem. Desde portugal, 
onde ficamos no hotel do 
Guincho, passando por Se- 
vilha, no Parador Carmona, 
e agora em Barcelona, no 
Mas Bado, nada lhes faltou. 
E quem quer ser campeã 
tem que investir mesmo, 
tem que dar a delegação 
tranquilidade.

Os elogios da imprensa 
estrangeira as facilidades de 
trahalho que todos encon­
tram na Seleção do Brasil 
vem orgulhando os dirigen­
tes. Quando normalmente 
os jornalista têm encontrado 
restrições e proibições em 
outras delegações, no Brasil 
não apenas os jornalistas es­
trangeiros como os brasilei­
ros podem trabalhar diaria­
mente sem vigilância rigoro­
sa.

-  A segurança em de­
masia também não nos 
agrada, mas se eles acham 
que é necessário isso não se 
pode fazer nada. Achamos 
apenas que os jornalistas 
devem trabalhar aqui com 
tranquilidade sem que te­
nham sua liberdade cercea­
da. É preciso respeitar, no 
entanto o mínimo das exi­
gências da segurança. Há 
excessos, como em todos os 
esquemas, mas as restrições 
as vezes atingem até os 
membros da delegação. Mas 
garanto que em nenhuma 
delegação da Copa a im­
prensa trabalha corn tanta 
liberdade como na nossa, 
não há restrição se o jorna­
lista é ou não estrangeiro. 
Até mesmo os jogadores dão 
entrevistas livremente, 
quando isso não acontece 
com frequência.

Árbitro mexicano goza 
de grande prestígio e 
não perm ite violência

O mexicano Mário Rú- 
bio Vasquez, tenente do 
exército, e que apitou a final 
do Campeonato Mundial 
interclubes no Japão entre 
Flamengo e Liverpool foi o 
escolhido pela comissão de 
arbitragem da FIFA para 
apitar a primeira partida do 
Brasil nesta fase. O outro

juiz sera o israelense 
Abraham Klein, árbitro ex­
periente e que já atuou e, 
outros mundiais.

Mário Rúbio Vasquez 
goza de grande prestígio em 
seu país sendo considerado 
um árbitro enérgico e que 
não costuma permitir atos 
de indisciplina embora sem 
abusar da rigidez.

Júnior satisfeito 
f— com juiz indicado— x

Nou Camp, os argentinos 
levariam vantagem porque 
certamente a torcida do 
Barcelona que acaba de 
comprar o passe no Mara­
dona iria torcer por eles. 
Como a partida será dispu­
tada no estádio do Espanhol 
que são adversários isto vai 
evitar a entrada de muitos 
torcedores do Barcelona e 
possivelmente ainda tenha­
mos seus torcedores a nosso 
favor.

Tim muito elogiado

O lateral esquerdo 
Júnior gostou muito da 
indicação do árbitro 
mexicano Mário Rúbio 
Vasquez para a primei­
ra partida do Brasil na 
segunda fase da Copa. 
Como Rúbio Vasquez 
atuou bem na decisão 
Mundial Inter Clubes 
entre Flamengo e Liver-- 
pool, em Tóquio, Júnior 
acha que a escolha foi 
boa, classificando o juiz 
de perfeito:

-  Quando um juiz 
não aparece em campo, 
é porque ele teve uma 
atuação esplêndida. 
Isso aconteceu com o 
Mário Rúbio Vasquez 
em Tóquio, na partida 
em que vencemos o Li­
verpool. Ele entrou e 
saiu sem ser notado e 
sendo um juiz de língua 
espanhola é bom porque 
a gente pode se' comuni­
car com ele. Gostei mui- 
tò dele principal mente 
porque foi sóbrio, embo­
ra naquele jogo os ingle­
ses tivessem atuado 
muito lealmente e não 
tenha havido caso de 
violência.

Quanto a Abraham 
Klein, o segundo árbitro 
escalado pela FIFA, 
para a segunda partida. 
Júnior já não tem im­
pressão tão boa:

-  É israelense, não 
é? Minha lembrança 
dele é de não ter marca­
do um pênalti a nosso 
favor não Olimpíadas 
de 76, num jogo muito 
difícil contra a Polônia.

Embora alguns jo­
gadores achem que o 
jjje|hòr no jogo entre Ar­
gentina e Itália seja um 
enipate. Júnior já tem 
opipião completamente 
contrária, achando que 

,a o Brasil jo melhor

mesmo seria que hou­
vesse uma vitória de um 
dos dois, de preferência 
dos italianos.

-  Acho melhor tor­
cer pela vitória de um^ 
dos dois porque ficare­
mos com a vantagem de 
jogar contra um time 
derrotado e que tem a 
obrigação de sair para 
vencer do que termos 
que enfrentar um time 
que ainda tem condi­
ções de chegar a um po­
sicionamento melhor. 
Além disso, podemos 
até perder na primeira 
porque a vaga seria de­
cidida na última parti­
da.

Júnior analisou Ar­
gentina e Itália e con­
cluiu:

-  A Argentina é um 
time bem armado e que 
conta com um jogador 
de estilo imprevisível 
como o Maradona. Ele 
realmente define uma 
partida com uma jogada 
e é quem desequilibra 
nos argentinos. Já na 
Itália é aquele futebol 
misto de europeu com o 
sul-americano, mas 
acho 0 argentino, por 
conhecer nosso estilo, 
mais difícil.

Sobre os outros gru­
pos do Mundial, Júnior 
afirmou.

Acho que o mais 
difícil é mesmo o nosso. 
Mas há também o da 
Espanha, de onde acho 
que vai sair a. Alemanha 
Ocidental, que acertou 
depois da derrota para a 
Argélia. Os outros que 
vão se classificar em mi­
nha opinião são: França 
e Polônia. Acredito na 
Polônia, que é uma 
equipe de chegada e que 
sempre decide bem.
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Copa do M undo 
e quadrangular
Áustria, e França e Bélgica x Polô­

nia foram os jogos que marcaram o iní­
cio da segunda fase desta Copa do 
Mundo, começando verdadeiramente a 
competição, pois, segundo os críticos 
mundiais, a fase primeira serviu, ape­
nas, para indicar os países em condi­
ções de participar de uma competição 
tão importante.

Depois de duas semanas de muitos 
jogos, doze equipes de menor expressão 
foram eliminadas. Foi um período de 
pouco futebol, tecnicamente falando, 
muitas controvérsias, insultos contra a 
FIFA, histórias de xeques e camelos, de 
hinos nacionais trocados e outras coisas 
que divertiram, também, os torcedores 
que estão a acompanhar a competição.

Agora, a coisa passa a ser séria, 
com partidas que envolverão, sempre, 
países favoritos para a conquista final, 
embora, no meio desta dúzia de compe­
tidores estejam aqueles que recebem os 
maiores números de votos dos “ palpi­
teiros” , como é o caso do Brasil.

O grande problema da nossa equi­
pe está resumido nesta “ briga” contra 
a Argentina e a Itália, pois, a exemplo 
do que acontece com os outros grupos, 
somente um será classificado. O meu 
receio prende-se ao fato de que este ne­
gócios de números de tentos, ser fator 
de classificação, sempre me pareceu 
uma faca de dois gumes, por razões ló­
gicas. Já não vai longe o dia em que a 
própria Argentina desclassificou o Bra- 

Jsil de uma Copa, embora o nosso país 
esteja invicto diante daquela seleção, e 
a nossa desclassificação aconteceu em 
1978 porque o Peru, que pareceu ter co­
mido o “ milho” atirado pela seleção do 
Menotti, tomou muitos tentos e afastou 
o Brasil da luta pelo Mundial daquele
ano.

Agora, em 1982, entramos num 
grupo com os mesmos argentinos e 
mais os italianos, sendo que o primeiro 
jogo será assistido pelo Brasil, com a 
nossa estréia, nesta etapa, ocorrendo 
contra o perdedor do encontro primei­
ro, ou com os comandados de Berzot, 
no caso de haver empate no primeiro 
jogo.É aí que eu fico meio desconfiado,

I pois, mesmo considerando que a Bélgi- 
ca derrotou a Argentina, na primeira 
fase, acredito ser a atual campeã mun­
dial favorita deste jogo, com o risco dos 
italianos tomarem um total de tentos 
que o Brasil não possa superar, por 
uma dessas “ histórias” que sempre es­
tão a ser contados, relacionadas com as 
Copas, como aconteceu naquele caso de 
1978 e agora mesmo, quando Áustria e 
Alemanha demonstraram claramente 
que aquele 1 x0  havia sido combinado.

Este é o meu grande medo, ainda 
mais porque o Brasil não é muito che­
gado a goleadas justamente nos mo­
mentos necessários.

Enquanto isso, aqui na terrinha, o 
nosso quadrangular vai prosseguir 
amanhã,com oBotafogo recebendo a vi­
sita do Campinense e o Treze jogando 
em Campina Grande diante do Nacio­
nal de Patos. É uma rodada bem inte­
ressante, pois, aqui estão se enfrentan­
do os ganhadores da rodada primeira.

A esta hora os botafoguenses po­
dem ser considerados com a atração 
maior do jogo a ser travado na capital, 
depois de derrotar o Treze, por 1 x 0, lá 
no Amigão.

como eu esperava, a equipe de Pe- 
drinho Rodrigues surpreendeu a muita 
gente, apresentando um futebol de 
muita aplicação tática, com os seus jo­
gadores demonstrando muita vontade 
de ganhar, o que acabou acontecendo.

Para esta quarta-feira, a torcida do 
tricolor do Contorno está convidada 
para ver em ação Rivaldo (um estilista 
de bola), Serjão e Erivan, além do re .̂ 
tante da equipe, todos eles credenciij. 
dos pelo bom trabalho feito em Campj_ 
na Grande, embora seja justo ressltî j. 
que, do outro lado, estará um Camp-_ 
nense bem arrumado, trazendo coip^ 
apresentação uma bela vitória conquii .̂ 
tada em Patos, contra um adversário 
que, em seus domínios, complica íis 
coisas para os seus adversários.

y

Polônia surpreende a Bélgica
com show do atacante Boniek

Com uma atuação irrepreensível \ do astro 
Boniek, que marcou os três^gols dá partida, a
Seleção da Polônia surpreendeu ontem a Bélgi­
ca, derrotando-a por 3 a 0. Os belgas eram os

No primeiro jogo a França sai na frente ao derrotar os austriacos

favoritos da partida, mas o esquema de jogo 
dos poloneses, se defendendo em bloco e ata­
cando em contra-ataques velozes, foi suficiente 
para sobrepujar a Bélgica.

O jogo começqu apresentando notórias co­
notações da superioridade dos belgas, que em 
apenas três minutos de jogo fizeram quatro 
ataques perigosos. Mas antes do relógio marcar 
quatro minutos, o ponta-direita Lato pegou um 
rebote de bola da intermediária, evoluiu em ve­
locidade até atingir a marca de córner, onde 
cruzou-a em diagonal, para um chute violento 
e melimetrado do atacante Boniek. Era o pri­
meiro gol da partida. Ào fazer este gol, a Polô­
nia não mudou o seu sistema de jogo; reforçou 
ainda mais o seu sistema defensivo e buscava 
constante mente os contra-ataques, ante a pres­
são dos belgas, que tentavam o empate, mas de 
forma desordenada, face a perda de equilíbrio 
dos seus jogadores de meio campo. Aos 27 mi­
nutos, Smoralek dominou a bola pela esquerda 
e tocou-a para Boniek que encobriu o goleiro 
numa ( cabeçada rápiSa, aumentando o placar 
para 2 a 0. A partir daí, a Bélgica continou 
pressionando, m̂ as não conseguia furar a mar­
cação , adversária” e terminou o primeiro tempo.

Na etapa final, a Bélgica voltou atacando 
buscando diminuir o placar e, só não chegou ao 
gol por falta de sorte dos seus atacantes, que 
andaram desperdiçando inúmeras oportunida­
des. Por ironia talvez, quando justa era a pres­
são dos belgas, a Polônia voltou a contra-tacar 
rápido, com o veterano Lato - um dos desta­
ques do jogo ao lado de Boniek - e numa jogada 
perfeita, serviu a Boniek, que embora em posi­
ção irregular, driblou o goleiro e marcou o ter­
ceiro gol assumindo lo  lado de Rummenig- 
ge, da Alemanha, artilharia da Copa. Com este 
resuTtadó aTofônia \ deu um grande passo para a 
classificação.

Equipes: Polônia - Mlynarczyk, Majaws- 
ki, Janas, Zmuda e Dziuba; Bancol, Matysik e 
Boniekj Lato, Kupcewicz e Smoralek. Bélgica - 
Theo', Michel,.. Meuws, Baccke e Millecampus; 
Lúdo, Coeck e Vercaüteran, Ceulemans, Van- 
derberg e Alex.

Franceses saem 
na frente ao 
vencer a Austria

Inaugurando a segunda fase do XII Campeo-
1 Au

Madri
nato Mundial de Futebol, a França derrotou ontem a Aus­
tria por 1 a zero sem o concurso do seu capitáo e estrela do 
time, o meia-esquerda Michel Platini, dando assim um 
passo gigantesco em direção as semifinais da Copa do 
Mundo.

O único gol da primeira partida do Grupo D na segun­
da fase do atual torneio foi marcado pelo volante Bernard 
Genchini,, cobrando espetacularmente uma falta aos 39 mi- 
nuitos de jogo.

O árbitro húngaro Karoly Palotai determiou a cobran­
ça de um tiro livre direto depois de uma falta clara,cometi­
da pela defesa austríaca. Genchini cobrou de pé esquerdo, 
enfiando a bola no ângulo correspondente da meta defendi­
da por Friedrich Koncilia.

A França não venceu apenas a batalha contra a Aus­
tria, como também contra o calor de 34 graus Centígrados, 
que se abateu sobre o Estádio Vicente Calderon, situado a 
beira do rio Manzanares, sede do clube Atlético de Madri.

Foi a primeira partida disputada na capital espanhola 
desde o início deste Mimdial.

Maradona tem a classe sulamericana e Paolo Rossi 
tem a raça e a velocidade européia. Duas escolas dis­
tintas num jogo em que surgirá o grande adversário 
do Brasil sexta-feira. A Itália vai tomar grandes pre­
cauções neste jogo.

Embora o ritmo da partida tenha raramente atingindo 
o seu limite máximo por causa do calor reinante, as duas 
equipes foram obrigadas a trocar as camisas moinadas de
suor no intevalo do primeiro para o segundo tempo.

O único jogador admoestado pelo juiz foi o austríaco 
Erich Obermayer, que cometeu uma falta em Alain Giresse 
quando este disparava do meio campo em direção ao gol.

Segundo as informações oficiais, que soaram um pouco 
exageradas, apenas 37.000 pessoas compareceram ao Está­
dio, cuja'capacidadeé de 70.000 lugares, numa partida que 

munca chegou a ser emocionante.

Beazort diz que Argentina e favorita e que terá cuidados especiais sobre MaradonaItalianos temem os argentinos
m

Zico: Brasil está preparado
Um aspecto notá­

vel da Seleção Brasi­
leira é a aparente indi- 
.brença com que enca­
ram suas partidas con­
tra Itália e Argentina.

O ponteiro es­
querdo Eder disse que 
a Seleção espera ita­
lianos e argentinos 
“ com muita tranquili­
dade” .

Zico disse que o 
Brasil “não. teme ne­
nhum adversário” , en­
quanto Telê Santana 
afirma que a equipe 
continua seus prepa-

sem
com

r a t i v o s  
“ preocupar-se 
nada mais.

O técnico brasilei­
ro mostrou satisfação 
pela mão firme com 
que os árbitros têem 
cortado toda tentativa 
de jogo duro.

“ Pensávamos 
que ia ser'uma Copa 
violenta, mas até ago­
ra não foi” , disse Telê.

Isso agrada áos 
brasileiros, que te­
miam que o jogo duro 
pudesse afetá-los e 
causar alguma baixa 
na Seleção. Entretan-

to, Telê e seus jogado­
res reconhecem que a 
segunda fase é, clara­
mente, muito mais 
difícil.

-  O nível de jogo, 
que foi um pouco bai­
xo na fase inicial, deve 
subir nesta segunda 
fase e os adversários 
consequentemente 
também são muito 
mais difíceis - decla­
rou Telê.

Os brasileiros as­
sistirão amanhã ã par­
tida inicial do grupo 
C, entre Argentina e 
Itália.

Quatro campeões hoje em ação
Madri - Argentina, Itá­

lia, Alemanha Ocidental e 
Inglaterra, todas seleções 
que já ganharam alguma 
vez 0 título mundial de fute­
bol, estarão em ação hoje na 
segunda fase da Copa.

Será a segunda rodada 
da fase de 12 equipes. O 
atual campeão a Argentina, 
e a Itália, ganhadora das co­
pas de 34 e 38, jogarão às 
12hl4m (horário de Brasí­
lia), no Estádio Sarria de 
Barcelona, no primeiro en­
contro do Grupo C, comple- 
'mentado pelo tricampeão, o 
Rra.sil

Alemanha Ocidental, 
dona dos títulos de 54 e 74, e 
a Inglaterra, dona do cetro 
de 66, realizarão a partir das 
16 horas (horário de Brasí- 
lia)a primeira partida da 
Copa . no Efetádio , Santiago 
Bernadeu, do Real Madri, 
cenário da final, dia 11. As
duas equipes dividem o 
Grupo B com a Espanha.,

' Para Argentina e Itália, 
o lesultado de hoje item  a 
importância adicionâl de 
determinar qual deles deve-
r á  o n fr p n L n r  n “ fp r í» ”  Hn P.n_

pa, o Brasil, no segundo en­
contro do grupo, sexta-feira. 
De acordo com o programa, 
0 perdedor terá de jogar nes­
se dia contra os brasileiros. 
Em caso de empate, o ad- 
v̂ ersário dos tricampeões se­
rá a Itália.

Alemanha Ocidental e 
Inglaterra terão o primeiro 
grande choque da segunda 
fase entre duas potências do 
futebol europeu. Também 
essa partida tem um atrati­
vo especial, que vai além de
seu aspecto intrinsecamente1 f pKril íaFí /«n

B rasil espera 
atento o seu  
P  adversário

A Seleção do Brasil, que “ está jogando 
para ser tetracampeã mundial” , espera

__ que se defina hoje entre Itália e Argenti{
ni, quem será seu primeiro adversário desta se­
gunda fase da Copa.

Enquanto isso, os jogadores brasileiros 
continuam treinando e descansando em leu 
Hotel Mas Bado, a 50 Km desta cidade. O trei­
nador Telê Santana e os jogadores expressam 
cada vez mais seu otimismo pelas possibilida­
des brasileiras de obter seu'quarto titulo mun­
dial.O meiocampista Zico, do Flamengo do 
Rio, disse que “ 0  Brasil está jogando para ser
campeão” . Zico ressaltou o grande estado físico 
e de ânimo do Brasil, que venceu todos seus 
três adversários da primeira fase.

“ Para nós, é indiferente quem possa sér 
nosso adversário em uma final em Madri, por­
que estamos em condições de ganhar” , disse.

Os brasileiros tiveram ohteni um susto 
quando seu zagheiro lateral direito .Leandro so­
freu uma “ contração muscular”  aciP® 
do, que mais tarde produziu u m j 
Leandro chocou-sé' com um jogalíg^ 
equipe espanhola de terceira divi^gj^^g ^gg .̂ 
treino. Mas o jogador está pratica^n campo na 
perado e certamente deverá estar ejj.ypQ ç  pg 
primeira partida do Brasil pelo C 
sexta-feira.

O Brasil enfrentará o perdedor/^®
na e Itália. Se houver empate, se*; eáversário
será a Itália.

Os outros três jogadores tinham 
problemas musculares, o centro-avante & rp - 
nho, omeio-campistaFalcão e o próprio Zico, já 
êstâo recuperados.

V y

Barcelona, - O técnico 
italiano Enzo Bearzot admi­
tiu que a Argentina é a favo­
rita para o jogo de hoje com 
8ua equipe, na segunda fase 
da Copa do Mundo, mas 
acrescentou que isso não nos 
preocupa” .

” São os campeões do 
mundo que vem defender seu 
titulo e todos os consideram 
grandes favoritos. Isto dimi­
nuirá a pressão sobre a Itália 
e 'éo que necessitamos i depois 
das tensões por que passa­
mos na primeira fase do cam­
peonato”, comentou Bearzot.

O técnico adiantou que 
se Maradona jogar adianta­
do ‘ "colocarei um zagueiro a 
marcá-lo de perto, caso con­
trá rio , será um m e i o ­
campista. Ambos estão pron­
tos. Mas o que conta é que 
não niarquemos somente com 
um homem e sim com um 
time cerrado e compacto” .

De acordo com as opi­
niões de Bearzot há duas di­
ferenças básicas entre as 
duas equipes que jogaram no 
mundial da Argentina em 
1978. “A Argentina mudou 
somente dois jogadores e com 
a inclusão de Maradona e de 
Ramon Diaz melhorou muito 
8ua escalaçào” ,

“Nós fizemos quatro mu­
danças, mas de qualquer 
modo sentimos a falta de Ro­
berto Bettega, que está ma­
chucado. Isto nos forçou a 
modificar nosso esquema, 
nn,n nara o bem da eauine” .



Os grupos de trabalho encarregados de estudar a equiparação dos inativos reuniram-se ontem

Comemorado 
hoje o dia da 
telefonista

Hoje comemora-se o dia da Telefonista, 
uma profissão sobretudo gratificante, mas de 
muita responsabilidade - como bem definiu 
Gilene Ramalho Duarte, telefonista há dez 
anos, uma das mais antigas funcionárias da 
Telpa. “ Considero esta data importante, 
porque é o dia em que o assinante lembra-se 
da gente, e é uma forma de valorizar a nossa 
profissão” .

Ela é funcionária da Telpa desde 1972 
trabalha seis horas por dia, o que equivale a 
36 horas por semana, com direito à folga se­
manal, e ganha um salário de Cr$ 26 mil cru­
zeiros, e disse que um dos seus maiores dese­
jos é se aposentar como telefonista; “ o que se­
rá orgulho para mim” .

No dia da Telefonista ela tem uma rei­
vindicação a fazer: “ que os assinantes procu­
rem nos compreender quando eles solicita­
rem uma chamada, que a ligação não depen­
de só da gente, depende do tráfego. Certas 
vezes há um grande número de chamadas, o 
que impede que façamos certas ligações; 
quando isto acontecer que não seja entendido 
como falta de assistência de nossa parte. Pelo 
contrário nós procuramos atender da melhor 
maneira o assinante” .

PIONEIRISMO
Desde , 1978 a Telpa vem contratando 

deficientes visuais para os seus serviços. Uma 
idéia que surgiu antes mesmo da comemora­
ção do Ano Internacional da Pessoa Deficien­
te, quando houve uma solicitação às Empre­
sas de todo o pais, que colocassem deficientes 
nos seus quadros, pois são quase todos capa­
zes de exercer uma profissão.

Benedita Maria da Silva é uma das defi­
cientes visuais contratadas pela Telpa. “ Eu 
nunca pensei em ser telefonista. Eu trabalha­
va na Industrial Têxtil de Mandacaru, e por 
motivos de saúde, fui afastada. Fiquei sem 
trabalhar, e como morava numa república de 
moças, tive que sair a procura de um empre­
go. E enquanto estava procurando, soube que 
a Telpa estava contratando deficientes vi­
suais, e a convite de um dos seus diretores fui 
contratada. Hoje me sinto realizada como te­
lefonista” .

Benedita Maria da Silva trabalha há 
três anos no setor de Interceptação da Telpa e 
lê as chamadas telefônicas através do código 
Braille. Segundo ela, hoje as coisas estão mais 
fáceis para os deficientes. “ Antigamente era 
tudo mais difícil, e a oportunidade que tive 
de trabalhar como telefonista, mostra como 
nós, mesmo sendo deficientes, podemos ser fi­
teis; porque também precisamos viver” .

TELPA COMEMORA
Reunindo 120 telefonista de Patos, Cam­

pina Grande e João Pessoa, a Telpa comemo­
rou com um almoço na Fazenda Nossa Se­
nhora da Guia, no município de Lucena. Se­
gundo o chefe de gabinete da Presidência da 
Telpa, Joel Hermógenes de Medeiros, foi um 
dia muito alegre, com muitos prêmios sendo 
sorteados e com a promoção de uma ginkana.

“ Atualmente a Telpa dá essa festa, que 
visa principalmente valorizar a profissão de 
telefonista e promover o intercâmbio entre to­
das as telefonistas, para que elas deixem de 
ser apenas colegas, para serem amigas” .

Débitos de 79 
têm último 
prazo amanhã

Encerra-se amanhã, o prazo para recolhi­
mento dos débitos tributários vencidos até o 
dia 31 de dezembro de 79, com a dispensa in- 
tepal da multa e juros de mora. A informação 
foi prestada pela delegacia local da Receita 
Federal, alegando ainda que o contribuinte 
nessa situação deverá preencher o Documen­
to de Arrecadação da Receita Federal-Darf, e 
recolhê-lo em qualquer agência bancária. 
Após isso, o comprovante de pagamento deve 
ser apresentado na unidade fiscal.

A Receita Federal informou ainda que os 
benefícios dessa anistia fiscal serão reduzidos 
à metade do valor da multa e dos juros, caso 
os débitos sejam liquidados até o dia 30 de se-, 
tembro de 82, tendo ainda uma redução de 25 
por cento sobre os mesmos encargos, até o dia 
30 de novembro de 82.

Os contribuintes com débitos em regime 
de parcelamento, segundo a delegacia da Re­
ceita, poderão gozar do mesmo beneficio fis­
cal, em relação ao saldo remanescente, caso 
36 proponham a pagar de uma só vez o restan­
te da divida.

Isenção de imposto 
beneficia entidade
Instituições de educação e de assistência 

social, templos de qualquer culto e partidos 
políticos poderão ser dispensados do paga­
mento do Imposto Ünico sobre Energia Elé­
trica, cobrado nas contas mensais de consu­
mo de luz, mediante a apresentação de um ú- 
nico formulário. A informação foi prestada 
pela delegacia local da Receita Fedéral, ale­
gando que o ato foi Instituído pelo Secretário 
da Receita Federal, que ainda está em fase de 
publicação.

A Receita Federal local disse que ante­
riormente, para se obter a isenção desse im­
posto, essas entidades tinham que entrar com 
uma completa petição, acompanhada de vá­
rios documentos. Caso o delegado da Receita 
Federal deferisse o pedido, era necessário bai­
xar um ato declaratório para ser encaminha­
do aos distribuidores de energia elétrica.

Com a mudança, o exame do pedido será 
feito pelo formulário entregue, sem a neces­
sidade de nenhum documento. Após isso, será 
expedido um comprovante de aprovação aos 
distribuidores de energia elétrica, dando o di­
reito à isenção do pagamento do Imposto Üni­
co sobre Energia Elétrica.

Ministro dos Transportes 
foz primeira visita a Pb

0  ministro dos Transportes, Clo- 
raldino Soares Severo, chega a João 
Pessoa quinta-feira pela manhã e será 
recebido no aeroporto “ Castro Pin­
to” , em sua primeira visita à Paraíba, 
pelo governador Clóvis Bezerra Ca­
valcanti.

O desembarque do substituto do 
sr. Eliseu Resende na pasta dos 
Transportes está previsto para 
8h45m. Do “ Castro Pinto” segue, de 
automóvel, para a cidade de Santa

Rita, devendo visitar o terminal ferro­
viário local.

Volta de trem para a capital, per­
correndo juntamente com o Chefe do 
Executivo Estadual o trecho da ferro­
via João Pessoa-Santa Rita recuperado 
pela Rede Ferroviária Federal, com 
participação do Governo do Estado e 
Prefeitura Municipal de João Pessoa. 
Logo em seguida participa da soleni­
dade de diversos atos no Palácio da 
Redenção e toma o avião de volta ao 
Rio de Janeiro ás llhlõm.

IBC manda seus representantes
Estarão chegando a João Pessoa 

amanhã, membros da Diretoria de 
Consumo Interno do Instituto Brasi­
leiro do Café - IBC, que virão partici­
par de uma reunião onde estarão pre­
sentes diretores de todas as empresas 
de torrefação e moagem de café do 
Nordeste.

Os dirigentes do IBC serão recep­
cionados ás 11 horas no Aeroporto 
Castro Pinto, por industriais paraiba­
nos e de outros estados nordestinos, 
seguindo para o Hotel Tambaú, onde 
ficarão hospedados.

A partir das 14 horas, no auditó­
rio da CINEP, serão iniciados os de­
bates, visando a solução de proble­
mas das indústrias de café do Nordes­
te, a melhoria da qualidade do produ­
to e a regulamentação do trabalho 
dessas indústrias, na Região.

O industrial José Carlos da Silva

Júnior, Diretor-Presidente do SAO 
BRAZ - a nona Empresa brasileira do 
complexo torrador e moageiro nacio­
nal - e atual presidente do Sindicato 
das Indústrias do Milho, Torrefação e 
Moagem de Café do Estado da Paraí­
ba, membro efetivo da Associação 
Brasileira de Indústrias de Café - 
ABIC, confirmou sua presença ao en­
contro desta quarta-feira.

Industriais de São Paulo, Para­
ná, Rio de Janeiro e Pará já confirma­
ram suas presenças, representando os 
sindicatos desses estados, o mesmo 
devendo ocorrer com todos os dirigen­
tes desses órgãos no Nordeste.

Outras presenças que devem ser 
confirmadas, são as do Governador 
Clóvis Bezerra e do industrial Fran­
cisco Benevides Gadelha, Secretário 
da Indústria e Comércio do Estado da 
paraíba.

A casa do irmão de Marnilson também estava fechada

Milionário da Loto já 
recebeu os 143 milhões
Desde sexta-feira que José 

Marnilson de Melo, o paraibano 
que acertou sozinho a Quina da 
Loto, em sua última extração, re- 
c e b e u  o p r ê m i o  de Cr$ 
143.499.181, 0 segundo maior iá 
pago até agora a um acertador aa 
Loto.

A informação foi transmiti­
da, ontem á tarde, pelo gerente 
da Caixa Econômica Federal, em 
Recife, Evandro Ayres. Segundo 
ele, o novo milionário paraibano 
autorizou um depósito de Cr$ 40 
milhões em caderneta de pou­
pança, e o restante em conta cor­
rente.

Marnilson de Melo, portan­
to, viajou horas depois de conferir 
a sua carteia, para .Recife, onde 
manteve entendimentos com a 
gerência da Caixa Econômica, e 
tomou as primeiras providências 
em relação a aplicação do dinhei­
ro.

Desde sexta-feira que a roti­
na do novo ganhador e seus fami­
liares mais próximos mudou radi- 
cahnente. De um simples econo- 
™*.®ta desempregado, formado há 

- anos, e sem perspectiva ne- 
"l^^ma de emprego, Marnilson 
P̂ ,®5ou a ser a pessoa que prova- 
^.®%ente é dono da maior quan- 

ém espécie, no Estado.
. ,  A partir dai, portanto, a sua

mudou: desde quando confe- 
üu a carteia e confirmou que não 
havia ganho apenas aproximada- 
roaiite Cr$ 50 milhões, como ima­
ginara, mas Cr| 143,5 milhões, 
ele tratou de desaparecer, toman­
do um rumo ignorado e que só os

seus parentes mais próximos sa­
bem .  P r o v a v e l m e n t e  ele 
encontra-se na cidade de Espe­
rança, onde nasceu.

O seu pai, irmãos e cunhados 
também estão desaparecidos. Até 
mesmo o bancário Marcelo de 
Melo, o irmão do milionário, teve 
direito a três dias de licença per­
mitidos pela Gerência do Parai- 
ban, onde trabalha,  para 
ausentar-se do serviço.

Ele deixou a sua residência 
na Rua José Jardim, Bairro dos 
Ipês, onde mora. Um vigilante da 
empresa de segurança Proserv foi 
imediatamente mobilizado para 
garantir a segurança da casa do 
irmão do novo milionário paraiba­
no.

O bar e lanchonete do sr. 
Marcelino Melo, pai de Marnil­
son, está fechado desde sexta- 
feira.

No decorrer de um ano, três 
paraibanos se tornaram milioná­
rio acertando prognósticos de Lo­
teria Esportiva e Loto. O primei­
ro foi Reinaldo Tavares Santa 
Cruz Costa, de 22 anos, que na é- 
poca era funcionário (caixa) do 
Banco Econômico, em João Pes­
soa, e ganhou 32 milhões na Lote­
ria Esportiva, em julho de 1981.

O segundo milionário parai­
bano foi premiado em agosto de 
1981, ganhando cerca de Cr$ 7 
milhões de cruzeiros como parce­
la de um prêmio recorde, naépo- 
ca, da Loteca, rateado entre 42 
apostadores. Seu nome na oca­
sião não foi identificado pela im­
prensa.

(üomissão estuda 
a equiparação de 
seis mil inativos

O procurador da Secretaria de Admi­
nistração, José Alves de Oliveira, presidiu 
ontem pela manhã mais uma reunião dos 
grupos de trabalho encarregados de proce­
der o levantamento da situação dos inati­
vos do Estado, visando a equiparação sala­
rial dos aposentados aos níveis dos servido­
res em atividade.

A comissão conta com a participação 
dog intepantes dos grupos de trabalho en­
carregados de agilizar e discutir a situação 
dos seis mil funcionários distribuídos em 
700 categorias. Segundo José Alves, a co­
missão reúne-se constantemente, em tem­
po integral.

“ Cada grupo de trabalho composto de 
cinco integrantes - afirmou - é encarregado 
de estudar e localizar a situ^ão dos inati­
vos que serão beneficiados. Existem gru­
pos encarregados de estudar a situação dos 
inativos de nível superior. Fisco, Policia Ci­
vil e Justiça, além de outro para as demais 
categorias

Ainda conforme declarações do procu­
rador José Alves, foram detectadas algu­
mas categorias inexistentes, substituídas 
por outras ao longo do tempo. Acrescentou 
que até o final já se pode ter o resultado 
dos levantamentos.

Sairá até março Instituto 
de Tecnologia para Campina
Até março de 83 o Conselho de Desen­

volvimento Científico e Tecnológico, insta­
lado semana passada pelo governador Cló­
vis Bezerra, implatará em Campina Gran­
de o Instituto de Tecnologia Eletro- 
Eletrônica, cuja viabilização está sendo 
realizada por técnicos da Universidade Fe­
deral da Paraíba. A meta principal será a 
criação de infraestruturas de apoio capaz 
de oferecer serviços técnicos especializados 
no setor eletro-eletrônico.

O Conselho está tramitando também 
outros quatros projetos, no Conselho Na­
cional de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico, movimentando recursos da 
ordem de aproximadamente 111 milhões de 
cruzeiros. Em fase de implantação está o 
Sistema Estadual de Ciência e Tecnologia, 
cujo Conselho é órgão normativo e delibe­
rativo.

Os outros três projetos são: ampliação 
do Procort-Programa de Processamento e 
Pesquisa em Couros e Tanantes, que obje­
tiva expandir as atividades na área de pes­
quisa e extensão universitária, ligado á tec­
nologia do couro e formar recursos huma­
nos de alto nível no setor; cadastro das en­
tidades atuantes em' Ciência e Tecnologia 
para criar suportes de efetiva integração 
pesquisa-setor produtivo, através docadas- 
tramento das entidades.

O último projeto é o da construção de 
máquinas, denominado Descorticadora 
Automática de Sisal, para apoiar a iniciati­
va privada, com financiamento e apoio téc­
nico ao referido projeto. Todos as iniciati­
vas são únanciadas pelo CNPq, Sarem- 
Secretaria de Articulação com os Estados e 
Municípios e o Governa do Estado.

Agentes de Segurança vão ser 
aperfeiçoados por Ministério

A Secretaria do Interior e Justiça fir­
mará convênio com o Ministério do Inte­
rior, criando o Programa de Aperfeiçoa­
mento de Agentes de Segurança e Profissio­
nais em Nível Superior que atuam no Sis­
tema Penitenciário da Paraíba.

A informação partiu ontem do secretá­
rio do Interior e Justiça, Ananias Gadelha, 
acrescentando que ainda esta semana en­
viará para Brasília a proposta do programa 
para sua aprovação e posterior liberação de 
recursos da ordem de Cr$ 1,5 milhão. O 
programa consta, fundamentalmente, de 
cursos sobre Direito (Penal, Processual e 
Penitenciário), defesa pessoal e direitos hu­
manos.

Ananias Gadelha disse também que os 
cursos, visando aprimoramento do pessoal 
do sistema penitenciário, serão ministrados 
por profissionais do próprio sistema e por 
professores da Universidade Federal da Pa­
raíba, incluindo juizes, advogados e promo­
tores de Justiça.

A Secretaria do Interior e Justiça con­
tinua aguardando a liberação dos recursos 
provenientes do FÀS-Fundo de Assistência 
Social, para implantação de vários proje­
tos aprovados no final do ano passado. 
Dentre eles se encontram os de construção - 
ou melhorias - de penitenciárias e cadeias 
públicas no interior.

Gadelha revelou que tem recebido re­
clamações de delegados do interior a res

peito das situação das cadeias. “ Só podere­
mos atendê-los quando o FAS repassar as 
verbas” , disse. Constam do projeto a cons­
trução de uma penitenciária em Campina ‘ 
Grande, reforma de 30 a 40 cadeias públi­
cas e construção de outras 10 onde não exis­
tem prédios de cadeias.

Quanto ao problema de super­
população carcerária e nas cadeias públi­
cas, Ananias Gadelha disse que o problema 
realmente existe, “ mas não a ponto de pre­
judicar” . Disse que na Penitenciária do Ro- 
ger, por exemplo, com uma população de 
300 a 400 detentos, os quartos geralmente 
têm de quatro a seis beliches, além de re­
des.

“ Quando acontece de ficar de seis a 10 
presos em um quarto isso só se verifica nor  ̂
poucos dias, pois a maioria é de deteí,. ;̂S 
por contravenção ou vadiagem, aguardan­
do decisão judicial, não sendo por tanto 
presos sentenciados” .

“ Em contrapartida - conclui Nias 
Gadelha - o Presidio de Mangabeira exis­
tem pavilhões ociosos, não existindo super­
população, o que não equivale dizer que se 
possa resolver o problema do Roger pois 
para um detento ser transferido para Man­
gabeira depende de seu comportamento, 
exames psiquiátricos e despacho final do 
juiz, isto é, submetido a uma séria tria­
gem”

Pleito de 15 de novembro; 
mobiliza o eleitor pessoens
juatro meses e 15 dias antes das elei- bunal Regional Eleitoral da Par;Quatro meses e 15 dias antes das elei 

ções diretas, João Pessoa já vive uma sensí­
vel mudança no seu dia a dia. Juntamente 
com a Copa do Mundo que preenche gran­
de parte da programação da TV, a popula­
ção local se vê ocupada com outros afaze­
res: a preparação para a eleição, cuja proxi­
midade já traz uma elevada movimentação 
nas duas únicas zonas eleitorais da cidade.

Os dirigentes das 1? e 64» zonas eleito­
rais não souberam dizer quantos eleitores 
terão condições de ir às urnas no próximo 
dia 15 de novembro. Para conseguir a 
transferência ou emissão dos seus títulos 
eleitorais as pessoas terão que comparecer 
às zonas eleitorais de suas respectivas re­
giões até o dia 6 de agosto.

Na semana passada, o diretor d© Tri-

bunal Regional Eleitoral da Paraíba, Inal- 
do de Sousa Morais, explicou que até maio 
passado, o eleitorado pessoense tinha cres­
cido em torno de 30 por cento, com relação 
às eleições de 1978. No entanto, esta per­
centagem deve subir mais ainda até com­
pletar o prazo de cadastramento do quadro 
eleitoral, em agosto.

A preparação não parte apenas dos 
eleitores, mas também - e principalmente - 
dos que estão tentando se eleger. Por toda a 
cidade pode-se constatar os efeitos de uma 
intensa campanha de publicade dos mais 
diversos candidatos aos cargos políticos 
oferecidos na Câmara Mimicipal, Senado 
Federal, Câmara Federal, Assembléia Le­
gislativa, e Governo do Estado.

Nas ruas do centro, as paredes estão repletas de propaganda eleitoral


